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Espscíüsos de Hierbas. Raíces y Cortezas de la rica J 

F L O R A Ü E X I C A N A 
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M M É R B D H 3 

L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 
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« • P i d a V . e s t e n ú m e r o s i t i ene g r a n o s , e c c e m a s , m a n c f i a s 
J L e n l a p i e l , ú l c e r a s , t u m o r e s , f í s t u l a s , e r u p c i o n e s , e tc . 

S i s u f r e d e b l e n o r r a g i a V s u » c o n s e c u e n c i a s . 

S i l e a z o t a e l c a t a r r o , l a bronc iu i t i s o e s t á a f e c t a a o a e 
a n e m i a o d e b i l i d a d g e n e r a l . 

E s p e c i a l p e r a reumat i smo .^ o e x c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

T r a t a m i e n t o p a r a t a dfabet is , c s t r e ñ i m i e n í o y enfer 
m e d a d e s d e l o s r í ñ o n e s . 

H I H n í l^K)rírtorio: vilanova. 7, y en ias principales Fantiadas y Centros de Específicos 
| EN MADRID: Depósito Central, Droguería América Grao Vía, 18 

SE ENVIAN FOt.l*ETOS ORAM.S A QUIEN X.OS SOLICITE 
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S O M B R E B O S Z ^ S i r ^ ^ S . S A Í N O S B T C T E V O S , 2 1 , F e a 

S e ñ o r a : 

Recomendamos a usted el uso do nuestros 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
do delicioso perfume. Conservan y auavizen 
la piel y son refrescantes en alto grado. Do 
calidad exquisita y precio m ó d i c o . 

Pida a t u psrfi«nlila 
una cala de 

R O I . V 0 3 J A V A 

m H r , e > ^ c \ V i C f ^ D E l D Q Ua « r a s i a d a d o su consul la p r ivada de 
U t - C V ü r » f * , 0 \ J M U t X oaferraedades de las v í a s u r i n a r i a s y 

p i e l , dn la ra i l ' ) de las COPÍM. n ú m e r o C(2 a la Hambla da C a t a l u ñ a , n ú 
mero 3 1 , f.*, 2.*. de 2 a 5 y de 7 a 8. 

P I A S U f l l M A ^ i A S — M A T H t Z — S I F I L I S — I W P O T E N C I A 
Cura radical de la B leno r r ag i a c r ó n i c a :-s ; - ; T ra t an t l on to oxciuslvo 

COItPE D E L A S A L T O . 1 8 . — Consu l t a s : ds 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

í 

S 1 % 

E P I L E P T I C O S 

m m í m m 

Kucva mcúiceción tin Bromuro. Ultima peJabr* 
de la ciend*. No entorpece, no altera el Eiiúnagt». 
Iscito» eerprendentca en 'a NEURASTENIA E 
1NCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

Centros de Específicos y 

7 

£f i l a enfermedad, t a n generaiiza da hoy y que se eterniza a i n o ae 
necoge na traen preparado, qae a la vez r e ú n a la ven la ja de poder aer r e -
pemendado, t an to en e l hombre como en l a mu je r , p a i a » u r a r « o s diversas 

Eoieocias, oomo s o n : b lenor rag ia { p a r t i c i o n e s ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , u r e -
• i l l s , gota m i l i t a r , v a g i n i t i s , v o i t i t i s . inflamactones de la m a t r i z y flujos 

S l a u o ú i . C l a r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando les Qrajeas « íusas Rovlsol f r . Ss el 
ú n i c o remedio eflcaz, s in f a t i ga r el e s t ó m a g o n i los r l f iones . 
P í d a n t e prospectoy SEGALA i : ; : Rambla de las Flores , 1 4 , BARCELONA 
~ — T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 15 d ía» 

E d é n C o n c e r t 
C O N D E A S A L T O , 1 3 

Hoy, de ona noche 
a 1 madrugada 

F I E S T A 

@ o e 
Modiüculo por c! 
Doctor Orduiis cura la SIFILIS 

Consul ta : Rambla del Centro, 14, pra l* 
( f ron te «a l io Fernando) 

CAnS»OS EKTRAMJEHOS 

Parí», cheque, Í Í C S : Lood.-cf, s a ' i i i 
Ber!f.i.- « ' 0 1 5 ; VttSM, 0-015; Roma, S l ^ S ; 
Brusclas^J^'GO; Znrir i j , 116'60; Nuev* 

« • s e a í y a ® * ss&^'&a « a s s s a o — a a a a « « a 

€ftaües ? CompaMa, 5. en C. 
Banca — Valores i — Cambio 

Rambla Centro . « . — T e l é f o n o Í 2 3 Í A# 

t w » . . : : •. : . : i : „.. z •::. Í-D --fas c-s*«&* 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 71 "80; Amortiiablo i 
por 100, 9 1 ; .AnnnUzabls 6 por 100. 05 60 i 
Exterior, 86'60: Banco de España, 58»; Ban 
co Kspafiol tle Crédito, 146; Banco Río de laí 
Plata, 239; Baaco Hispano Americano, 194: 
Tabacos, 245; Aeucarens prcf . &3'5"'» 
Azuoareras ordinarias, S9'75; Gídulas, 88'6J 
Nortes, 364; AlioanU-s, 365; FrancjJ.s, 43'60; 
Libras, 30'37. 

• o « o « a o « & a « S £ . a £ » « ' Q > « a e a * o ¿ M o d o 

M a r í t i m a s 
KOVHSiEHTO DEL PUERTO 

Mayo, 2S. — Embarcaciones llegsdaa bey: 

De Valeneia, paquebot "Carmen Pérez"* 
eon mineral. 

De Trieste y «co las , »apor ¡Saliono "Ana 
Q<r rchcon cargo general. 
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De Brcmen y escalan, vapor a'.em&a "Ves-
la", con cargo general; 

De Mahón. vapor correo "Mahón", eon 
cargo general y 16 pasajeros. 

De í:3lte, vapor "Bcllvcr", oon lastre. 
De Voraerui y esoalas. vapor correo "An

tonio liópoz", con c.irgo general y 1!>1 pa-
uajeroH. 

De ta mar, vapor " l ina", ron pcso.-xlo. 
De San Keliu, goleta "Goetterclo", con 

efectos. 

Salidas: 

Vapor "Francisco", para la mar. 
Vapor "Tirso", para (JarUtceua. 
Vapor noruego "I to l f Jar!", psra Don-

flr»*. 
Vapor "Ampurdáii", para Marsella. 

• A'apor "María Dolores", par» u mar. 
Yate francís "Beslr:»-,!". para ta mar. 
Vapor "Patricio do Saiüstregw", para 

Veracruí. 
Vapor correo "Hoy Jaime I " , pura Pal

ma. 
Vapor correo "Baleai", par» Il>i«i. 

ANUNCIO OFICIAL 
BOC1SOAD OEHERAL OE AGUAS DE BAR

CELONA 
Sa advierte » los scüorcs acoionislaa de 

la misma quo la segunda parto del divi
dendo del OTiO por 100. acordado por la 
Junta general celehrada «o 18 de Mayo co
rriente, serát pagadera en Barcelona en los 
iwineos siguientes: Amús-Gari, Banoo de 
Hiib»o, Siadioalo de iiauqueros de Barce-
i j j a . Banca Arnús y lianeo Ilispano-Colo-
l i la l ; y en Bilbao, en ol Banco do Bilbao, a 
partir de 1.* de Junio próximo, contra on-
treg» del cupón númei-i» 8. a ra»ón de pe
setas SB'OSIÜOG, di í in^ ioa heolia de los 
impuestos correspondientes. 

Baroelon» 25 de Mayo ds 1953. — Por 
1» Sociedad General ds Aguas de Baroolona, 

El Di'.vctor, C Ralson. 

Ho? se Iiapuesío a l a üenía 

y a o e 

" R A P I D O " 
Edición cié 1923 

Precio p l - S S o 

ála 26. a ias c iaKa á? la M i u 12 H l a del M $ m ) 

m m m m m d e l h l i n e a d 
Cltisi i i i» qit cu ís¡jt» £1 l i UUSSÍB elii{tái fu ti ixau. l i u l u i n l t h ctli t i i M i ÍÍW t i ti 

Beiepaiiía M m \ a u m m fie M & i í i 

Trayectos y tarifas de ios diversos trazados de dicha línea: 
LINEA O 
Ramilla del Prat (Gracia) - Saimerón * Paseo Gracia - Plaza 
Gataluüa - Fontanella - Granvía Layetana * Plaza Palacio 

Paseo Nacional " Baños 
Binibla del Prj t a Pa»cú de Gracia (Aragón) O'IO 
Argflelírs (uiagonal) a Plasa de CataluQa O'IO 
Paseo do Gracia (Aragón) a PUtaa del Angel CIO 
fUza ds Cataluña a Plaza Palacio O'IO 
Plaza del Angel a Builos Sao Sebastián ; O'IO 
Hambla del Prat » Ctaza de CatMoAa O'IS 
Plaza de Calalun» » Baños San Sebaslün o'lS 
Rambla del Brat a Batios San Sebaatl&a 0 ' i5 

y viceversa. ; ' •"•!*íl 

Ramilla del Prat (Gracia) - Salmerón " Paseo Gracia - Pro-
venza - Claris - Cortes - Plaza TetHán - Paseo de San Juan 

Estación Norte 
Bamlila del.Prat a Claris (Aragón; , CIO 
Argüolles (Diagonal) a Plaza Teluin O'IO 
Claris (Aragón) a Rslación Norte 0*10 
Rambla dul Prat & Plaza T c l u i n O'lS 
Arguelles (Diagonal^, a Estación Norte , 0*15 

y viceversa. 

LINEA O 2 
Rambla del Prat (Gracia) - Salmerón - Paseo Gracia" Plaza 
GataliUía - Fontanella - Granvía Layetana * Plaza Palacio 

Estación M. Z. A. (Parque) 
Ilanibl» del Prat a PASCO de Gracia (Aragón) O'IO 
Arguelles (Diaconal) a Plaza de CtataluQa O'IO 
Paseo de Gracia (Aragón) a Piaza del Angel O'IO 
Plaza de CataiuSa a Kstación M. 7. A. (Parque) O'IO 
KamWa del Prat a Plaza de CataluOa — - - O'IO 

y viceversa. 

i 

Tratamientos moderaos s in dolor . — Rambla, L l ano Boqueria, n ú m e r o 8, 
entre callo Hospi tal v San Pablo. De 9 a 12 y (Je 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A ó r g a n o s genitales. Tal lera , 
Do 11 a l y de A a 7. 

4 c a l l o . 

E S P E C T A C U L O S -4^8. 

Teatros 
Teatro Nuevo 

Compafila de zarzuela y opereta de Pederi?© Caballé. — Hoy, 
siüaao, 26 dQ Mayo 1923. — Tarde, a las 4'ao. — MaUnéo a pro
bos populares.—BuUo.•,•>., 8'S0 pesetas: i.» PROMESA REAL. 
*• MONTERIA, cantada por primera vez por (Jonohita Uafluls 
y José de Cliomón.—Noclie, a la» I.» La zarzuela de José Ba-
™ s Martín y Jacinl J Guerrero, LA MONTERIA, por Satu, BaQuIs, 
"'az y Ohpnión. .— j .o Estreno en Espaüa de la xarzocla en dos 

oi ifñnai de Encarnación Qses y música de José Parcra, LA 
• A J A , tomando parle Tana Muró, Amparo Saus, Pedro Sc-

MÍ1?' Rafael t>(az, Federico Caballé, Ramón Casas, Santiago Moral. 
? y t t a . dMMPgp, tarde y noche, los do» éxito» de la tcoporaila: 

«OfíTERÍA y LA ítEIMA MAJA. 

Principa! Palace 
r.-mpaflla do oi.cretas y revista» del toatr<* Beln» Vlotortf 

de Madrid. — PENULTIMO DIA. — Uoy, sábado, tarde. » las 
clneo, en maHnéc extraordinaria, y noehe, a fas diez, magnIOco pro
grama: l.o i,a famosa opereta francesa en tres actos, de Albort 
Willcaiclz y el maestro Uenri Clirlstiné, autores de PHI-PHI, adap
iada al espaüol por los scOores Cadenas y González del Castilla 
OSOE, interpretad» par Laura Plolllos, Pepe Monoayo y otros im-
porlaules elementos de la compañía. — Obra representada en Pa
rís más de 300 noebes consecutivas. — 2.* Los hermosos cuadros 
de la revista EL PRiNC:PE SE CASA titulados Pensión de »eño-
ritas, Oe ordsn del rey batió ol tambor. La tragedia de Klrikf y La 
camisa a través de los tiempos. — Mañana, domingo, despedida 
d" la com;i.ififa. — Tarde y noebe, DEOE y tos cuatro nuevos 
CuaOfúS ilo la i cv i iU EL PRINCIPE SE CASA. 
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Teafre Caíafá Romea 
moni 

Teléfono 3,600 A. — Hoy, sábado, a US dioz Docttc, defltóliv»-
le tíel AS Uc los jlusiunisUui Ti lK Uli£AT RAYMÜNü. Unico 

prc-ücii lü ' i , cnlre las niúlUple» iiusioBea í-; sn luv nclín, las scosacio-
•Vii'.i MAQUINA DE IMVOaCJAR, A6TRAIA, «ETCMPSICOSÍS, LA 
i e m c n r r n PARTIDA EN DOS. Esto oiperiz)icuio emocionanie éa u 
ttllmia ereaeiún dol gran llajinond. U«8pui% de bien atar y ence-
/rar ea una caja a una señorita, el gran lUymood siena la caja 
«on la ?-30orila p o » l a mitad a vista dol público. EL MISTERIO DE 
LOS FAKIRES DE LA INDIA. — Domin«o, Urdo y BO«lK, dos 
HaymoBd; niagnífli-o inoxrawn. — Domingo, lardo y noclu, dos 

Se doífitciia en con-«randes piMgrama» por el gran aaiaiond, 
iulurfa. 

Teatro TívoH 
Ccmpafiia de zarzuela y opereta Pineao-Billcslor. — Hoy, 

PÜIÚ'JO, cinco tarde, p rc ios económicvii. Butaca, cuatro plac
ías . La zannr'a en un acto y dos cuadros do A. t)uvvr"-¡, n\-)-.<:n 
del eminente barilcao Jo>4 Luis Llorct, LA ESTRELLA ER^.IN-
TE. por el «mineóte icnor Emilio Veadrell. y la zarzuela en dos 
actos, de grandioso 'x i to , de Hamos Uartla y maestro Uuerrero, 
LA MONTERIA, Roesy, Aguila, Ballester. Lloret. — Noclie, a las 
d'eu, colosal progiania. La égloga del mneatro Vhvcs HUUKIXA, 
debulsodo la soDorlta U'igalto y el tenor seüor Bruna y tomaiulo 
parte la seflorila Aguila y lo» scflores Llorot y Soler. — La zar-
«i«Ia en dos aotns. de grandioso éxilo, LA MONTERÍA, Roásv, 
J'lr.'-ilo, Baílesler, Venaren. — MaíSana, domingo, Urde: EL REY 
QUE RABIO y LA MOMTERtA, por RosíT, Aguiia, BaUestar, 
yendroO. — Noche: MARUXA y LA MONTERIA. — Se díapacha 

, t u contaduría. — Miíreoics, noche, esin'iio en castellsnn de la 
i « h a d i o e a obra del maestro Morera DON JUAN CE SERRA— 

LLCNCA. 

Teatro de Novedades 
Tcmrora.iU Oe vonno da 1923. — Gr.m '•omoarUa «AmieO-dwnitlca MI 
*eatro í.ara <e Madrid. — Director üc i-scena: nuunuo «uirt HAKU. 
<;ontlm'ii aliierto ft ibono a Hoce taotioma d-s Jíooi. « iiu.es, niiercnits 
3 Tlernes. i—> Ddint. kabado, 3 do Junio do l í i a . 

Gran Teatro Español 
Telé fen o 1,2*2-A. — Compaftia de voderll y pand.s «»-

pecliculOB ú<: Sanlpcre y Bergós. Primera aetria Asun-ti^a Casáis. 
Hoy, EHbado. 26 mayo. Urdo, a las cuatro y media, estupendo 
-vermouOi popular. Entrada y butaca, UNA peseta: i.» ES LLOGA 

•UN PI8. — 2.» |E I colmo do la risal PETIT t PATAUT (8. en C ) . 
Noche, a la* diez, franco y crcclento éxito. 10.* repreaoaUolon 
>its la narración anecdótica en cuatro actos y diez y seis cuadros 
CLAVE. Fastuosa prcúentaoión. Decorado nuevo. Numerosa com-
parserla. Banda do cornetas. — MaQana, domingo. Urdo y noche 
y todas Jas nooiies: El éxito «lamoToso CLAVE. — (Todo Barce-
ÍOtti desolará por el üMn Teatro Espallol para admirar lan her
mosa obra.) 

•Teatro Cómico 
Gran ecrnpaiiia ¡irira espafiola de zarzuela, «peri ta y rerislas 

dirigida por Enrique Bcut. »— Hoy, sábado, Urde, a las cua
tro y medio, gran matlnée popular: La zarzuela en tres ac
ión LAS CAMPANAS DE OARRION. magnlUca presenta, M'D. — 

.Butaca de primera clase, dos pesetas; de segtmda otase, fWJ. 
nogaladas tes dcimis localidades. — Noclic, a las nueve y 
media. íuaclú'.i solecta: 1." La aplaudida zansuela en un acto-EL 
ALCALDE INTERINO. — 2* La Joya Urica en tres actos EL 
SACRISTAN DE M M JUSTO. Decorado nuevo. Banda en escena. 
BoiKl.ilIa de gulUrras y bandurrias. — Marta na. domingo. Urde 
y nociio: EL ALCALDE INTERINO y EL SACRISTAN DE SAN 
JUSTO. , . 

I . • —-* ' 
EWorado. 

Temporada de verano. — Empresa «rUsVica Arturo Serrano. 
IjCran cómpafila de opereta y zarzuela Zurioli-PeCa. — Hoy, 
isábado. Urde, a las emoo. — Aeonteclmlcnto teatral: Grandioso 
éxilo de la eomedia en tres actos do TrlstAn Dernard, versWn 
eastellana de José Juan Cadenas, con ilustraetonea musicales del 
maestro Lle<J, PETIT CAFE. — Obra cumbre de Ramón Peña. 
M&s de mil repreaonlaoloiies por el graciosísimo primer actór. 
OVACION CONTINUA. — Noebe. a las diez. — La aplaudida 
opereU en dos actos do Manuel Fernandez do la Puente, mOslea 
del eminente maestro Pablo Luna. LA MECANOGRAFA. — £1 
boceto Urico en tres cuadros de Ramón Pella, música del maestro 
Eduardo Granados. EL VALLE DE ANSO. ereaeiún de Eugenia 
Zuffoli y Rwnón Pcfia — Mañana, domingo, Urde. RAftANA DE 
SOL, LA MECANOGRAFA y EL VALLE DE ANSO. — Noche, 

.PETIT CAFE y EL VALLE DE ANSO. 

Teatro Coya 
Cómpafila de a»U eomedia Díaz-Artigas. — Dirección: M. Díaz 

•As la Haya. .— Hoy, sábado. Urde, a b u cinco, precios económi
eos, i — LOS NMOS ARTIFICIALES, gradoshlm.i obra de gran 
tollo. — Noolic, a las diez: La Ursa norteamericana, delirante 
éxito de risa: LOS MILLONES DE MONTV. — Domingo, carteles 
de suma graeta. — Tarde: LOS MILLONES DC BWNTY. — No-

Utfie: LOS' H u o e ARTIFICIALES. 

Teatro Victoria. 
Dirección P. VaXI«k> y P. Vida!. Maestros Blay y Contl. — «ov. 

sábado. Urde, a las onau o y media, repetición du m función ue bcu> ^ 
M a de la primera Opio cantante JOSEFINA CHAFFEH, y dcdiifc.í» 
a la benéfica Insliluclún Cruz Roja de Barcelona, habiemio aii! > 
Invitadas las autorldadea: 1.» LA FIESTA DE SAN ANTON. — 2 •( 
GIGANTES V CABEZUDOS. — 3.' JA SOC AQUI "NAKDU". — \.m 
Concierto por renombrad .s artistas y pur U bencUoiada, q;ie •••u 
Urá U remanía da la ópera TOSCA "Vissi d'ai-U". — Noche, v 
las diez menns cuwto. estreno de la opereta en tres actos de Ion 
seflores Casimiro Olralt y Luis Capdovila. tnAsica del maestro Lcii 
A:ítiei-, LO QUE SUEAAM LAS MUCHACHAS, por Joscllna 0\iitfn 
y prm.-iiiai.'s ¡..u les de la eompafiia. — 2.* concierto por la ban-H 
da JA »UUZ Hoja de B-/ro..i..:u 

Teatro Poliorama 
Onwoftia de cáBitdla Güell-Todela-Asíjucripo-Cortés. — Ilr.v, 

«áliaflo, Ur<le, a la> chvo, tnalia.5c popnbr. - Bu! : •,> piat. 
peseU: El verdadero éxito en tres setos. LA SCNORtTA SIN NOM
BRE- - - X v .'• . a las dl"z, popular. — Butaca platea dos pcscUf: 
Heposicióa IÍÍ l , \ oomedia ca. tres actos do don Manuel 'Linón c 

FRENTE A LA VIDA. — Mañana, domingo, tarde, a las I r - ; 
y media: Primera sección, LA 8ERORITA 8IW NOMBRE. — A l; 
seis, sección especiatí, y noche, a las diez CHENTE A LA VIDA. - • 
So desjjielia en contaduría. — Telérono, 4131 A,r 

Teatro Poliorama 
fiias 28. 29 y 30, noohe. y 31 Urdo, cu-Uro ónioas funoiont», 

Cjuilrn. — TK.NTRO HE AHTB. — Torun o EL ALBA, EL DÍA, LA 
NOCHE, comedia ea tres actos de Dsiio Níonmedi, traducida po '' 
Antonio y. Lepina. — Decorado y "postar.» eseéniea" a earg.i 1 
notable escenógrafo FBHNAHDÚ' 1DCNONI. — S« despacha en 
oonladaria. _ 

Teatro Poliorama 
TrafonanA VK VEIMM\ — COWIASIA PE TOMHDIA nKL r r . M M 
INFAMA ISAfcíi. I.B M •.tiRío. — r.lrí^eMn irtfclica: Arturo tirnno. 

Dehu!: S He j m v . 

Teatro Bosque 
Mafiana, domingo, 27 maya ÍV23.—CompafiU de ü i - zu t t i y 

opereta de Pepo Vlflaa, de la que lormau parto las primeras,1;: 
Amparo Romo, Violoria Racionero, Carmen Valor y los sen. • • 
Pepe Viflaa. el popular baritono Minnel V. Carbonell, Mateo 
U r t , Juan Ledcsm.', Pedro MarUnez, José Parora. — Tarde, a !>-» 
T3Q, cualro esiupemlos adog, cna)ro:LA CANCION DEL OLVICO, 
EL PAJARO AZUL, LA VERBENA DE LA PALOMA. — Noel..', 
a los 9*45: LA PRINCESA CZARDA y LA VER3ENA DE LA PA
LOMA. — La función de !a noclie será en honor y homcna.je i'i l 
C. 1). Europa. cn!i<|>f,,u . i . , catai iü. i y flnalisla del campeonato t i " 
Kspafia con aeisteneia ¿•'•I popular equipo. 

Theaíre Franjáis de Barceicne 
21 , eaile Aribau, 21. — Samedl 26 mai a deu heures solí : 

gran 1 aaee«i> yai-islio LE PACHA, piece en 3 actes de Hcné Ben -
jeumm. -— LA RA GE, poemu en un tabica J de y . Coppéo d'api'. • 
son poc.uo LE NAUFRAOC. 

Cines y Variedades 
Teatro Circo Barcelonés 

GoUseo de las grandes atracciones. Hoy, lardo y noche: 
El espectáculo más atractivo, importante y económico de Bar"' 
Ion». Cine, TarleWs, atracciones. Loa notables y aplaudidos acrObai-i-» 
olimpi'os THE F1L\N,\T<JS. Debut de la sensadonal y cstwpend-' 
atracción KIOCO and PARWWBR. La slmpatiijuisima y nofeblo esn 
clonisla Un Querida de este público, María Palajj. Debut en Barcclo ; 
na de la grandiosa y originallaíma atracaión 'TROUPB LOS IRIS 
Cantos, bal ios rusos, norteamericanos, árabes y flamencos. — Onl-
ooa artistas que cantan en ocho idiomas. — Lujosa presentación. 
Decorados exprofesos. — Procedente de provincias con éxitos b r i -
llantlálmos. •— Jueves festividad do Corpus ChriMl, eitraorili i iari ." 
funelone,»: VIU.AND CA.VICH, NANA ROSA OKINSAN, LOS SEIS 
CRONAYS v TRIO GRKSPIS. 

Teatro de Novedades 
Hoy, sábado. Urde, a las cuatro y media. — Nocbc, a la* BDi'>e 

y tres'cuartos. — El programa de olno que reúne mis atracoióM: 
í.a ÜH éxito del día El oonde do Charoláis, por la bcUa a r l i -u 
Eva MaJ. — 2,» La eonsagración de la escultural POLA NBCin, 
Sumuram, donde U InhniUble, U subUme POLA NEGRI, a la par 
que muestra su cimbreante cuerpo de palmera dentro del más ru-
¿nado arte, pone de manillosto í n rotunda aalrmación de que 
obra eombró es 8umuri¡m. — Mañana, domingo, primerti sesioii. 
a tos 
media, 
eotesal 
murum. 
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Teatro Barcelona 
Teléfono 514 A.—Coliaeo y variedades.—Temporada 19Í3-Í4. 

Hoy, sábado, tarde, a las cuatro y media, y nocbe, a laa dies, 
el mejor cuadro de atraooionea.—Proyección de hermosas películas. 
El notable y ovacionado -nandoltnlsla GABRIEL LORDY. — Exito 
de la gentilísima bailarina LA COLETBRA. — L o i artista» javaneses 
, TAKKA-TAKKA YOQA TARO, cantos y damas de su pais. •»- E l 
popularisimo y oblstoso artista SANZ, con su colección de autó
matas. — Exito de los barristss de fama mundial LBB POPPESCn. 
Grandioso éxito do la crolnenta artista • A M A TUBAU. Repertorio 
'iiuvi8i!*o y exclusivo hlspano-anierloano. 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, síibodo. — Tarda y noche. —' Grandiosos programas. 

•I.a bonita comedia Una focha momorable, la original y divertida 
£1 mono aviador, el inleresanto film La bala do oro, la película 
Snstrucliva Un viajo a Siria. la cmocionaulo La verdad desnuda, 
Iior la estrella del cine PINA ME.NICH0LLI, y 9.* y 10.» episo
dios de la grandiosa serte La hija Indómita. 

Mañana, domingo, soslóa matinal de once a ana. Tarde y 
noche, programas extraordinarios. 

Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 
Hoy, sábado, programa seleccionado. — Interesantes películas 

de gran éxito. — Asuntos selectamente escogidos. — Siempre los 
mejores y raía emocionantes producciones. — Exito colosal de la 
insuperable película histórtea de magistral presentación, María fln-
tonleta, 3,500 metros, por la gran artista DIANA KAilKNNB. — 
Tramposo reformado, 1,900 metros, hermosísima produooión Fox 
por Williatn Rusell. — La Tigresa, 2,000 metros, colosal película 
de interesantísimo argumento. — Exito clamoroso de la interesan
te serie novela La hija indómita, proyectándose el séptimo y octavo 
«plsodlos. — Mañana, noche, formidable estreno de la extraordina
ria película de gran Interés Ana Botona, por HENNY PORTEN. 

Salón Cataluña 
Gran dne de moda. — Hoy, sábado, penúltimo dia de la más 

Interesante y atrevida película Nanuk el esquimal, 2.000 metros, 
documento curioso que todo Barcelona debe ver, la más arriesgada 
expedición al Tolo Norte, país de los esquimales, entre nieves, nle-
loa, temperaturas de sesenta grados bajo oero y fieras salvajes. — 
Mañana, domingo, matinal. — Tarde y noche, último día dol éxito 
do los éxitos. Nanuk el eeaulmai. 

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Hoy, sábado, extraordinario programa, i—< Noveno y décimo epi

sodios de la serle La hija Indómita, de colosal éxito. — La bala 
de oro, interesante película de aventuras. — Aotualldadea QaumonL 
Una facha memorable, preciosa comedia de gran risa. — La vais. 
dad desnuda, emocionante película Interpretada por la triglea ar
tista PINA MEJilCHELf. — El mono aviador, chistosa película, risa 
continaa. — Mafiana, domingo, gran sesión matinal de once a una. 
Noche, dos sensacionales estrenos: i i y 12 episodios. Un de la 
serte. La hija Indómita y la grandiosa película tóstórica Ana Bo-
lena, por la eminente artista BNNT PORTEN. 

Cine Diorama 
Programa para boy: Loe peligros del Vukóo, episodios 13.* 

y 14.* El cirrten de Abel. Coraxón de niña, por NarJmova. Gran 
i\ iU) de la interesante película de actualidad Solemnes fleataa de 
la coronación pontiflela de la Virgen de los Desamparadoa on 
Valencia, segunda serle. No beba usted whisky, cómica, de gran 
risa. —. Mañana, domingo, grandes sesiones por la tarde. — No
che, aumento do programa y estreno de la super producolóa del 
programa Ajurla El premie gordo, por el malogrado Wallace Reíd. 
Les peligros del Yukón, episodio 15.» y último de esta serle. 

Diana " Argentina " Excelsior 
Hoy, sábado, excepcional y aplauJWo programa. Gran suc-

cés. 9* y 10.« episodios de la scnsaolonal serie La hija Indómita, 
grandiosa producción en dooe episodios. — El notabilísimo oine-
drama de 2.250 metros La verdad desnuda, por Pina Meniohelll 
¡gran éxito) . — La sorprendente película dramática La bala da 
oro, 1,750 metros. — La original producción clnematogriflca en 
dos partes Mono aviador. — La cinta cómica do gran risa Una 
fecha memorable. —. Mañana, domingo, grandiosa sesión raati-
«ial de once a una. — Noche, estreno de los episodios 11.* y 12.« 
de La hija Indómita (Ilnal de la serie) y la grandiosa película his
tórica Ana Bolena, por Henny Porten. — Jueves, grandioso aeon-
tecinacnto cinematdgráflco: Estreno de la primera Jornada de la 
emocionante y sugestiva serio en Ules Jornada* El nombra ain 
nombre. 

Monumental - Padró • Walkyria 
Hoy, sábado, gran succés. — Prograras» extraordinarios. 

I Gran acontecimiento I La grandiosa novela dividida en dies ca-
T'tuloa Veinte añoa después (continuación de Loa tres mosque
teros). — Loa peligros del Yukón, 15 y último episodio. El prii>-
cipe escultor, del selecto programa Ajuria, por Thomas Meigham. 
La bailarina del ántlfoz. gran drama. — Tomaaín todo un hom-
ora, risa continua. — Mañana, domingo, sesión matinal de onoa 
* "na. Noche, estrenos: Veinte añoa después, segundo caoiim*. 
"•uda por podsr, por la gíntíljsima Margarita d a r t 

Kursaal 
AristoorátloS halón. — Templo da la oiuematograíía. M S a l ó í 

da reunión de familias distinguidas. — Orquestina Suñé. — HoyJ 
sábado. Insuperable programa: Estreno da la magníOoa comedí* 
(Goldwyn) Llovido del cíelo (exclusiva), reaparición en la pantalla! 
del célebre artista TOM-MOORE. — Aotualldadea QaumonL —• 
Gran éxito de la preciosa comedia dramática La esposa modelo,' 
por la belUsima arttata MISS DU-PONT, y la interesante olnta! 
cómica Harold policía, Interpretada por el célebre HAROLO LLOYDI 
(ol de las gafas) v la bermosa artista BEBE DANIELS, — Nota:] 
Hoy, sábado, de seis a ocho y mañana, domingo, en la sesión nunj 
tinal de once a una, se despacharán butacas numeradas para la se* 
slón espdoial de las seis de mañana. —• Lunes, grandioso y extraer-' 
diñarlo programa con tres magniflooa estrenos: En cuerpo y alma,1 
grandiosa comedia por la gentil artista ALICE i.AK",. — Laa e»*. 
calaras del altar, por el popular artl.ita KRANK MAYO, i — UIMC 
apuesta original (oómioa) y gran éxito de la comedia (GoldwviU 
Llovido del cielo. 

Pathe-Palace 
Granvia Láyetana, 53. — Teléfono 689 AM frente a la Cajtl 

de Pensiones. ~s Hoy, sábado, programa monumental, sesión mons-'; 
trno.— Continua do tres y media larda * doce noche: el drama 
da Intensa emoción Noche de Carnaval. — La augestiva comedia 
Un marido truhán. — Primer capitulo do Veinte anos después. —J 
Formidable encuentro entre los ••acaparadores" de la risa Harold 
Hoyd EL, en Ola de pelea, y Charlea Ohaplín, CHARLOT, en Día 
de paga. (Esta película es exclusiva de esta Empresa para la cxhlbl-< 
clón en Barcelona durante la presente te.mporda). — Contfnuaclóit 
del Interesante concurso i BN QUE PIENSA r-HARLOTT con rega
jo do un magnIOno reloj de oro, marca LONGINES. — Mañana, do-i 
migo, sesión matinal de once a una, en la que CHARLOT obscquia-J 
rá a las niñas y niños con un bonito y sonoro regalo. 

Pathe-Cinema 
Rambla de Cataluña, 37. — El salón de más Confort do Barce-* 

lona. — Hoy, sábado, programa extraordinario: Revista Pathá. —« 
La sugestiva comedia Ser o no aer. — Tercer* y, última etapa del' 
interesante JBra Entre loe hlslos. — I Exito sin precendetel de los; 
reyes de la risa Harold Lioyd, EL, en Día de pelea, y Charles Ch». 
pila CHARLOT, en Dia de paga. — (Esta pelíeula es exclusiva ddi 
esta Empresa para la exhibición en Barcelona durante la presenta' 
temporada. —• Hoy y mañana, últimas representaoiones frrenilst-' 
biemento por tener esta Empresa contraídos compromisos con otra* 
Imporlíintes jpelionlas. i — Contimiaolón del interesante concurso' 
i EN OUE PIENSA CHARLOT T con regalo de un magnifloo relol 
da oro marca LONGINES. — Mañana, domingo, sesión matinal d i 
onoe a una, on la que CHARLOT obsequiará a las niñas y niño» 
con un bonito y sonoro regalo. —• Se despachan localidades par* 
la sesión numerada de mañana a laa seis. 

Palace Cine 
Hoy, sábado. •— Tarde y noche. — Programas éxtraordlnarlAf. 

cante artista mlss Dupont, la inlerosante Mono aviador y 9 * y io.« 
episodios de la grandiosa serie de éxito inusitado La hija Indómita 
y la bonita eomedia La bala do oro. 

Estudio Cirera 
Cine de Moda. Selecta orquestina Oalmau. —> Hoy, sábadat 

colosal programa: Estreno de El hábito, por Mlidred Harris. El 
diablo con faldas. Ueprtsse d? Scndy, programa Paramount, co
media por Jaok Pickíord, y Camelanclaa del Oeste, cómica. — 
Mañana, domingo, estreno de Mlllonarla a pesar suyo, programa 
Rlalto, por Dorothl dlsh. — Nota: Se despachan butacas nume
radas para las sesiones de donrfngo, tarde y noche, de onoe ai, 
una del medio día. ' 

Cine Princesa 
Granvia Layetaña. Bl local más fresco y cómodo. — Hoy, 

sábado, selecto programa: La gran olnta La heredera del duque 
de Tordls. por la célebre artista lea de Lenkeffy. Loa peligros 
del Yukón, interpretándose los 13 y 14 episodios, por 'WilUan 
Desmond. La nobleza de la verdad, por Gatherine Calvert. Pro
grama Ajurla. La hija Indómita, 7." y 8." lomadas, ñor Jos gran
des artistas da la Cómodia Francesa. Oamelencles dai Oosto, 
asunto de gran risa continua. — Mañana, noche, estrenos. 

Bailes > 
Gran Martinica 
Abad-Zafont, 3 y L — Teléfono 5215. — Todos loa (Tas ol tnelor Cuadro Pla-
menco de Kspana. a las iloce y trea de la madrugada. — Los domingos y 
¿las festivos, eestónexcraordtaarlaalai siete do la tardar 

BaHe Gran Pay Pay ~ 
R u m b a s y M a c b l c h a s - V a r l a c l A n I o d o » l o a d í a s 

Iris-Park T 
Amplloso sajón el más elegante, cómodo y fresoo de esta 

ciudad. — Hoy. sábado, noche, colosal baile continuo BL CLA
VEL. Banda-orquesta Bl Delirio Musical y orquestma laa-baad 
Patria. — Mafiana, tarde, gran baila. ^ 
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Palacio de Cristal 
Bslr r ih , 2, principal, f̂ -* Teléfono, 1623. >—• Música a W-

irentcs como en el Palacio de Hielo de Madrid. — Dos orquestas, 
dos. — Dos cosas Inimitables hay en la Eapaúa actual; aoo: la A l -
hambra de Granada y el Palacio de Crlatal. — Bailes continuos 
como ea el BuiUer del barrio latino de Paría. — 200 mujeres. 200. 
Hoy, domingo, acontecimiento nuevo en España.—Varietés ai es
tilo do Homburgo y Viena. — 100 bellezas rubias. — 100 more
nas guapas. 

Diversiones varias 
Plaza de Toros Antigua^Barceloneía 

Domingo, 21 de mayo de 1923. — A tas oualro y media en 
jtnnto. — EXTRAORDINARIA CORRIDA DE TOROS ECONOMICA. 
Sombra, pe»atar-; 4. — Sol. pasataa. 2'30. — Seis hermosos loros, 
«cis, de la acreditada ganadería de ANGOSO por los valientes espa
das VALENCIA : : FACULTADES : : ANTONIO SANCHEZ, que al-
ternarft por primera vez en Barcelona como matador de toros. — 
Barvcras, pesetea, 10; contrabarreras y delanteras de grada, pese
tas 7; delanteras de andanada, peaeua, 4110. 

Parque de Montjuich 
.Exoosicldn Interoactoaal dol Mueble.—En todos ios Centros de localida
des ae vi-ndan abonos para entrada ilbre, pndleuáu disfralsr de todos 
los í'.'Stoios. a peseta» 2 0 . 

Autos del Turo Park. 
NOCHE, servicio lijo de la Federación de alquiladores: PESE

TAS 1 '50 ASIENTO, incluida entrada. Parada: Plaza de CalaluCa. 
frente Casino Militar. 

Gran Café de París 
Billares y tresillo modernos. Pzslelcr.'n. Servicio esmerado. 

Abif rio hasta las dos de la noche. Raiuiua de CataJaña, 13, Junio 
A la Plaza de Calalufia. 

Esbart FoSkíore de Catalunya 
Bireoció: J. Rigall Casajoana. Festes ds la Dnni;a Catalana. 

FrcnUi Cornial (Ilossellrt, 219). Tercera festa diumenge, 27 maig, 
qualrc Urda. Esicutants: Cobles BAHCKLONA I LA PRINCIPAL 
DE PERELAOA I 60 dan^air'-s. — Programa; BALL DS GAS-
OABEI.LS. de Slerola: L'EIXIDA (danca típica del Tararot). de 
Tárre»?»: BAf.L HE LES CINTES. del Vallés; L'INDIOT. de la 
Sea (l'Urgelt; BALI. ENHOBAT. do la Rivera del Sesre; BALL 
DELS NANS, do Ber^.i; DALL-PLA, d'Allnyá; EL RUTLLBT, 
d'AlinjA; BALL DB LA CBRDANYA, d'Alp (estrena); GALOP 
DE CORTESLA, de Gurp; BALL DE GITANES D3L VALLES. 
Sardmcs de conccrl I per a bailar-Ies. Totes elles son estrenes 
1 eempestes expressament per a la festa. — Localllata i entrades 
a eaít.i RIROI. Petritxol, 17, hollga, l el diumenge, des del mati, 
al matetx Fronté. 

Parque 
l lov. sAbado, a las diez de la noche. INAL'GL'RAiCION DS 

LA TEMPORADA DE VERANO. Funeíoniimicnto de todas las 
Mracclcncs. En la Piara do la Cascada TRA<:A DE GRAN LUJO. 
A la misma hora inauguración do la PISTA DE HIELO en el 
Gran Casino, con eamendo servirlo de café-restaurant y salones 
«speoiaies paro banquetes. Jara-bamI Verdura. — Mañana, do-
nungo, de once a una. sesión lecciones de patinaje. — De seis 
• ocho tarde, sesión the patinaje y de diez a doce y media noche, 
sesión de palinaj'1. lecciones y exhibición por ios nolabics profe-
eores la bellísima Kise y Mr. Angola. 

Turo-Park. 
Deliciosos y aromatizados Jardines. Preciosa" rosaleda. K o -

Visiraas atracciones. Todas las tardes GRAN EXPOSICION CA-
Ñ1NA. — Hoy, noohr, elevación de globíis luminosos. CONtUERTO 
por la BANDA CAZADORES DE BARCELONA. Gafé-Restauiant 
de primer orden. — Mafiana, domingo, EL SALTO DB LA MUER
TE, sobre automóvil, ror Mr. O. Barone. 

Deportes ^ 
Carreras de Caballos 

HIPODROMO. — Quinto día. domingo 27 de mayo. — A las 
8 t i . 90 m. — Precios: libre etroulaeión, 10 pesetas; entrada gene
ral , 1'25 pesetas; de earrnaj'*, t ' i b pesetas, Impuestos eompren-
«Bdos. — Despacho de localidades: Taquilla teatro de Novedades, 
Centro de Localidades y taqnillas Hipódromo. — Servicio de auto-
busos desde la plaza de CalaluBa al Hipódromo y viceversa. — 
Precio, l'SO Béselas trayecto. — Servicio do restaurant y bar. 

Frontón Principal Palace. 
Hoy. sábado, tarde, a las oualro y cuarto, dos toteresanlís 

fcerlidos a cesta. — Noche, a las diez y cuarto, dos grandiosos 

etidos de pelota a oesU. Primero: ONDARRES y PALAU oon-
OLASCOAQA y ANSOLA. — Segundo p w l ' ^ : UUONQO.J 

KABTIM contra URRESTI y UNAMUNO. — 

Fotbol 
Hoy, 26 y mafiana, 27 del actual.—Formidables partidos ínter 

nacionales en los campos del Barcelona y Europa: Blshop Auck" 
land Amateur, inglés contra el Barcelona. — Unión Saint Guillóla 
campeón de Bélgica, contra el Europa. — Para ambos partidos\o 
despachan localidades y entradas en ¡a plaza de Gatalufia, nónic-
ro 9, Centro de Localidades. 

Conciertos 
Academia Farga 

A causa de la huelga de transporlcs queda apkizado a nueva 
fecha, quo so avisará, el CONCIERTO DB DISCÍPULOS do ma-
Oana en el Centre A. de Dependents del C. 1 de la I . 

iHusicfi-fialIs 
Alcázar Español 

Unión, 7. — Director artíst ico: José Thomás. — Music-hJll 
de Moda. — 40 artistas. — *5 tanguistas, 25. — Exito de ANDRE-
SINA y CHARLOT1N. duetto cómico. — Suocés, auccés da 1» 
gran atracción DELVO and DELVA, arUslas de moda. — Hoy, 
26, succé», soccés de CARMEN CABALLERO, cancioulsl* a dicción. 
Todos los días, de siete a nueve, aperiiirf-daneing. De una a 
cuatro do la madrugada veladas tabarinescas. Champán Codoruu 
extra. 15 pesetas. 

Edén Concert 
Asalto, 12. — Teléfono, 3332 A. — El music-hall de las caras 

bonitas. — Hoy, a las tres y media y Q'íri noche, MARIHTINA ( l . i 
verdadera). — AZUHEA AND PATNKH. — 1¡A YANKEB (reina ¡o 
la coreografía moderna. — A. BARCENA, bellisima estrella por pri
mera ves cu Barcelona. — Aviso: En domingos y días festivos lus 
precios serán: Tardes, entrada coa consumación, i '50 péselas. —• 
Noche: Sillas laterales. 2 pesetas. — Días laborables: tardes, una 
peseta. — Entrada eon consumación: Tardes días laborables, una 
peseta. — Noche, eon sillas laterales, 2 pesetas. — Nueva direc
ción de cocina. — Selectos cutHertos a seis pesetas. — Eotrem :-
sos especiales. — l i L a mejor cocina de Barcoluuall — Hty, 
debut de la celebridad LOU & JANOT. 

L'AS Gran Mnsic-Hall. 
Catedral de! género frlvo.o. — Palacio de la* Caras hendías . — Harqn'J 
del Iiueru.—Teléfono 4i2S-A. — Director artístico: Aiiionto Abe. í l r» . -
QrnndioiK) prusrama. — Tarda a la» tres y luudta. — Tcdos loa dina — 
Nocbe. a las nuevo 7 media. — Próximaiiiente: Orandlovu espectáculo.— 
H . T e j a c i a — A t n p o s t n - M a r s a l — M o r o c J i o — C o t r a i s s — 
M m - y Se-lva — M . R a b i o — I n o r e n Un — M . S o t f u r a - O m i > ' 
d a i l y — R n n d a A l t a — >v u«-«a Alt»et— A n ^ s l i t n I - ' r anc ia— 
I r x ñ a — t.a<]7 — « l u l l t a ' ' n t f a ñ s , reina del Coui.iev Dioareseo. -
B a i l a D o r i l a , soberaou del arte divoio. — Hoy, pñndloso éxito da 
la fantasía ladia E l B o d h a d o O r o o L a m o m i a d o la 
c o r t o s a n i L o l l a riquísima pñseotactÓQ. í v 1' 

GrfBi Music-hall Folies Bergere 
Music-hall de primer orden. .— Marqués del Duero, 60. —' 

Teléfono 3929 A. — M artistas, 80. — 40 tanguistas. 40. —• 
Todos los días, tarde, a las seis, y Doohc, • las doce, BERT1N'. 
el más tamoso Imitador da estrellas. — Exito de Victoria Nútn 
Exito do Teresa Ibarra. Exito de Adela Hungría. — Todos los di*:', 
de ona a tres, Souper-tango. — Días festivos, de siete a nueve, 
Ancritllf-tango. — Consumación usual en butaca, días laborables 
pur la tarde, una peseta. — Exito de CONCHITA GARZON. 

Pompeya 
Marqués del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. — Telé

fono 2,458-A. — Exito de las rumbislaa Puerto, Trlana, Espafu. 
Ambamía, Gloria, Volier, Sirena, Serrano. — Gran match de rum
bas entre las esculturales y soberbias artistas ADELA, OPELLV 
MOIV1TA, CADIZ, e-» Todos los días, tarde y noche, un diver
tido vodeviL 

Royal Concert 
Marqués del Duero. 106. — Exito do la eansonetlst* WJA 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escultural y suguslrva PEPITA 
MIJARES. — Esta semana, importantes debuts. 

Novelty 
Gran muaic-ball de primer orden. — Marqués del Duero.. 

Luisa de Tormos. Anthñita Claver, "Novelty Revista". Concha Vi. '. 
Fernándita del Valle, Reynon, Flor Temprana. ^ - Exito de ANA 
LI3 y MANOLITA COLLADO. 

Cabaret La Guinda 
Rambla de Santa Mómc*. í . y Ginpol. 9. — Teléfono L J « 8 ^• 

El más concurrido de Barcelona. — Dancmg Jazs-Band. do 
A nueye i de irnoe a tres 1 media da la madrugada. 
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C R O N I C A D I A R I A 

M e d i a c i o n e s i m p o l í t i c a s 
T.'o fian vuelto ol obreros ni patronos a 

la Capitania guneral, biibrayindose asi que 
no existía ni más inteligencia, ni más bnbl-
Üdad, para lo referente al conflicto que per
turba la ciudad, r n la C.ipitnnta que en el 
Cobierno civil . Quien propuso la interven
ción militar en un pleito civil cayó en un 
error, que nosotros queremos seBalar, ya 
que nadie podrá acusarnos de obstaculizar 
gestiones delinilivamuate fracasadas. 

El aetaal capitán general nos es un hombre 
simpático por gu mundano liberalismo y por
que en momentos de obcecación colectlra 
—asi en la guerra europea y en la de Ma
rruecos—tuvo una visión inteligente y exac
ta, (deferiríamos verlo en el Gobierno civil 
que en Ca.pitania. Y esto, dicho por noso
tros, adversarlos de los fueros militares, 
implica un reconoolnaiento ebsolatamento 
espontáneo y sincero del valoc, valor civil, 
naluralmente. valor de comprensión y de 
tolerancia del actual capitán general. Y , sin 
embargo, ni un obrero, ni un patrone. ce-
bieron pasar las puertas de Capitanía en 
demanda de una presklenda orlalreS. BH 
gobernador civil no debió, tampoco, inhi
birse a favor del ca-pilín general en lag ges
tiones para la solución do la huelga. 

Estamos preconizando la supremacía del 
poder civil y rechazando las ingerencias m l -
litarea en la vida pública, y ante un con
flicto, muy lamentable, pero con las carac-

terfsticas de un sejítlllií pleito social, se 
recurre a la autoridad militar cuando no 
están agotadas las intervenciones civiles. 
SI por derivaciones violentas de la huelga 
fuera proclamado el estado de guerra, f r o -
olamación quo todos hemos do evitar, po
drían, el capitán general Imponiéndola, o los 
bcllgernnles solicitándola, opelar a la auto
ridad militar; pero mientras esté en viden
cia la CoDslitucióa y ta vida ciudadana siga 
en su normalidad jurídica, la autoridad mi
l i U r n» puede inmisculrso en la acción del 
trabajo, aun cuando c»a acción esté pertur-

Se atribuye a los militares, y ello debe 
de ser verdad puesto que lo Ajaron en sus 
mtnlflcstos "junlislas", voluntad de abs-
teaclón en los conüictos del trabajo, y de 
pronto, y lo qus es peor, por decisión do 
los propios - hombres civiles, se encuentran 
metidos como mediadores, representados 
por su general. Si el éxito hubiera seguido 
a la intervención militar, nuestra Capitanía 
hubiera quedado convertida en una sección 
del Instituto de lie formas Sociales. Afortu
nadamente—y decimos afortunadamente en 
el sentido rie Jurisdicción—, se frustró el 
éxito y la solución será civil. 

Nuestra protesta por lo ocurrido queda 
consignada, ¡amentando que no haya sido 
formulada ni por la Prensa nacionalista, ni 
por la radical, ni por U obrera. 

muy expresivo de los simpáticos operarios 
de nuestros talleres y otro de la Cooperativa 
Igualdad Qraciense, ouyo despacho Arma su 
presidente, Manuel Amadas. 

También se han cursado los siguientes 
despachos al ministro do la Guerra: 

HLa Unión Gremial le lisce presente con 
su más profunda gratitud agradecimiento 
experimentan las clases por ella representa
das por el rasgo Justo y generoso que ha 
tenido al dictar indulte resto pena agremia
do Luis Verdaguer, llevando tranquilidad un 
hogar desolado. , 

Nuestros representado^ se acordarán 
siempre de su gesto que aplaude todo Bar
celona. Le saluda con todo respeto. — Pre
sidente, Noel Llopl* Bertrand." 

"La Sociedad PaJronal de Relojeros se 
comiilaoe en testimoniarle su alegría y agra
decimiento por indulto Luis Verdaguer. — 
Le saluda respetuosamente. — Presidente. 
Franelseo Oulmbernat." 

"Pomocto Zapatería agradeee profunda
mente vuecencia obra de generosa justicia 
ha realizado indultando Verdaguer. Le salu 
da respetuosamente. —• Prosidente. Fran-
ciseo Arjalaguet." 

"La Ecderación Gremios líquidos le hace 
constar con todo entusiasmo agradecimien
to por «1 indulto de Verdaguer. Le saluda 
con todo respeto. — Presidente, Raimundo 
Seyol.» 

' L a Asociación Cafés, Bars y Similares, 
enterada Indulto Verdaguer, le agradeee sin
ceramente rasgo generosidad que abre ias 
puertas de la cárcel a infortunado compa-
fiero. Respetuosamente la saludo. — Presi
dente accidental. Baldomero Gerbo.•• 

"La Sociedad Patronoe Sombrereros se 
complace en manlflestarle su entusiasmo y 
agradecimiento por in lultn agremiado Luis 
Verdaguer. Le salada respetuosamente. 
Presidente, Wcol i . MasrlMu" 

"Loa parroquianos bar 1.a Tranquilidad 
felicitan a V. E. por labor realizada en acto 
clemencia del Indulto Luis Verdaguer. — 
Salódanle. Pulo, Somovllla, Valla, Salomó 
Capdevlla, Rando, Coma." 

• • • 
• capitán general de' «ata región, mar-

qoéa de SsteUa, ha recibido un telegrama 

S o b r e e l i n d u l t o d e 
L u i s V e r d a g u e r 

En nombre de los vecinos de Verdaguer, 
los señores Jaime Bros y Parera nos en
vían un documento, quo por su mucha ex
tensión y por la falta de espacio nos vemos 
"Silgados a no publicar, contra nuestro gus
to, en el cual dedican calurosos elogios a 
los sefiores Amigó Perreras y Llopís Bcr-
trand, que han llevado el pese de la cam-
pafia para arrancar del presidio a aquel mo-
il'-'sto industrial barcelonés, que no nos can-
i-aremos de repetir estimamos Inocente del 
delito que se le imputaba. 

Oe dicho docuuicnto creemos, no obstan
te, interesante reproducir loa siguientas pá-
iTafos: , 

"Cuando tanto se ensalza a veces a los 
que en realidad nada haoen de provecho pa
ra nadie, ¿dejaremos nosotros por mal en
tendida modestia de testimoniar nuestro* 
mi» sinceros afectos » los que, como vos
otros, sin espera de recompense algún», tan
to habéi» trabajado para lograr la vuelta de 
.verdaguer al seno de su familia T" 

Estamos Srmemente convencidos de que 
al proceder asi obramos de conformidad 
con I» justicia que se debe a los hombres 
que, por su aclnaolón, son acreedores al 
aplauso público. Nuestro agradecimiento va 
«ambiea hacia otros hombres cuyos nom-
jircs queridísimos guardamos amorosamen
te en nuestro pensamiento; mas el impulso 
inicial, el brazo ejecutor que aunó tantas 
voluntades, el eeo vibrante de tantas voces 
^ m o clamaron por su libertad, eso os co
rresponde » vosotros y serla gran injusticia 
• -MU-á.-osl". 

lOjalá vuestro ejemplo cundiese y fuera 
estimnlo para tantos y tantos hombres que 
ludiendo ser de gran provecho par» la so
ciedad, se salen de su habitual indiferenela." 

continúan enviándoso a Madrid numerosos 
H! a*rarna* at reconocimiento al ministra 
'0 la Guerra. seQor Alcalá Zamora, por ha-

u*LjJoneedido el Indulto de Verdaguer. 
Entre loa últ inumente enviados Ogura uno 

del ministro de la Guerra dándole cuenta 
de liaber concedido al tabernero Lola Ver
daguer el Indulto del resto de la pana a que 
fue condenado por sentencia del Consejo 
Sünremo do Guerra y Marina. 

Al mismo tiempo el sefior Alcalá Zamora 
dice al general Primo de Rivera que, ha
biendo recibido muchos telegramas de gra-
íllird de entidaies y personas, a la mayoría 
de las cuales na conoce y que no consignan 
las senas do sus respectivos dnmicllios, 

le enoarga se digne expresarle su a^raucci-
miento por medio de la Prensa da esta ca
pital. 
t a » • a t a s c a s a^ea r- a a a a 'E.í icssis-sa 

E l e m b a j a d o r d e I t a 
l i a e n B a r c e l o n a 

El dia da ayar 
Ayer maflana "1 embajador de Italia, coa-" 

do llanloro Paulueci, visitó las Escuelas lt»-< 
llanas y los domicilios do las Sociedades Ra-* 
duel, Dante y Mutuo Socorro. 

Eu todas estas entidades recibió pruebas 
Inequívocas de cariñoso afecto. 

A las cinco de la tardo el embajador pro-» 
sldió una sesión extraordinaria de la Cámara 
de Comercio Italiana. 

Por la noche la colonia de su país le ob-* 
sequiú con un banquete en el Rita. 

El clnousntonark) de Manzonl ' 
Presidid» por el embajador do llalla, ma-< 

nana, a las cuatro de la tarde, en la Cas» 
degli Italiani (Pasaje Méndes Vigo, 8) tonn 
dru lugar la conmemoraolón del gran esorU 
tor Alejandro Manzonl, en ocasión del cin-
cuontenario de su muerte y del centenario 
do la publicación de su obra maestra "Los 
prometidos", con arreglo al siguiente pro
grama : 

Primero. "Rex Tremendas", fragmenta 
de la "Misa de Réquiem", escrita por Ver* 
di en muerte de Manzoni ( t r i o l ; segundo. 
"Alcssandro Manzoni a través de "Los pro
metidos", ronferenci» de B. Colarossi: ler-< 
cero, "Ingenisco", solo de la "Mis» de Ite-
quiom", cantado por 1» soprano sefloril» 
Juba Cerdá; cuarto, "Lacrymos»" frag
mento de la "Misa de noquiem" ( I r lo) . 

El trío se compondrá de la sedorita Ana" 
Aynat. piano, y de los sonoros Miguel To
rres, violín. y Santiago Torres, violoncelo. 

» » — E l W t M ) t é — : 2 zst. 

L a E x p o s i c i ó n c a n i n a 

En la Exposición que se está eelebranda 
en el Turó Park, bajo los auspicios de I» 
Soeletat Protectora d'Anlmals I Plantas de 
Catalunya, han sido claslUcadoa todos lo» 
«jemplares de perros expuestos en la si
guiente forma y por los siguientes jaeces: 

Galgos rusos, pomeranias, galgos españo
les y de presa mallorquines, por don Emilio 
Vidal y Ribas. 

Mastines de los Pirineos, selters ingleses, 
setters irlandeses, por el marqués del Am
paro. 

Perdigueros, bracos, grifón koslhala j¡ 
cspaCni bretones, por don Raoul Massé. 

Sealyham, tcrrlers y fox tcrrlers, por el 
seflor Bofllt. 

Setters gordón. por el sefior R. Robert J 
Caries. 

Pequineses, joponesa», riialteses y liaba-
neros, por don Antonio de Sard. 

Poirliers, por el sefior Baniagl. 
Esquimales, por «l MAnr oiíver Rodés. 
Bulldog Inglés, bulldog francés, berger» 

alúiuaoes, collies, beraera de Beauoe bra-
banzones y grifones, por do» Joaquín Ca-
rroras. 

OfailiuaLuas y sclilnperkes, por el seflor 
Marqués. 

Galgos liábanos, por el sefior Vidal Ba-' 
laguer. 

El fallo de los jueces se dará » conocer 
el di» db la clausura de 1» Exposición. »1 
mismo tiempo que serán repartidos todos los 
premios y medallas a ios dusAA» <u l/>» p v 
rr?s que los hayan obtenido. 
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M * & s i z Q u i e r d a s y e l « c a u d i l l o » i 
m i — t m i 

L e r r o u x c o n t i n ú a c o l a b o r a n d o 

c o n l o s G o b i e r n o s d e l a 

m o n a r q u í a 

LO OCURRIDO CON IHOTSVO DEL NOmSRAMiENTO DIZ UN REPRESENTANTE DE 
LAS IZQUIERDAS PARA FORMAR PARTE DE LA COLISION DE INCOMPATIBILI
DADES VIENE A CONFIRMAR QUE EL EX EMPERADOR DEL PARALELO ESTA 

ENTREGADO POR COMPLETO A LOS MINISTROS DEL REY 

No le es posible a Lerroux demostrar su 
(enemiga al régimen y a ion Gobiernos de 
tanda. En vano pretende maatcncr la noción 
de su revoluclonarismo, de su Indcpenden-
«ia politica, de su amor a la República. Le
rroux, disueltas las Cortes, abre la caja de 
los truenos para las gentes sencillas; pero 
Jos que no pierden do vista los manojos del 
"caudillo" robuslcecn el triste concepto 
<\u- merece el apóstata, fuertor.icnte unido 
• los personajes do la monarquía por vín
culos indestructibles, cuando sigue actuan
do en la comedia parlamentaria. 

Se abstuvieron oe tomar parte en las vo
taciones para la constitución de la mesa in
terina del Congreso y de las Comisiones las 
minorías socialista y rcgionallsta; en cam
bio, ha querido Lerroux hacer su primera 
manifestación "revoluc.ioaarla" después de 
las elecciones tomando parle en dicha vo
tación, alternando con los diputados dinás
ticos en el reparto amistoso de los nombra
mientos que hace el Gobierno de turno. 

Pero esto, con ser muy signiOcatlvo, no 
lo es tanto como lo ocurrido al procederse 
al nombramiento de la Comisión de Incom-
]>atlbllidades e incapnciclados. 

De las Comisiones parlamentarias esta es 
la única desde la cual pueden las minorías 
antidinásticas dar algún disgusto a los pa
niaguados del Oobicmo si son nombrados 
Indehidamente para formar parte de una Co
misión cualquiera, y asi conviene a los go
bernantes contar con el beneplácito del re
presentante de laa izquierdas que figure en 
la Comisión de Incompatibilidades, con el 
An de evitarse una oposición verdad. 

Y era lógico y natural que tratándose de 
Encontrar un colaborador del Gobierno se 
buscase a un polilioo de izquierda compla
ciente y contemporlsador. y el elegido en
tre los Jefes de grupo antidinástico no po
día ser otro que el "revolucionarlo" Le
rroux. 

Indalecio Prieto formuló nna protesta en 
la primera sesión del Congreso. Otro tanto 
biso el señor Nongués, diciendo ambos que 
el Gobierno había faltado a su deber al 
prescindir de las izquierdas para que nom
brasen su representante en la Comisión de 
Ineonipaiibilldades. 

Pero el ministro de la Gobernación en
cargóse do "aclarar" lo que ya estaba más 
claro que la luz. 

Dijo el ministro que el Gobierno habla di
rigido una carta a Lerroux, como Jefe más 
significado ( iy tan significado!) de las iz
quierdas, pidiéndolo un nombre para que 
figurase en dicha Comisión, y quo el seuor 
Lerroux había dado el del señor Guerra del 
Río. 

De manera que Lerroux, prescindiendo de 
las izquierdas, por si y ame si, porque le 
debe convenir o porque tiene la obligación 
de contribuir a la tranquilidad del Gobier
no, nombra a uno de los suyos, prescindien
do de toda consulta con loa representantes 
de los demás sectores de Izquierda. 

Así las gasta el "revolucionario" Lerroux. 
i Cuánto le valdrá al "caudillo" este ras

go de "'sinceridad" politicaT iEs ello el 
precio del acia del Gallego? Pronto hemos 
de verlo. 

Entretanto la minoría soolallsta por boca 
de Prieto no se tiene por representada en 
la Comisión de inrompatibilidaaes, como asi
mismo no se considerarán representados los 
republicanos que no acatan ni acatarán Ja
más la Jefatura de Lerroux, mediatizada por 
el Gallego do Puenteareas. 

Aún hav clases entre los republicanos. 
Los republicanos del rey están dispuestos 
a cumplir con sus deberes cortesanos. Los 
republicanos elegidos por el pueblo que vota 
por el Ideal también sabrán cumplir con 
el suyo en la presente legislatura. 

UN RADICAL CASTIZO 

roclusi.in temporal y tres mil pesetas de i n 
demnización. 

Sección cuarta. E n l a A u d i e n c i a 
VISTA DE CAUSAS 

Sección primera. 
Suspensión.'— Por falla de número de Ju

rados se suspendió la vista que había se-
fialada por el delito de homiciulo por Impru
dencia contra José Maulcrefla. 

Sección segunda. 
Asesinato. — Ante el Jurado reunido en 

dicha sección compareció Juan Antonio Ba-
Ilester Jiménez, acusado de dicho delito en 
la persona de Ramón Bruñó Martínez. 

Según el fiscal, el dia 13 de agosto de 
9022, en ocasión en que se encontraba con 
otros en nna taberna de la calle de Salou 
Ramón Bruñó Martínez, se le acercó el pro
cesado, condenado anteriormenle por dispa
ro y lesiones, dlcléndole que tenía aue ha
blar con él, y asi que se hubo levantado, el 
procesado cogiéndole por detrás, rápida e 
inesperadamente, le asestó con una navala 
un golpe en el cuello causándole una lesión 
que le produjo la muerte. 

El Jurado emitió un veredicto de culpa
bilidad, apreciando el hecho como homicidio, 
y la Sala condenó al procesado a la pena de 
catorce afios, ocbo me??s y veintiún días de 

Veredicto do Inculpabilidad. — En dicha 
sección Viüse la causa aue por el delito de 
robo se seguía a Pedro López. 

El Jurado emitió un veredicto de inculpa
bilidad y la Sala absolvió al procesado. 

Ulsta de una causa por parricidio. 
Hoy, ante la sección cuarta de esta An-

dicncia, tendrá lugar la vista en juicio por 
jurados de la causa criminal seguida contra 
Ramón Estrany y Pulgvert, José Estrany y 
Cabot y José Alom. por el Juzgado de Areny» 
de Mai-, por el delito mencionado, que, segon 
el flseal, ocurrió en la siguiente forma: 

Puestos de acuerdo los tres procesados, 
el segundo do 15 años y el tercero de 17, 
so presentaron en la noche del Í7 do abril 
de 1921 en la ,easa de campo denominada 
Can Rata, del término de San Pol de Mar, 
habitada por José Estrany, padre y abuelo 
respectivamente de los procesados del mismo 
apellido, y llamaron a la puerta, y cuando el 
anciano pretendía enterarse de quién o quie
nes eran los que llamaban, uno do los pro
cesados, que no ha podido determinarse, 
con un arma corta de fuego le hizo un dis
paro que, destrozándole el lóbulo inferior del 
pulmón derecho, le produjo la muerte casi 

Instantánea por hemorragia interna traumá-i 
tica. 

Tales hechos constituyen, respecto de los 
doü .rimeros procesados, un delito de parn-
oldlo, y con relación al tercero, un delito a i 
homicidio. 

Concurren laa circunstancias de ser coa 
de ellos menores do diez y ocho años. 

Pide para el Ramón la pena de cadena 
perpetua; para José Estrany la de catorce 
años, ocho meses y un dia de cadena tempo
ral, y para el Alom la pena de ocho afios y 
un dia de prisión mayor y la Indemnización 
de 5.000 pesetea a la viuda. 

Las defensas sostienen que los procesados 
no fueron los amore:! de la mué te aiiáUa de 
José Estrany. 

POR LOS JUZGADOS 
Hallazgo de huesos humanos. 

Un hombre de los que se dedican a la bus
ca de papeles encontró ayer mañana, revol
viendo un montón de basura en la calle de 
Sego\¡a, varios huesos humanos. 

Avisado el Juzgado de guardia ordenó que 
los restos mortales fuesen recogidos en el 
cocho de la ambulancia y llevados al depo-1 
8llo_ judicial para su examen. 

No parece muy probablo la hipótesis do 
un crimen, antes bien, dichos huesos pueden 
proceder de algún laboratorio y esa es la 
creencia que hasta ahora prevalece. 

Detención do reclamados. 
Han sido detenidos Vicente Frasruas Pema' 

y Agustín Cabrero Arbiois, que se bailaban 
reclamados en causas por hurlo, en los Juz
gados de Atarazanas, secretaría del señor 
"Olg, y Hospital, señor Rius. 

Estafa. 
Hace algún tiempo so presentó en una 

sastrería de la calle do Goyo, propiedad de 
José Ginesta, un individuo que se fingió In
geniero de los ferrocarriles de Cataluiii. 
encargando la confección de un traje y on 
abrigo valorudoa en 410 pesetas, que no hizo 
efectivas. 

Fué recogido personalmente el encargo, 
dando un domicilio falso para el pago da la 
factura. 

Robo. 
Un dependiente de la Industria Llnera dd 

Parct.j vino ayer mañana a Barcelona a fin 
do recoger fondos en el despacho que tiene 
dicha fábrica en la Rambla do Cataluña, rtes-
tinados al pago del semanal de los trabaja
dores. 

Al llegar al Arco de Triunfo, yendo en e! 
tranvía le robaron al dependiente euatro mil 
pesetas que dentro de un sobre llevaba en 
el bolsillo interior del chaleco. 

Falso comerciante. 
Joaquín Vidal ha presentado una denuncW 

contra un fingido comerciante de Sitges quo 
In hizo varios pedidos de conservas por valon 
de 1.380 95 pesetas, que no so hicieron efec
tivas. 

El Vidal se enteró que su denunciado ha
bla vendido la mercancía a bajo precio. 

L a f i e s t a D a c i o n a l d e l a 

R e p ú b l i c a A r g e n t m a 

Ayer celebró su fiesta nacional la Repú
blica Argentina. COn este motivo lució en 
sus balcones colgaduras. Izando sus res
pectivas banderas los Consulados de los 
países sudamericanos y algunos estableci
mientos banoarios. 

A Juzgar ^or las noticias que han llegado 
de Buenos Aires, días anteriores, la Argen
tina eelebró solemnemente su fiesta con el 
desfile por las avenidas más principales de 
una manifestación presidida por las perso
nalidades más prestigiosas del país. 

Añaden dichos despachos quo la colonia 
española estaba dispuesta a prestar su eon-
cifrso para el éxito más brillante de esta 
patriótica fiesta. 

En tan fausto dia han sido muchos lo5i 
argentinos residentes en nuestra ciudad quo 
han desfilado por el Consulado de su nación, 
testimoniando al «cftor Cache, cónsul ge
neral en España, su más acendrado fervor 

patriótico. 
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L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

SieüEN títo MEOOCf *C!Or;ES, PERO HASTA AHORA NO SE HA OAOO CON LA DE
SEADA FORSUUt QUE PONGA FIN AL VKROONZODO ASPECTO QUE OFRECE LA 

CIUDAD 

£i instituto da Reformas Sociales 
Bl Insliluto de Reformas Sociales ha rp-

riiilido una oomm'.eaeión «1 gobernador en 
la que pe proponen unas bases para la so-
<uc4oa del eonlllcto y, al laísmo Uempo, se 
lucen u n u sünaáa* observaciones sobre las 
aaaoiones a icupuncr en ol caso de Inoum-
cllmicntó de las bases por alguna Ue las 
m i psrúe. 

Los t irostio* Om plwveccnaja 
W esidenla del Fomento del Trabajo 

Nsdonal ha remIUdo una oomtmtnaoión al 
fptífttwaéfír indicándole la conreDlenela do 
que llame la atención de la Junta de obras 
del p í w t e p*r* qoe co v> cobren derechos 
•1c almacenaje sobre Iw mercancía* des-
«arg&dM en el mnclte y que no han podido 
ecr retiradas oportunamsnte por falta de 
tuedios de transporte. 

También base referencia dleba comunl-
caciAn a los derechos de alraaeersjo en las 
ejtaíiones de ferrocarril. 

Rl ef flor Itaventós ofrecí* recomendar 
o Tilias afluatos par creerlo de lostWa. 

Aclaración 
Se nos suplica la h&ercióil de las slgoicu

tes linean: 
"Con sorpresa he visto una nota en la 

Pr?nsa del Oobleroo civil en la cual se 
invílaba al Sindicato profesional de obreros 
'•irpadores y dcscM^psdnre» del puerto ce 
lisrctlona para qna aststlrse a u reunión 
«roí debía celebrarse en dicho Centro ofl-
olal. " v - v - Q 

Me f xlíafia dletaa nota, poraue ntiamia es
tove hablando con el gnbemadoi' le dije qae 
*ei Sindicato profesional de obreros oarga-
doros j descaiKadares del puerto de Bar
celona habla sido disuclto y que sus sootos 
ingresaron en el SlniHcaln Unico de trans
portes, haciéndole consur que no habla 
asistido aUi sino coa esrActer puramente 
particular. — Pe*o Sai*.'' 

Entra «timas y dlretee... :: Ha
bla el «sfior Kayné». 

Hablando ayer: el primer teniente de al-
•-ilde, soflor Maynés. con los periodistas que 
hacen inf3nn.,»clí>n en el Ayuntamiento acer
ca de los comentarios hechos por el sober-
nador civil, seftor Raveat^s, al diseorso pro
nunciado por aqnál en la sesión consisto
rial del miércoles, dyo tcTtuahaente: 

— E l lunes de la pasada semana, a las 
•dos de la tarde, fui al Gobierno civil para 
l>ai>lar con el sebor Baventds del couOieto 
de U Ui^>ic¿a púbKca que aquella misma 
^íaftana se habla planteado, y el go
bernador civil, después d i exponerle In ; he-
«¡Is H Ote aconsejó que llamara al Srlndioato 
a fin de procurar que pudiera hacerse la 
liiupiosa. ifo reaponai ouo me parecía que 
esta peattón era má» inuicado que la hiciera 
el mismo gobaraador, oue conocía más los 
orieftnes del conflicto y las personas que In

tervenían en el mismo. Después de eso la 
eonversación siguió por otra camlaa basta 
culminar por parte del gobenador en el pro-
Púsito de qoe por la tarde nos reun'.éraauw 
*a la Capltanfa general. 

Esto es lo que dije en la °CS¡ÓB munlcl-
Pil pasada, sin hacer comentarios de ningu
na clase, y no lo habría dicho si el goberna-

elvl,• en no1* ftCcissa dada a la publi
cidad días antes, no hubiera heebo referen-
^* a Jas reuniones que tuvimos el ¡unes de 
u ^SC^WJ—«"ta en el Gobierno civil y en 
t t Stf**"' general, referencia qua pun-
'lahce c'n la sesión explicando los hecbos. 

T esta es la verdad. 
• .i. aliora — terminó rnaalfesUalo el se-

ftor Mayoós — ol seBor golomador qne d i 
ga k) qoe quiera y la opinión que crea lo 
que la parezca mis digno de crédito. 

LOS TENIENTES DE ALCALDE Y EL 
DEPOSITO DE BASURAS 

En el distrito VI 
Bl teniente de alcalde del distrito sexto, 

sefior Blajot. de acuerdo con los alcaldes 
.1» barrio, reeitmisnda ol restndarío que a 
las siete de la mafisna deposite las basa
ras en lo» logares que a contlnutción so ex
presa: 

Eos vecinos de lo» barrloa de Belén. Pa-
drd, Ho-ipital Militar y Pelayo, ea el logar 
ounocido por el Fes de la Palla. 

Lo» del barrio de la Honda do San Anto
nio, en el cruce de la» calles de t ' igel y Se-
púlveda. 

Los de! 1 .arrio de Balates, en la plaza de 
Letamendi. 

Loe del barrio de Miralaner. en el cruce 
de la» calías de Aragón y Vlllarroel. 

Lo» de Tos barrios prljnero y segundo de 
Orada, en al cruce de la» calles do Balme» 
y Travesera. 

Los del barrio tercero de Gracia, en el 
cruce de bs calle» de Urgel y CoeHo. 

Lo» del barrio de I/Ss Corts, en el cruce 
de las calles de Bosellón y BorrelL 

En al distrito VII 
Citados por el teniente de alcalde del 

oistrito séptimo, sefior Plaja, se reunieron 
ayer mañana ca la Tcneoeia de Alcaidía de 
su Jurisdicción todos los alcaldes de barrio 
del expresado distrito al objeto de tomar 
acuerdo» que tiendas a solucionar el con
de to de la» basuras de la vía pública, to-
mindose los olguientes acuerdos: 

Primero. Que los alcaldes de barrio <•»-
ti muí en al vecindario partí que en cada ca
lle se forma un montón cada dia, en tiende 
loa vecinas, da sueva a diez da la noche, 
pueden depositar las basuras de su» res
pectivas habilacione». • 

Seguida. Qne lo» dependientes que el 
Ayuntamiento pueda Uoitinar a la recogida 
de las basuras cDariaaMsta retires éstas en 
f arre tenes de mano de las calles y las con
duzcan a loa puntos que se hulinan a con-
UnuaolóD. 

Tercero. Que sin perjuicio de tas medi
das tomadas por la Alcaldía para la dcsln-
feoción de estas basuras sa suplique al ve-
clmlario coadyuve a is labor de ta autori
dad municipal para el bien común de la 
salud pábUea. 

Barrio primero de Sana, aa la plaza de la 
Par^a; barrio scrundo de San», « s la bóhila 
de José Llevat (a) Rene: barrio tercero de 
Sana, calla de Badal y solar de nasa Serra 
Malet; barrio coarto da San», calle de Ba
dal y solar al lado mercado de .Sana: barrio 
primero da La» Corte, solar calle de Gall-
feo sobre Travesera v extremo calle de M M -
forrer; barrio segundo de Las Caris, dolrás 
de la iglesia y solar de Can Pea; barrio ter-
éoro de Las Corts, en ua trozo de la calle 
de VUaniarI y otro al final de la oalle de 
Bueno» Airas: barrio da Rocafort. solar en
tre Roeafort y Calabria, otro entre Valen
cia y Mallorca; barrio de lis Arrepentidas, 
en la calle do Barrell, jwnlo próximo a la 
vía y ealle entre Dlpnlaeída y Borrell: ba
rrio del Parlamenlo, es el centro del Paseo 
de la Cr in Cublsrla. cwrca Marqués del 
Ruero; barrio de Canteros, plasa da la ca
lle de Piqué; barrio flel Angel, solar calle 
da las Cortes y a la Riera de M.igoria y 
final de la calle de Radas: barrio de Ma-
goria, en 1» bóbl'a de Can Feu; barrio de Ja 

Cruz Cubierta, en la calla de Tarragonf 
(solar). Plaza del Sol y Riera de Magori» 

En los barrios do Marina. Arsenal y L# 
Kcrola. el conflicto está ya solucionado, pot 
encargarse del servicio el veelndarlc. 

En el diatrlto VIH 
Rclaoióa de las calle» donde los voolnoi 

habrán de depositar las basuras: 
Diagonal, entra Claris y i'aeeo de Gnw 

da ; Matilde, esquina a la Plaza de Illas | 
Taulet; Bninlqucr. entre Torrente de Vida-
let y Monmany; Torrente do Vidalet,- enlr« 
Travesera y Rector Ramón y Cajal; Ksco* 
rial y Plaza de Joanich; Rubí, entre Vcrdl 
y el de la Cruz; Providencia, entre Plaar 
Ce Rovira y Paseo del Monte: Santa Cío*' 
tilde; Mascns. entre Martí y Travesera da 
Rail ; calle del Cafión; Bes de olnno, de^d^ 
San Joaquín a la del Sol; BelOn, entre Me-
nóndez Pelnyo y Topado: Ctrapc, catre Lau* 
reano Plguerola; Riera de Cassobí . esquiné 
a la Ramilla del Pral; Blgay, eatre Munta-
ner y Riera; Camp, cruce con Modololl; n*-» 
Idlonl». criice con Cartagena: Bnlmes. d^sdd 
Travesera a Mariano CuM, l/xiulerda; Aml-
gtí, desde Porvenir a Travesera: C i l v d , cru» 
ce con Travesera; Riera Csssolna, desde Tra
vesera a Millón: Onillermo Tell. cruce Vl r -
tren de Cr.ic-la; Plasai de lo Torre; C'.msuolo, 
entre Boraa y Balltster. 

Procesamiento 
Ha sido dlelado por el Josgado de la Con

cepción, sscretarla de don José Maria Guar-
dlola, aulo de procesamiento y prisión sis 
fianza contra Antonio Pons Gonzilez. aou-
sailo de ejercer eosccioce» «-n la cnile d« 
Massini, el dia 2:t del corrienle, a i:nM 
libreros qne condadas una caballería. 

¿HaparcuUrA el conflicto en Reus? '. 
Los encargados do la limpieza nóblloi <M 

Ileos se han dirigido al gobernador civil do 
Tarragona manifeslíndole que no habiendo 
sido atendidas su» peticiones de dlsmlmi-
clón de horas de trabajo y aumento de suel
do, dejarán de asistir al trabajo el próximo 
martes. 

H gobernador realiza gestiones para evi
tar el conflicto. 

En al matadero 
El director del matadero comunicó ayer 

a la Alcaldía quo se habla reanudado la 
matanza de ganado vacuno, habiéndose sus
pendido, en cambio, la de ganado laaar. 

Cdeijlos cerrado» 
Algunos colegios de primera enseñanza 

han cerrado sus clase» por tener ea las pro
ximidades del loca! amontonada» inmundi
cias y temes una rafeceión entro los esco
lares. 

El pan 
De /r.omcnlo parece conjurado el pelt-

*ra de que falte harina para la elaboraoids 
de pan. 

Ayer mafiona pudieron, en efecto, cargar
se en unos camiones automóviles bastantes 
sacos da harina de la fábrica de lo» seflores 
Fulch Hermanos. 

Como los ex mió ñas iban custodiados por 
soldado» do inteodenda. los obreros de la 
fábrica se negaron a efectuar la carga, te
niendo que cieeiuarla los soldados y algo
sos patronos posadero». 

En lo» mismo» camiones fueron distrtboí
dos entre la» tahonas este» sacos de harina. 

Datos ofleido» 
So nos facilitaron en el Gobierno dvE 

los slgnlantea datos: 
Puerto: La situación no ha variado, tra

bajando en loa muelles y Untado» M8 
obreros del Montepío de San Pedro Po i 
cad or. 

Recogida da basaras: Continuaron pres
tando este servido los guardias de seguri
dad, coa 30 corroe. 

De estos carros, ocho »e destinaron al 
Interior del distrito de Atarazanas, onatr» 
ol mercado de San Antonio, cuatro al da 
San José, siete al de la Coaocpeción y aleta 
al de Pueblo Seco. 

Se hablan pedido camiooaa aul&móvdes: 
pero los que nay y quo conducoo soldada» 
de intendencia csUn a 'liaposldvn del ai-
ea!do. - - - ^ 
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Estación de Francia: La situación ca la 
misma que los tilaa aniiTiores. I-a Prensa 
¡fué Uevada en camiones automóviles. A p r i 
mera bota de la tarde llegaron fuerzas & 
la guardia d r o . 

La reunión do ayer tarde en «I 
Qobierno civil . 

Conforme anunciamos, a las euali'o de 
kyer tardo se celebró en el Gobierno civil 
«na reunión de representantes de las enti
dades. Gremios y oQcios que intervienen en 
los operaciones de IrAflco diarias en el puer
to, para ver si era posible cambiar el hora
ria ae trabajo, tomando por base el inronue 
que sobre tal asunto tía emitido el inge
niero de las obras, seOor Aixclá. 

Asistieron a la reunión el presidente del 
Bindicalo de cargadores y descargadores del 
muelle, rcprcscnlantes de la Asociación de 
Nacieros d r l Mediterráneo, de la Cámara 
Sindical de la madera, <!c la Cámara de Co
mercio y Navegación, do la Asociación de 
agentes de Aduanas, del Monlcpfo do San 
Pedro Pescador, de la Asociación de consig
natarios y de la Sociedad de comerciantes 
de carbón y ingeniero Jefe de la Junta 
de Obras d r l Puerto, señor Ayxelá. 

El capitán general y el presidente de la 
'Audiencia no asistieron a dicha reunión pa
ra dejar, SCBÍIH so. nos dijo, en mayor liber
tad de acción a los reunidos, para discutir 
la fórmula de arreglo de reformo de! horario 
del trabajo. 

La labor fué bastante intensa, pero, en 
resumen, nada se pudo concretar. 

Manifestónos el gobernador que el eam-
, bio de horario en el puerto, según pudo de

ducir de la discusión enlabiada, no se puede 
efectuar con tanta facilidad como parece. -

—Ks tan compleja—siguió diciendo—!a 
organización del puerto, afecta a tantos fac
tores el horario y tan diversos unos rfo otros, 
que a pesar del buen deseo de todos, no 
Sa sido posible concretar nada. 

No obstante, liay una fórmula, que se ha 
fespucsto a los reunidos, y es la siguiente: 

Los faquines del puerto y los cargadores 
tienen la costumbre establecida de lo quo 
llaman la. hora de "la beguda", que renre-
•enta media hora de descanso por la mafiana 
IT otra media por la tarde. 

Reduciendo a quince minutos cada uno de 
'telo* dos descansos se ganarían 30 minutos, 
que permitirían, sin alterar el resumen de 
lloras de trabajo, empezar el mismo a las 
aels y media de la mafiana. 

Para boy he convocado la sección de fa
quines, para ver si llegamos a un acuerdo. 

SI ea asi, ya no habrá argumento por parte 
de los patronos, para sostener se alga en
trando a las seis de la mafiana y muchos 
accederán a que se empiece el trabajo a 
Jas seis y medio. 

Claro quo quedará el asunto de las cua
dras aislado: pero las excepciones no pue
den quebrantar las reglas. 

Manifestó luego quo si la organización 
obrera fuese eomo la que tiene organizada 
el Montepío do San Podro Pescador, esto 
del conilloto actual ya no hubiera estallado. 
Los obreros pertenecientes al mencionado 
Montepío tienen la labor distribuida en tres 
igrupos: el primero entra al trabajo a las 
aels de la maftann, el segundo a las sielo y 
el tercero a las ocho. 

Con aceptar el grupo que entra al tra-
Bajo a las siete, todo quedarla arreglado. 

Acal)ó manifestando el señor Baventós 
ípie la Cámara de Comercio le ha comunl-
eado que el cambio de horario no gravará el 
precio de las mercancias. 

C e r v e r a d e L l e i d a s e n s 

e s p e r a n g a d e p r o g r é s 

Orvcra torna, i amb passos agesfantals, 
',11 la deoadénch» de quaa l'época de la que-
.Iwa Oené, i tot ia perqué els cerverins no 
teñen ni kním per a imporsar-sc contra els 
^pie hnpodoixen el progrés 1 bona marsa 
de la ciutat. Toles les ll.lnsions d'elxam-
plamoút I prof;»ós do pócs anys aateriors 
queden eívaidos. 

!a desanimació? CJarissím 1 evtdent está per 
n pocJor-lio compendre. 

Un gru-p d'eneinlcs de Cervera, que alxis 
pot <ü¡-, perqué ho són del AJuntament, 

alijan la bandera de "no pagueu", 1 aizl fan 
que tot quedi ressegat 1 «ens poguer donar 
un pas endavant, puíx no penseh do mo-
inent que un aXtro temps poden trobar-se, 
alguns d'aquesís eontraris, desempenyant el 
carree d'aloalde i sofriran iguals entre-
banes i sempre en pcrjudlci de la població. 

Tot cerveri deu meditar consclentment I 
cousullant-se asimalcix per a sapigaer com 
pot obrar, 1 gegunonent detcrmlnaríi en 
adoptar el sistema de compllp amb lee 
obliKacions de hon ciuladii, abonant al M u -
dlcipl els seus arbilris 1 uo fer coba! do les 
persones que'Is aconsellin lo contrari, pulx 
aquest será el camí que'ns condulri i por
tará amb tota ropidís al progrés, al desen-
rolllo do la ciutat, íacililaní-íios tota mena 
do comoditats que artualmcnt gosen totes 
les poblaclons d'altura i cuites, si per en 
davant no l i i troben al tres entrefaanca. 

P a r í de la oaralització de la noslra ciutat 
se diu que tal.vegada podria e!ribuir-se ais 
oscrcicis esperituals quo durant els mosos 
do .".,',!', r. Abril i Maig del eorrent any ve
nen ¡-caiiUanl-se en el Hospital d'aquesta, 
puix com aue'ls teñen privats durant cinc 
dica de la lllbertat i expansió de la vida or-
diujria I els teñen allí subjectes a uedita-
clons, príicüqaes religiosos i altroa oracions 
per l 'cstii, surten d'aquc.U Uoo (que no ha 
de servir per escrcitanis, s¡nó per aoolli-
ment de malalls), bastant fanatifeafs i sois 
se cuiden diamres de servir a Dóu i els 
queden Ies obflgacions de la torra amb els 
hornos i Muaieipis per a complir, lo quo de 
cap manera deuriau olvidar-se, puix si els 
«scrcieis referits resultessin tal com cxpli-
qucji i els exercitonts seguissin oís con-
scils i demés IJUO recomana el P. Vallet, 
a Cervera estariem del tot felinos, no hau-
ria deutes, ni en parliculara ni en el M u -
nlcipi, ens respeetariem els uns amb los 
allrcs, no's criaríea cnemislats amb uingú 
i tots dlsfrularlem de molta alegría I bona 
)au; peró, per desgrácia, és de témer que 
ot será el contrari, peí motiu de que a l 

guna propictaris d'establimcnts Industriáis, 
desprós de celcbrades aqüestes ccrimónies, 
rebaixen den pcsscles i-emanais ais seus 
empleáis, donant a compeJidro amb sa ma
nera d'obrar que sois í s pura fórmula l no 
per convioció en alguns el practicar els re
ferits excrciois. 

Será aquesta rebaixa per soslindre- els 
gastes que els bi ocasiona c!s exercicis es-
peritualii? Será per a ruintegrar-se de los 
despeses tingudes en les últlmcs eleedons 
de diputáis a Corts? 

Signil lo que sigui, no hi ba dret, en els 
moments actuáis, a rebaisar els jomáis deis 
obrers, peí motiu do que tot se sostó en 
iguals preus, essent improeedent en aques
ta ocasió la rebaixa indicada deis obrers. 
Dospr^s s'exclamaran si els obrers es sin
diquen, qu'cs Túnica solució que'Is queda 
per a salvo.r-ss I no véure 's bunats per a l 
guna aun'» que solament volen aa humilla-
oló per després dlsposar 1 fer-nc d'ells lo 
que mis els hi convingui. 

Aoiuaimcnt a n'els obrers, en totes les 
parts del món, sc'ls respecta i ee'ls corres-
pon and) tot lo necessari per al sosteniment 
de sas familias, i a Cervera, si els demás 
iropictaris, comerciants e industriáis fan 
o mateix que lo ocorregut en algunes 

fabriques do per aquí, no efe quedará altro 
mitjá que abandonar la població i «eguirem 
amb la decadencia de sempre, 1 no devem 
permetro que s'am'bi a tal estreñí I menys 
que s'obri amb aquesta forma. 

Molt conformo en respectar les creíncies 
religiosos; peró tambó Undria de procurar-
so de no perjudicar els propictaris que te
ñen els seus establiments oberts i venen 
pngont al Eslat I Municipt sas qonlribu-
cions i demés arbitris i impostos, com ae-
tuaTraont succeelx a.Oervcra amb els cines, 
balls 1 «Itres establiments, podent agralr 
aqnest perjuditl a les festes que organlt-
zou els exercitants. 

Cree que no falten a ningu, respoclant 
la moral i teoint les coses arab'ordre; la 
població, o els seus clutadans, poden teñir 
IttBM ucr a rccollii-sc a TíSí l ís ia i «les-

prés expanslonai-se, ja siguí en el cam» 
d'esports, ja en el cine o en allra uivecü-' 
«lú de Don genere, procurant sempre que,' 
Cervera, amb verdader orgull, pugui fer-sa 
notable i gran com la voína Tárrcga i del-
xar aquesta vida raquitiea que vlvim, perqué 
seria lo mie'ns pbligaiia a tots, industriails 
i obrers, I a marxos dobles, a emigrar do 
nostra aimada pátria, dctermlnaeió que de-' 
vem procurar que no's rcalitzi, perqué se-' 
ría vergonyós davant do les demés pobla
clons caites j príisperes i que tots ho de-
plorariem de venial i amb sonlimeDl el día'; 
de demá. .. 

El corresponsal "' 

D e s p i e r t o s o d o r m i d o s j 

i Qué hace c! perínclito Ayuntamiento? 
Pues cada. No sabemos de quién es in

culpa, pero, en resumidas cuentas, es ds; 
alguien. Vamos al grano. Hasta la fecha sai' 
ha preocupado uu poco de los mataderos.' 
Bueno, pero no lo sudeiento para ponerlos! 
a la altura que se merece una ciudad como' 
Barcelona. ¿Y de los mercados? Bien, gra-y; 
cías. El raeicado de Sauta Catalina hace, 
cerca de fres años que lo arrégian, ©osa quoi 
con uu año hay lo sutlcicnto para hacerlo,-, 
y que, según decían, tenía que estar lisley 
en dicho tiempo, i Cuándo quedará tenni-t 
nado? Nadie lo sabe. Cosas de nuestro cx-i' 
eclso Ayuntamiento. 

Señores eoncjale-:. hagan ustedes una'; 
visita a dicho mercado y se darán cuenlA; 
de si es Justo que a la mayoría de los ven-f 
dedores de carne, verduras y otros géneros', 
alimenticios el sol los tueste y cuando lIue->> 
ve se mojan. Además, los alimentos se eclisa, 
a perder, lo quo acarrea perjuicios a la sa-j 
lud pública. 

Y basta por hoy. 

ü n a c i e r t o d e l a 

S a n i d a d e s p a ñ o l a 
Ayer mafiana, en el expreso de Franoia',, 

salieron para París y Estrasburgo los doc-;í 
lores don Jaime Verrón y don Pablo Perreri 
y Picra, quienes ostentarán la representa-^ 
cidn oOcial do España en el Congreso Inter-t' 
nacional de la Tuberculosis fino ha de ce-"; 
lebrarse en la úiUma do dichas capitales, 
durante los primeros días del próximo me«i 
de Junio, con motivo del ceatenario de Pas-' 
teur. 

Al propio Ueaipo que felicitamos a ios 
designados para tan honroso •cargo, cumple-1 
nos también felioitar a la Sanidad oficial, 
que esta vez ha tenido el acierto de desig-i 
nar a dos personalidades que, por sus rele-t-
vantes méritos y prestigios profesionales,' 
pueden hacer brillar el nombre de España-
en tan Importante Asamblea. 

Nadie más indicados para representar «t 
nuestra nación en Estrasburgo que el emH 
nenie bacteriólogo catalán, cuyos notable^ 
trabajos sobre la tuberculosis han adquirido, 
ya notoria celebridad en todo el mundo 7̂  
han sido totalmente comprobados por mi-'i 
merosos Investigadores, y el distinguido oa-1: 
tedrátlco de Patología médica de esta ra--; 
cuitad de Medicina, el doctor don Pablo Fs-'¡ 
rrer y Piera. 

El doctor Fcrr in , que a pesar del debea-̂  
do estado de su salud ha aceptado esta dls-*-
tinción, asistirá al Congreso de la Tubercu-' 
losis acompañado de su hijo, pl doctor 
don Juan Ferrán, que cultiva también co» 
gran interés y acierto esta especialidad. 

Acudieron a la estación de Francia nu-' 
merosoa amigos de los expedicionarios, quio 
nes les dispensaron cariñosa despedida. 
- Hacemos votos para que el Congreso «w 
Estrasburgo sepa apreciar la magmluu ^ 
Importancia de la obra realizada por núes 
tro sabio compatriota, el doctor Ferrán, qu» 
desde largo tiempo viene laborando por » 
solución de taa importante probiema. 
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L a e n s e ñ a n z a p a r a l o s o b r e r o s 

e n I n g l a t e r r a 
. ' i f l pa.-HJa laboTist* icglOa U« pedido al 
Cotnwne que se urganioe la aesuadj ca-
m'fiana coa rurácfff jn^tulto. a tln de qo» 
I09 hijos da los obrffu» leugau acrcso .sin 
imipuna oíase de dnicuil^ilcs a tuJas i»3 
Vuiv^MNUdcs üel Itriuo l'r.ido. 

He" a<jul el plantcamionlo ticl jirobleni!» 
da la cultura oOeial en (mniidim^onto 4¡) 
«ina parte 4el nrfvgrsma doJ ff»>-iali«imo, que 
aapira ni n«í*nio en aípieBí rwiúo. 

Ila*t» ahora la priMMb ent-eñaoza es c.Wi-
«-itutia j ^raluila en JiiKlatecra para los 
uifice 'le sea a cal orce afies y a yaclir da 
«•ila edad eotaienaa la enfclUtua aitpcríor, 
que cc«leaa las eitidadana* rjtc la si^uca, 

•n cxoepcióa de la que se daba ea las 
cnouetaa c-ooi(>leB>ealariaa cceodas en 1918 
para loa obreras J que haa sitio ttfpcH 
midas. 

La Ij.TífOur Parly ao so coaloala coa i|ue 
•voolva a regir os» ley. euya supresión con
cederá eoruo un paliativa ca iuyar de una 
ivctiDcaeióa que mejore el sietcma. Y en-
tiende que la dletiai-íúu entre ensofl^aza 
primaria j seenwlam. tal y como hoy se 
<-raoOe:i, es desde el panto de vista eosial 
mny peligrosa, porque comparta tuia dife-
r.'Ma de clasea. 

Tras categorias de cstabldchnieaCoa pro-
pona «1 eoeiafetnu pora la iaslrueeidn de 
l i - ctudadiuios: uua do ciencias priiuarias, 
MKNtfvididas ea maternales e iofiurtilcs, has
ta tos siete años, j preparatorias para loa 
nidos de siete a doce; otra de escoeias se-
•• lindarías para los de doee a <Me» j oebo 
aAoa, y «oa tercera escuela superior, sea 
íínlversHlart o lBftituii6n análoga. I.as dos 
peímeras obligatori.is. la tercera voluntaria. 
MegAn b» aptitud dot escolar, de suerte que. 

l:-SJ¿a-A U 1.» JÍ.-S -nA» ca:r,;.j-'a. ' I • isor» 
nivel iat£ldo!uai leaga el hijo Aet oarefo 
que el dol hurgufü. 

Esto proyeeto, q»te. unporta oroeidoa pre
supuestos, io prc^aian los socJaflstis pa
ra ser desarvolUiid gra<ilun!int'nle, con e| 
aumento de Boi>as de estudio, desaparición 
de las clases preMaratoriaj de las esoucian 
Rcrimdarh í de patea, roorganisaeiiSa do I 
lécnieas y e-nírales para ser roeonuciJa» 
eomo feeunaarias. eie. Piden tanibián Cjut 
se haMMen «tedies de tnaMorte sd-.-e'-ia-
des p a n «aprítotr ta* diOcultjdfs ono tm-
riden los estudios a los obreros de los (i's-
tritos niraios. 

Ha credo, el Relado moderno ha de aten
der seriimeote las necesidades da la cul-
ttira del [ ueMo. pero na a tltu!o, «oiae MS 
viene haeiendti. de concesión generosa, sino 
como un deber ioetodütto da orden • -• 

En Espuiia las escuelas primarias par» 
obreros son una irrtsióB cuando tienen ca-
rScler oitofal. V no hiMemos de estm'íos 
superiores, qoo no csísten. de.j;.artndo IJS 
iC-uBieas <pv> se haa de pagar. 

"Y el kíeál del socialisioo es descargar 
l e pre^mrtieslos do guerra para volcar sus 
coottogeotea en tosírucción púlihoa. 

Dice el i^bour Farty que le gatada en 
(aglaterra ea instroeoión pública de Í913 
a 1931 no puede ser -eomparado ernt los 
beoefloios de una Industria cualquiera y 
cita el siguiete caso: la dotación de 10.050 
¡leofeseras de He eseoetas eompiimi'atarias 
suprimidas ascendía a 4.800.000 libras su
ma lalerior a las gaaaacias obtenidiD en 
un alto por ODA- sola Eiapcess ImUisirtaJ 
en 191». 

rn.vNC.isco nosTENvai 

D e p o r t e s 

Catalunya de Badaloan-B&orrsa. Barcelo
na (antigiin). tr-'s v inedia tartlc. 

Ilure-.MIélio Turo, campe Martiuen.-. cua
tro tarüc. 

Primera eatsg^ria - Segundea equipas 
Pni<5 Sportiva de Sans-Eoropa. campo an

tiguo del f . C. Darccloua. once maflana. 
1,08 partidas seflalados de seguoda cate

goría se dispnlnn ol codiciado tilalo de eam-
pciin de In iulsma, T los segundos del Europa 
y Unl6 ?i>orUvs el tercer lugar, por haber 
resiiliado en igualdad de pontos, y, por lo 
tanto, se ha de Jugar un nuevo partido en 
campo nonti al. lontendose que prorrogar í s t e 
hasta que mío de los dos clubs resalle ven
cedor. 

f O O r B A L V 
Uii:6a Saiirt-Qilloiso - O. D. Cui-ops 

Tos dos partidos ronrertados entre ct fa
ñoso «-qulíio belga Union Saint-tiaiolse y el 
1 mpí-óo cíe C'.taluüa para las tardes de noy 
y ms&ana promclen revestir los caracteres 
df máKimo acoivlcriníiontn deportivo. 

Como se rccoríia.-¿. el «.'olon Saint-CiUot-
^e V f f t ta actual:dad eaaipeón de Bélgica, 
''.diiendo ganado 18 partidos de los 56 juga-
J e m p a t a d o s C y perdidos solamente 2. 

Para dar ana sucinta idea del vaffir det 
i;Mon .•Aaliit-Oiitoise hasta ilcolr que loa jn-
KHftoran Moaek. VerbocU. Yauliego, Coppf e. 
<'iu4<tüe y Hanse (cap.) formabau parte del 
1 i'iipo nacional belga, ruiiipeón del mundo 

ÍU rte enerar que rn ambos partidos e¡ 
"•• U. l:uropa sabrá tienioslrar MI clase, má-
'"'ne desmi4r. de Jugados lo» tres iateresan-
l"s partaws roolra «4 DirmhMrham. 

,'« « i n s o r e q u i p t tmn tmmr <2ai m o a 
í<^St-!fá a v a l I d e i n d c o n t r a c i 

Z l ü h Deportiu Europa 
CampW de Cauiuora i fíaaifsta 
i 091 mmoBat d'Bsiunya r 

Cinig M C. B. Europa A les 5 larda 

•. . • prMteóM ill BMNeMM ha se-
-"'>'(.> los siguientes itartides do cainiieonato 
I • m a i í a M : 

3»Wfafa catefiocia - Prlmsfos equipos 
. ',B*e«eac-nelUe Verdaguer. campa V. S. 
'' r*»S» cuatro tarde. _ 

F . C . B i B G E L O U i 
D i e s s 3 6 3 2 7 

B I S H O P Á Ü C K L A U D 
CJkmt* D B I^BS C O R T S 

A L E » U L I A T i m I M I T J A T A B O A 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Ea el Hipódromo se eelebrarin rMaltaua las 

siguiontes carreras, (fulnto día de la actual 
reiiniúu de primera vera; 

Premio Cavi. 
José Boflli 

" Kadrlnetar 
" Kl Siglo. 

, < i» Puigmal 
i ' * fluviá. 

Els anciooats al bont Fütíol co i t í i t r ú n 
ü ' s i a k x aini l dema radnirabio joc det 

m e i s p r - e m o i s E 
Cauptú de Bélgica 

A T L E T I S M O 

111 prueba maroha per parejas nixtaa 
Copa Bonet Ma.ques 

Suman ya respctahK? nrtinifo las pirch»» 
Hiscnias para tomar parlo en esta maroha. 
«juo organiza ta secciiJa de c-ic«rs¡oniw»o del 
«cacia i-porls Chíb. 

Se paríi>:pa a los que aún na se hayan, 
ioscri'o q'ie las horas para efec-tíario SOB' 
de diex a oaec de la noche de lodos los «Has 
laborahies. ea el lorei social, Sa'?oeran, 00. 
bar. y Santo Pomingo, 1 y 8, principal. 

Pasau de veinte loa premios con que ouen-
la y» la Comisión or^nisadora, ademas ae 
valiosas erarlas que cüntinOa recibieedo. 

Ea l'ontiU] Seloa caopld del mea ta i'cSim-
Biala d'flitvers. jonaiuu sis c-vu^ars del 

D h í ó b SaiDt-Guíl loise 
Caspié ds Bé'.giü 

*c e í^S 1191»-3 C i * 2 • as 8*8«»^®»SSI 

TEATROS 

Llore», CEUU "La estrella errao'-s" en al 
Tivoli. — Josú i.uis Llorat, ei Joaeli y ca-
irbramsimo baritoao, ha mtírprl-lado ea el 
Tivoli ei lapel de Curios d i la Mesa aar-
«icla "1.a e»!rella errante". 

Jos* l.uls Llore», <(ue ha!>ia Inv-nraio en 
Barcelona como cantante y que acaba de 
obtenor un seftaludisimo íxito como a'rtor 
de ¡a bella parUtun do ta obra antos men
cionada, logra ealutijstaa apbusos en to
dos los números de "f.a enlrella errante", 
y de un modo parlicularístsio en el .her
moso dúo del »¿-guado ctiadro, ea ei que 
Uoret hace un verdadero alarde de sa her
mosa vos y de su iu.i<;stría eaquisila. 

Coa Uoret comparten los aplausos de la 
velada Victoria Pinedo, Ooylta Mlr. U «<»-
flora Gonsálcs, Luis Bail ísler. Bori. Amar, 
Ualicge y deiuis lotérprvles o* la t4«fa. 

Unas represootMlo.ies exlAaonUnari^s en 
el Poliorama. — Desde el SS al ül de 
mayo se darán ea oí Poiioracoa cuatro re
presentaciones do la comedís en tres actos, 
escrita ea Habano por Darlo Nloodeaii y 
tradueida al casleliano por Antonio P. Lepl-
aa, tilolada " K l Alba, el DU y la Noeite*. 

Ra el reparto iatervieneo dos tínicos per
sona jee visibles y tres invistMes. 

El decorado y "postura ev.-éniea' CKT** 
a cargo del director artistico do la "toor-
née" . Fernando .-noni. 

I<oa protagonistas de es la obra son: los 
artistas Oenclia Zoda ? Manad ?. de ta 
Gomera. 

MUSICALES 

En el Cfrctilo Artislioo, orgaalMilo por 
el Comité rte Arle, taadr.t Itigar el prf-simo 
martes, a las diea de la nocbo, un reeitál d" 
plano a cargo de la notiWe conMrttata »e-
Jaorita Pepita Coga!. 

http://rn.vNC.isco


T A a u • MSttéS, Bo Mayo di 1923 EL DILTTTIO 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El CM1SO 

A Un (¡c proceder a la re'.liiloMión «on-
ttnua ácueo patronal y obrero, los pa
tronos no asociados de la capital deberán 
m u l l i r a ia oficina del servicio del Censo 
(latronni y obrero dentro do los cinco días ds 
«ada ¡aei a la sección provincial de Esta-
dieuea una relación do las altas y otra de 
los bojis «jue duran le el mes anterior hayan 
ocurrido en el personal obrero dependiente 
áo cada ostablcoimicnto. 

Los patronos asociados remitir&n estas 
, relaciones dentro de los cinco primeros dias 
de cada mes a los presidentes do las Aso-
«laciones a que pertenezcan, los cuales, a su 
,ves babráD de remitirlas antes del dia 11 

' « la sección provincial de Bstulislloa, «teoin-
pafiando una reJawón cerUilcaUa en que 
«oniiton los nondtrcs de los patronos corres-

.jjOJMEenli^. 
Una nota del Sindicato Libre 

La Corporación General do Trabajadores 
Untan do Sindicatos Ubres nos taa rcmUldo 
una nota en la que ee invita a log obreros 
del ramo del vidrio faltos de trabajo, a que 
pasen por las oficinas do dioba Corporación, 
oe oneo a una de la mafiana o de cinco a 
ocho de la tirde, para enterarles de un 
asunlo que les interesa. Doberin dirigirse a 
-ta «eercfcarla de oQcios varios. 

Laa Artes Gráfica» 
La Junta ds este Sindicato invita a todos 

los compafieros que se dedican a la eompo-
eiclón mecánica a la reunión que tendrá 
lur ' • en el local social maSana, a las diez 
de la meCana, en la ciial se trato.rá amplia
mente •!•! cuantos asuntos afectan a la com-
OOBirión mecánica y proceder al nombra
miento de una emulsión técnica encargada 
de confeccionar un proyecto do reglamento 
de trabajo, comprendiendo Ijorarlo y demás. 

La Artíallca Culinaria 
Notillca esta entidad a sus oompaüeros 

oue ban pedido ingresar ra la misma y a los 
demás do la clase en general, quo loa que 
Ingresen a partir del día 31 del mes co
rriente no tendrán dercoho al oobro de la 
eaja mutual, durante el invierno próximo 
por haberlo asi acordado en la reunión ge
neral de 17 de oorriente. 

El Sindicato Ubre de productos 
químicos. 

La entidad euyo Ululo encabeza estas l i 
ncas liaoo constar que los obreros do la easa 
Tusell, ai reanudar el trabajo después de la 
solución del conflicto, lo han hecho obte
niendo las siguientes mejoras: 

OOoiales, medio oficiales, peones y peones 
de entrada, O'SO, y lo mismo oficialas, 

aprendizas y aprendices. 
Garantía -del jornal mínimo a los que tra

bajan a destajo. 
£n caso de rotura do una máquina, el 

obrero a quien le ocurra se le darft trabajo 
eo otra sección de la fábrica. 

Los despidos serán siempre por fuerza 
major y recaerán en los obreros más mo
dernos de aquella sección. 

Laa horas extraordinarias as pagarán con 
i t l 60 por 100 de aumento. 

Estas bases empezarán a regir desde el dia 
| ¿ de Junio. 

Mitin an Badaiona. 
Organizado por la Federación local de 

Sindicatos Unicos se celebró anoche en el 
cine Picarol do la vecina ciudad un mitin de 
animación 8indicaligti%.. t¡J 

Los oradores recomendaron el Ingreso en 
el Sindicato Unico, recabando el apoyo mo
ral y material de lodos para loa presos por 
cuestiones sociales. 

Fustigaron duramente a los patronos y al 
Gobierno actual, aue, aun llamándose liberal 
—dijeron—. usa los mismos procedimientos 
qne los anteriores contra las organizaciones 
obreras. 

El mitin acabó cln incidentes. 
El mKln de anoche. 

Anoche los obreros del ramo de transportes 
celebraron un mitin en el Une Clot de la ca
lle de Montafía, cuyo local ee vió concurridl-
sbno. 

Todos los oradores atacaron a la burgue
sía, la cual — dijeron — es la provocadora 
de oonllietos con el fin do perjudicar a la or-
gani?ac¡ón obrera. 

Dijeron quo hay auc persistir en la huel
ga hasta que logren las Justas peticiones que 
demandan. 

El acto terminó ordcon.dameate a media 
noehe. 

D e l o s ú l t i m o s 
a t e n t a d o s 

Heridos que. mejoran 
Han mejorado bastante los obreros Esca-

yuela y Salvado:', heridos en los últimos 
atentados, habiendo de^apareoido completa
mente la gravedad de sus lesiones. 

Del atentado en Las Corta 
En eouducción ordinaria fué trasladado 

ayer tarde a la prisión Celular, donde que
dó en calidad de Incomunicado, Enrique Oul-
llot Carreras, quo fué detenido por la po
licía eon motivo del atentado cometido en 
!a carretera del ocmcuterio de Las Corts 
y frento a la casa Maternidad, resultando 
con lesiones graves el obrero Vicente Es-
cayucla Nebot. 

El detenido negó en sus declaraciones 
toda participación en el hecho de autos. 

El Juzgado del Oe-le, secretaria de don 
Josó Aleuiauy, quo iuslruvc el sumario, se 
constituyó ayer tardo en la Prisión Celular 
para ampliar la declaración prestada por 
Guillot ante el Juez de guardia y celebrar 
otras diligencias sefialadas por el Juez ae-
cidental, sefim- Coll Scllarés. 

La caliilcación del hacho de autos es de 
coacciones, disparos do arma de luego y le
siones a Vicente Escayucla, de todo lo cual 
se lo imputa culpabilidad al detenido. 

E l del Paseo Nacional 
Provteionalmento ha quedado en libertad 

Jaime Lloret Soriono, supuesto autor do las 
lesioñes causadas a Luis Alherich Inglés en 
la madrugada del domingo último en el Pa
seo Nacional, por euyo hecho instruye sa
marlo el Juzgado de la Baroeloneta, secre
tarla del scllor Simarro. 

La libertad ha sido concedida en virtud 
de una relación hecha per el médico fo
rense del distrito de la Barceloneta acerca 
de la forma qne fueron hechas las heridas 
al Alberieh, que resulta favorable para el 
procesado. 

En 1907 Lloret fué procesado por un 
delito de disparos en la barriada de la Bar
oeloneta y fué absuelto en el acto do la 
vista. 

El Comité de Actuación Civil 
El flomité de Actuación Uivil, que. eomf 

es sabido, está realizando una campana con
tra el terrorismo, ha elevado una instaccl* 
al alcalde expresando el pesar que le ha 
producido el silencio que la Gorpuractoa' 
municipal ha guardado hasta ahora con ros-' 
pecio a las petloíones que dicho Comité for-, 
muló y reiterándolas en espera de que id' 
Alcaldía las pondrá en eonooimieiito del' 
Consistorio y que éste lomará declsicaei: 
acerca de ellas. 
• • s e 3 a e s 2 . a s 3 í i » s B * « « » « » « » a 6 c e t t 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 
VISTA DE LA CAUSA, EN LA SECCIOH 
TERCERA. DEL ASESINATO DEL 8ER0R 
ESPEJO : : SON ABSUELTOS LOS PROCE

SADOS 
Ayer se T!Ó <'n la sección tercera la oam 

sa seguiila contra José Domingo Cid y Eu< 
sehlo Llcla^a Artota, acusados de haber 
asesinado al inspector de vigilancia scCcc 
Espejo. 

ronnaban la Sala don Eugenio CMrcr,*,*, 
presidente, y los maristrados sellorcs Kspi-i 
nar y Martínez Córdoba. Heprcscnlaha a! 
ministorio público el abogado fiscal don- An
tonio Llano» y defendían a Tos proeessdos 
los letradoe seBores Barriobero y Casanovis, 

El hecho da autoc. 
Según ei don Antonio Espojo Aguí-

lar. Inspector de vigilo neia destinado a la in
vestigación sobre drlitos sociales, en los qu6 
so bai)ia distinguido su personal aotuacMn, 
so atrajo por este motivo el odio de los ció-
mentón perseguidos del sindicalismo. los qufl 
decidieron darle muerte, y en ejecución de 
este acuerdo, en la tarde del 19 da RDCÍ-O 
de 1 9 i l , en el cruce de las calles do Hegn-
mir y Ancha, los hoy procesados José Do
mingo Cid y Euseblo Lieiaga Arlela, qué 
estaban apostados acechando el paso del re
ferido inspector de vigilancia. ejerciUnía 
una acción simultánea y concertada eon otro 
Individuo que no se ha logrado descubrir, 
hicieron varios disparos de anua de fuego 
contra dicho inspector y le produjeron va
rias lesiones, a consecuencia de la» que fa-v 
llcoió ir.omontos • •-. 

Interrogatorio de los procesados. ' 
José Donilngo Cid, do 30 aflos. ioJteitf. 

marinero. Fué ooudenado por hurto. Dice 
quo no conocía al agento do policía sefion 
Espejo ni tuvo noticia del asesinato. 

Contesta a preguntas de las defensas qo« 
al detenerlo 1c eoudujeron a Jefatura y lúe-' 
go a la cárcel, que fué objeto do malos tra
tos y coacciones, pues 1c atributan hüT íit 
tomado parte en la muerte de Brabo Portillo. 

Eusebio Liciaga tiene 20 aBos, es so!-" 
tero, albafill, y no ha sido procesado. ,1 
quo pertenecía al Sindicato único. Niega qua 
conociera al seBcr Espejo y que tomara paito 
en el hecho. 

Agrega quo 1c dolnvicrím en la plaza d« 
Catalufla porque lo hallaron una plslol.'. 

Prueba tastlflcaf. 
Coniparccon los testigos Pedro Santiagtf 

Díaz, KiMIx Solagaray y Pedro Boada Biba». 
cuya» declaraciones son favorables a los pro
cesados. 

Informe del fiscal 
El señor Llanos comienza su informe h i -

ciendo una mlnuoi05a relación d« los hechos-
Hace referencia al único testigo que po* 

dia haber dado laz en esta pr&eba y sólo so 
le ha vislo balbucear, sin eonerclar nada q"» 
revele la seguridad la comisión del de
lito da que a los procesados ee les acvsr 
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l>l«fl ijuí «farfe del asesinato, t i flíca! 
«pivoia tawblen el delito do atentado por 
ser el agredido on agento do la autoridad. 

Don Juan Oasanavas 
Es el defensor de Joaé Domingo Cid j 

eomienaa dM^ndo <fue es forzoso en cata 
causa retrotraerse a los ttonvos en que 
íiaüivi una aniuridad que al Gobierno tuvo 
que destituir. 

Añade que, según una eoinunicaclóa que 
. en los autos, 7 de la cual se da lec

tura, «e sospecha quo los autores de la 
muerto del seflor Espejo fueron tres indi
viduos que fueron muertos dos en la mis-
ina nosiio y et otro herido y trasladado al 
Hospital Cihrico. 

aeSÚiCM luego, haciendo hincapié en la 
declaración del testigo Pedro Santiago Díaz, 
manifestando que de dieAa declaración se 
desprendí; que fué impuesta por alguien que 
tenia interés en encartar a los procesados. 

- • • v i . del Jurado nn veredicto do In
culpabilidad, eon el fin de íestableccr el 
derecho en estos momentos. 

Don Eduardo Barriobero 
Dice «p-- hay un hecho innegable, cual es 

la muerte violenta del sefior Espejo, pero 
que la magnitud del delito trac todos cen
suramos, no está en relnoion eon la del 
firoceso. incoado con el fin de lUivar dos 
inocentes al banquillo. • 

Hace referencia al testigo, único, que pe
dia haber dado alguna BOhidóo concreta, 
v dice quo diolio testigo es el "hombre que 
-10 e n t i e n d e f i g u r a obligada en el teatro 
«te vodevil. de^de Moliéro al teatro mo-
derno. 

óe extiende e;i consideración?? acorra de 
la denominada ley de fuga. 

Con brlliaaleí párrafos térmica su nota
ble Informe el lottado seftor Barriobero, el 
cual se dirige al Jurado bacióndoie obser
var quo sin pruebas no se puede en manera 
alguna emil.rse un veredicto do cuipabi-
l»tód. • ' <•'>••••• • • 

Resuman 
El presidcnle, señor C&rrcñs, en un eio-

«uento resumen, dirígese a tos Jurados, a 
los que dice que sl no estáu muy convenci
dos do la culpabilidad d: los procesados 
obren eon arreglo a su conciencia. 

Agrega que la calificación es dura y dcQnd 
los deHtoR do asestasto y homicidio. 

Acaba solicitando on vcredlcfo de reeta 
conerensla. 

Veredicto 
A las seis preguntas de que eoiftta al ve

redicto, el Jurado contesta - negativamente 
y la Salo, en armonía con el veredicto, dio-, 
tó .seatennia absolutoria, habiendo denega
do kt misma la revisión por nuívo Jurado 
que solicitó el Ilseal. 

G A C E T I L L A 

A NUESTROS LECTORES 

La huelga del ramo de transportes tam
bién nos afecta directamente. Impidiéndonos 
el acarreo de papel desda la estación a nues
tros talleres. 

Per esta causa, de fuerza mayor y que no 
*stá en nosotros el solventarlo, nos vemos 
precisados, para no quedar Incomunicados 
con nuestros lectores, a reducir al tamaño do 
EL DILUVIO y, por tanto, todas laa secciones. 

El público fácilmente te hará cargo de la 
«Ituaclón anómala por qus atravesamos. 

Ayer falleció en eslai ciudad la distinguida 
seOora dofla Dolores Segalán, esposa de núes 
tro antiguo y querido amigo el reputado le
trado don José Pintó. 

Concurrían es la señora Scgalás de Pinto 
las cualidades más relevantes, por lo quo se 
habla conquistado el respeto y carino do 
cuantos tuvieron el honor de tratarla. 

Al desconsolado consorte de la difunta, a 
su hertnono don Mario y a los demás fami
liares les acompaflantos en su profundo do
lor. 1,. 

^ S S t S i Salalán 
Uevan todos tos distintiva con el nombro ds la 
sociedad Anónima Vtohy Catalái:. 

En la Casa de Socorro do !o Ronda de 
San Pedro fué aasllia'io Francisco Vcrdoll. 
de 53 aOos, zapatero, domiciliado en la calle 
de Gerona, número 19, i . ' , 1.», que presen
taba contusiones de pronóstico reservada 
en el brazo y antebrazo izquierdo, causó las 
por haberío atropeKndo t a la Honda de 
San Pedro el aul'ünmibus núnierú 40, do la 
lútea de S/ons-Saa .Maiiin. . ., 

|ViIaQzaniIIaMCastizaí* 
la m-ijor de Sanlúcar, de Diez Hidalgo. 

Se inauguró en «1 Observatorio del Ebro, 
con faráefer privado, el servido de globos 
pilotos para el estudio de las altas capas 
de la atmósfera. (Para precisar la forma en 
quo había de realizarse C£to servicio IK'gó 
de Madrid el doctor don Hilario Algoso, del 
Observatorio Central Metcorológics. 

F i n o T i P o s t l r p 
de Diez Hidalgo, el mejor vino da Jerez. 

La Comisión provincial lia inform ido el 
recurso do aizaua iotcrpueslu pur den Juan 
Lloü'ifclía y otro cuntavi uu aouoAlo del 
Ayunlamicnto do Torrosa. por el quo se 
autoriza a don Josó Guix para establecer 
una industria en la ea&a numero 1 ds la 
callo del Cauónigo Rodó. i , i 

Aribau, 61, principal, De 12 a I y, de 1 a 7 

Han sido firmadas por el ministro do Gre
cia y Justicia las siguientes reales órdenes: 

Nombrando teniente. fiscal do .Lérida a 
don .Emilio Lacailc y" do Cereña a don Nico-
íás .T. Company; Juez do Santa Coloma do 
FarnOs a dou Cirilo Baríalztegni; de Tarra-
sa a don Gregorio Burgués; de Igualada a 
don Manuel Montero, y de Falsct a don Luis 
Tafus. | 

—La LYSINE e» el desinfectante ideal para 
toda clase de heridas, cortes, rozaduras, mor
deduras, etc. Obra como cicafrizante y pre
ventivo a la vez contra toda clase de Infec
ciones. 

Se lian recibido en la sccrelarl í 'dé la 
Assoc.iació general do Motsea de Llongua 
(Catalana para el V Congreso do Médicos de 
Lengua Catalana, que so celebrará en Lé
rida los días 24, 23 y 2i> do Junio próximo, 
las ponencias de los doc'ores B. Ribas, Ca-
llart, Tarruelia. Corachán, Pcrrer Plera, Sal-
dafia. Torres Carreras, Comas Prló, Bro--
món, Pinós, Goday, Bretón y RodrfOTca 
Arlas. 

Ayer mafianá f u ' asistido Martin Abós Ba'-'t 
dal, dn 42 afio^, habitante en la callo do Ta-<j 
Uers, 17, 1.», que trabajando eo la fá-w 
brica de porcelana sita en la calle de la' 
Bórdela, i i , tuvo la desgracia do quo le oo-<| 
gieso una máqwim la mano, causándole EIU*' 
put'icion por iiMgUUaiiiient') de loa t^cdoiC 
anular y pequefio dn la raauo derecha. 

Después de a.ixiliailo en el r>18pen«ar!o déj 
Hostafi-anclis, donde los médicos calificaron^ 
su estado de pronóstico grave, p^só a S'i | 
domiclliu. 

Teatro de Novedades 
Todoa los dias 

os bar?, tenllr elfleseo de vivir 

Hoy liabrá mercado en Igualada, MalarJ, 
Sabadoll, Vlch. VilaiYanca del Panadés, Gei 
roña, BalagunV, Borja* Blancas, Oerrl, Uw-ti 
sona, Isona, Tarftigona, Valla y VimbotU. 

r '1 
Dicen de Torlosa quo en el arrabal de Sarti 

Lázaro ocurrió d huiulimicnfo 'leí pifo <W 
una casa en el iircciao momento que se ha-a 
liaba en él una mujer quo lo habitaba. 

l.a infeliz fué sepultada entro los escomi I 
broa, recibiciidn graves heridas. • ' 

= Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jere í , . 

Procedente do Madrid llegó ayer miss Vio-*, 
iet Wood, secretaria de The Conacil of Jus-< 
tice lo animáis, do Londres, aconipafiada do' 
misa llarley, do la Sociedad contra la cruel-! 
dad de los animales, do Inglaterra, slcnda', 
recibida en la estación do Francia por una! 
Comisión de la Sociedad Protectora do Ani--
malea y Plantas do Cataluña. 

Las damas ingiesas permanecerán uno# 
días entre nosotros para propagar loa medios 
rápidos y menos dolorosos de sacrificar las 
resos en los nialaderoa, además do divulgar 
la obra próúcelotilsta de animales y plan-» 
tas. 

Maflana, a Las doce, la Protectora de Cata
luña celebrará en honor de diebaa sefio-
ras una recepción en su local social (Pla-«' 
za Sania Ana. 8 bin. 2 . ; i . ' ) . 

Por la tardo visitarán la Exposición canioti 
instalada en cj Turó Park. 

El luuca, a las nuevo de la mañana, darinl 
prácticas en el Matadero general, ante la 
Comisión municipal el director y veterina
rios, del apáralo Human Killor, que producel 
la muerto ioslanláBaa do las resos, sin pa-. 
decímientii alguno. 

El martes lo dedieaNUi a visitar lo n\in 
nolablo de Barcelona, abandonando la ciudad 
cou'Jol el próximo miércoles. 

La Tcsorerra do Hacienda efectuará l io j | 
los Niguientc.i pago*: 

Aduiiuisirüciuii do Loterías número 6, pe-
retas 500.000; ídem número 12, 125.000; 
Domingo Erra, '.STMO; Mafias Cuello, po^e-
tas 205.922"95; administración do Lotcriaa 
número 27, l l . t 0 8 ' « 9 ; ídem número 31 , 
I t . lOú '35 ; Iduai niuuero 29, 8.04U'44 pese-» 
tas. 

Han salido para ñtívilla con objeto de l ó -
mai- parto en las tareas del Congreso de la 
Prensa, los scílnros don Juan Ramis y don 
Enrique Vives, de la Asociación de la Pren
sa do Palma do Mallorca; don Josó Garciai 
Alvarcz, do ia Asociación de la Prensa da 
Gerona, y don Eugenio 'd'Ora y don Juan 
Cost» y Dou, do la Asociación do la Prensa! 
diaria de Barcelona. 

Procedimientos modernos desconocidos hasta ahora en España 
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KftU noohe rtai* una roafeicenoia ea el 
Ownlro ArjgonÉs el osorikor "AtaBAgavar". 
KObro el toma "Dal valle de Banasqne al 
valla da Ordcsa a través da laa cuenoaa del 
Jíiora. d CInoa j «I Ara". 

H ac l i acrft público y com rolar* a laa 
d i n «a punto. 

81 On l ro de KsUidíos Amerieanistaa, en 
Su deseo de ayudar a iatcnsiOcar laa reía-
r í t a t e eroaómleaa con los países hlspano-
aiooricanos. participa que en la sean-tarla 
de su lojai tocial. Cooscjo da Ciento. 270, 
priacipal, se faoiMtarán cuantas informacio
nes eúiacrcialAs fHií-ilaa interesar al comer
cio e raoiislrU de nuestro país, de slots a 
nuers ¡a noclif. 

C a l d o - C o n s o m m é 

r á p i d o 

y e c o n ó m i c o 

a u m m i 

V,i vooal en Barcelona da la Alianza Evan-
g( i i - . i l^pañola, don Alberto Sancha, e ípí -
dló ayer ot siguiente tcíeprama: 

"SetTor presidente del Congreso da los 
diputados. — Madrid. — Los evangébet-s 
>-Rpa¿ote& quo por largos aiioj claman por la 
libei 'bd y la JusUeia coafian en vuestras pa
labras de ayer, en la seguridad de que los 
liwnbrt 3 que ocupan tan eievados cargos no 
pueden de fraudar al pueblo quo sabe e«un-
pli.- las leyes sumiso y pagar los tributos, 
l iadnos puos, la plena libertad de cultos 
( rMKt lda .—Alber to Sancha." 

IiW r-vi-.-ttivas IMO surtido efecto al cabo 
de ua trimestre de realizarse. Esto sólo 
pmolM i.) lejos que está el cielo, poro su efl-
*wia no ofrece dudas. 

Y que vayan riendo los iorródnlos. 
Ayer, d'Rdc mucíio antes de amarvver, 

hrvpeí í •» llover con gran intensidad y con
tinuó f l trompo metido en sernas durante to
da la iMCao». 

P w Ja tarde arreció •) ^rua y por la no-
W»e seguía el tiempo lluvioso. 

basura ravuoila con barrí) despide ma-
lyor pcitilenola. 

(' o V. mnazanlda Castiza de Saolúcar. 

A ' « dica da cata aoi-.ha, en el Ateneo 
Knclf^-i.ódico Popular (Carmen. 30), ten-
d r i l igar tma conferencia organizada por 
la Federación Catalana de Esporantistas, a 
tarso del profesor chino aefior Wo Kann, el 
<-.ua5 discrlari oa esperanto sobre el tema 

i - . . . Ublna''. 

ttafiana. a laa once de la maüana. don 
Minué! Sorra MoroC dari en el Instituto de 
Alumnos iie la Escuela del Trabajo, una 
roaNreacla bajo K tema "Socialismo y cul
tu ra" . 

t.a PederaelM DemocrSlica Hepublioana 
lia expedido el telegrama siguiente: 

"Prcsiuenlo Tribunal .SUipremo. — Fed;'.-
ración i ici.i&crSlira Keptiotloana pide nul i -
tlsd ael^s dipatadas a Cortea p>f Barre-

lona. negiomUsla* y ratHoalcs silcuroa cien 
hombres en cada distrito qu» votaron falsea 
eleetores y jiitin.ts aa tabtUloacoa las actas 
de las secciones cuatro, eatoree, dlex y siete 
y otras del distrito séptimo, eomo se com
prueba por la diferencia enomu de votos 
de dichas seerioaes .con las restantes dsl 
mismo distrito hasta el punto quo en las 
faUitlcadaa aparecen treerientoa y mis vo
tos y «n las restantes del distrito la vola-
d í a es ezlgna. Y, por Alümo, las listas de 
votantes no oonouefdan entre .=í ni con las 
papeletas exlnMaa do las urnas. — W M * 
reda, Stom / otros." • 4 

(lisas bor aos espera en et 
T e a t f o d 3 N o v e c S f i d e s 

La lista ds cintidades rjoibidas a t ivor 
do la viuda e hijos de Salvador Seguí as
cendía ayer a 5,1 U T O pesetas. 

CondnAa abiarla la suscripción en si Ate
neo EacioIop<!dIco Papular. . 

D Club llelíoi-ro oolebrari esta nooho 
su acostumbrada ftinclón mensual en el tea-
tro-escuela (Consejo de Ciento, S64), po-
nl.ímioeo en escena la oomedia "La bendi
ción de Dios". 

La vetada terminará oon uo bdile. 

La dirección de la Compañía de ios fe
rrocarriles de Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante tred catalana) nos comunica que a 
partir del p r ú i ú m domingo y por adelantarse 

n 69 minutos la hora oflriol de Francia 
respecto a la que rige en EspaSa, los ex
presos saldrán de Carcclona, pora poder en
losar con los Irenes franceses on Cerbóre, 
el ds la mafiana a las R'30 y e! de la tarde, 
a hts 17*25. 

El Montepío do empleados de espeolácu-
Ics pAbh'ros de Borooiona y su radio ha 
convocado para maftana. a las die i de la 
mafiana, ea reunión de primera convooato-
ria y a las once de aeguada, a «os asociad is 
con objeto de tratar de la aprobación del 
estado de eaentas. renovación de algunos 
cargos d«! Cdhsejo de Administración « 

freplantaeión da varias mejoran ea el men
cionado '; -pío. 

Coüac "Emperador", de Dloz Hidalgo, Jeres. 

A las siete ds está tardo, ea el Ateneo 
Barcelonés, el consejero de Mutual-Salus 
don Juan Vidal Salvó dará una conferencia 
sobro "La mujer catalana y la Mutualidad.", 

El Colegio ds •weatros titulares priva
dos de Catahifia relebrari junta general re-
•-•lamcotana mafena. a las onoo de la ma
ñana, en su duoiicillo social. Ariban, 101. 

Por hiliarse enfermo el seóor Torras 
queda aplazado el homenajo que iiahia de 
celebrarse maftana en el Centre AuUtnoitiisla 
de Dependents. 

Por haber ingerido unt gran cantidad de 
sublimado corrosivo Paulina Laguna Cano, 
do 80 aflos, sufrió una intoxicación de pro
nóstico reservado.. 

Fuó auxiliada por un módico particular on 
sa domicilio, Bou do la Plaza Nueva, 13. 
prlncipaL 

En el despacho del director del mercado 
de la Abacería Central rlrteroa Nieves Mará 
i : \ctu, de 31 aflos. y Amparo Abad ÍM.-er, 
da 27. 

Nieves resultó de ta contienda con varias 
leven confusiones. 

Bl Gmp SardanfBtlo Nou Ksclit ha .ira-a
nisado para esta uoclie y on la calie Ancha, 
detrás de Correos, una nndlAHin ie ssrda-
oss a oargo de I» cobla B»re!n'>. 

C I N E S 
Ci «i'.rano do "aumurtim" • 

Ayer, ea NoyoítvLs. tuvo l u ^ c ci —"Irro» 
da la grambiysa pello ola or iental-^- í r lene-
clenle a la casa Chassa — "Stirourum" 
donde la genial artista Pola Nesrrl t w e gali 
de todas las exquisiteces de so arte y na 
muestra en la deskiosbrants in!"Tri 'Iid ü» 
sa •JCU--Í KM hermosur.i. 

Próximo esl.̂ wK» < 

m lunes se estrenará en los aristocrii.coS 
olnotuaa Kursaal y Palacc-Ciae ol hermoso 
drama on cinoo partos 'Las escaleras aol 
altar •. 

Con-i en e.,ie. drama flgura como ¡irou-
gonista Fi-ank *tttyo, artista ya consagrad» 
por nuestro público y entre el quo cuenta 
con generales simpatías, es de esperar qsn 
"Las cscalcnui det altar" será un mievo 
íxit-> pwa csíe elegante y notable actor. 

' Z A R E D ^ a 

L O S D O S PRJNClKAlES 

P E R S O N A J E S 

M U J E R E S F K I V O I A S 

l o s a s e s c í e k p a n t a 

R A M O N NOVARRO 

BARBARA LA W R S 

En oí pa;» • cr.-.a 

Hl lunr» se cslrmarjo en cstr. s* '* '1 '^* 
grandes prodoircioocs de la lut iM l " ver-
sal -La llama de la vMa". por Priscili» 
Dean; "E l sntoraóvil rojo", por I erftert 
Ravvllnson, y -ííonando ct cuc-ro o el . i " - ' -
dor arisloenilieo". por Resinad Rennr. M- ' 
estas tres pe!Vu!..s se InauiíUra la •'r'!-,¡; 
de programa amerioaira. %U3 .tantos ',-Jul' 
radores Uear. „ 

Ksla róiebre estrella amerU'ana ha 
nido el í t í t o más ciando a* S't •>••'•'. "., . 
utatográBca al iBlor!..-( lar ol " 
r é d a l a awalufer:. - i 1» giatidios» p 
de la marra Metr» "Wni^rw ÍWV.K..-. 
sUlenda r o i M »> face j.fjM.'u.--M •• • 
n i j l director i;e< HI^CJ;' 

file://i:/ctu
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A N U N C I O S 

Para al nii!oblaiic<x 
anesaa enfCrtoofla-
y como arvrlzenta 
J a «y autlaíptlci» i O I L l f l P O E T I C O D E B O Ü O W 

C A r a r á n , n ú m . 2 2 a 
H a r c m i o n a f 

T o l i l a n o O. l a — ¿ 3 

R E M E D I O M Í L A G R O S G » 

. N I N G U N R E M E D O 

conocido fiasta hoy ha oble-
nido tantas curas en E s p a ñ a 
ni en et Extranjero como el 

E L O J O D E l X Y E R O A D M A R A V I L L O S O 

Herpi». ectemas. rojeces, picores, he m a r « fríos, escréfola. 
(arúncules, manchas d : la piel, oraaetos, mal de ejos, sranos 
de todas clases, erupciones. Hagas, varices (Ikgas en las pier
nas), fístulas, hemenroides, arterioesderosís, vidas de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, «fifis, etc.. etc. 

Wir ' '•'SU . . , f" '"*iMt 

Purifica y regenera ia sangre 
Un solo frasco barata para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. - Aux i lUr poderoso y necesario 

Da venia en todas partas. Dea. PÍ-rex Manln r C . Madrid Barealon a 

0^" 

L A H E R N I A 

-

M d e r j o s c a b e l l o s 

Para ev i ta r o enra r la ealil.t ds 
loa cabellos, nada puede compa
rarse ai nuevo procedimiento que 
consiste en prepararse uno m i s 
mo una l oe tón i n s t a n t á n e a con 
u n oompr imido 8 A N I B E L. de 
b a y - r b n m . Ealoa compr imidos 
son una c o n c e n t r a c i ó n c ien t í f i ca 
de productos act ivos. DisueLtos 
en u n poco de agua, penetran 
hasta la r a í z , la e s t imulan y la 
regeneran. Los pelos crecen rt-
pidamenlo, volv iendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igualmente , 
en los casos desesperados, es ne 
cesario siempre el ( 

S f l f l l B E I i 
La oa|a dt B4 comprimidos para p.-aparar 84 

loolonaa: 
s oammtaa 

0«p. aral.: OalitlMI Ollreret-P.< In^ulUIa. 14, 
Barcetora. 

Unico que la cura sin b»Ro A N T I S A R N ICO 
M A R T I , el preterido de los señorea médicos, BUS 
imitadores resultan caras, pcilgiosaa y apestan a 
letrins. Venta ett todas las tarmacias y calle ds 
PARLAMENTO. 17. - 3'25 peseta» Irasco 

queda reteuld» eu ahaalois 
para no salir )amaa y carado 
radicalmente con brevedad 
y sin operación. ! . n c í a n . 

o l a lo ha reconitcido y prociamaüo porque lo han conlirntrido ÍOH lie-
i-hos áel primoroso arte, técnica excopeumal y G r a n C o t i c o i i d n -
t l v o t t a m a r s : Inu-latorlo üietaraun (ónlco) delal íeal Academia Na-
clunalde Medicina, elevado homenaje de las altas mentallundes raédlcn 
y augusta fellcliaclóa de ordon de s. M. el Bey (q. I). u-'. OpAscuius 

sralis, con certificador de numerosísimas curacloue». 
CMtMEN. «3. 1.', BARCSLONA. —GoTiBUlU>noen MADRID; ARBI'rTTA II 

P U R G A C X O M B S 
T r l t a n l o « s e n s a c i o n a l d e R o s c a c h e t a d e l 
r ^ - » » "aZJS" J ± ^ ^ T V T T tJn testimonio mss do los ran-

• -* J^-CJ- J-^1 * dios que vamos recibiendo. 
Sr. Dr. Hay ni . 
ueapuéade sufrir oo» nflo» blenonr.Ma rouv complicada me reo»-
oieuiló un nirntro Í 'U CACHÜIS y estoy KCinalrneuta curado a I t 
iiTCura caja. Nunca olvidara loa conselos de; folleto, y le felicito pot 
•Jtanerms salvada tai tfül>jucia ata nln¡*una visita médica. 

Laeoliorauusna da quien M s-.iludi y e. s. m. J, V. imbrica Jo). 
Uaocn. Si Usrxo 19-35. 

N« vacilo y prnaoe Uoy mteaio loa CACnaiS DKL DB. IIAYNI, quose ha 
lian de venta en B^psAa on Casa S^cralíi. Rambla Plores. 14. Barcelona 

]R,VDA P O R SO P E S E T A S 
luMaate el nuevo nCDCPfT, Sale <niraoao y t'rtí-
véndale americano r l u l l . l l licoaparatoe'.a«iico 
sin resort-ea, BO adolece de ¡os defectos que tienen 
lussislomas fraccesca, sii¡>erandolos ea calidad.a>-
¡oodid.idy efectoade iienecta contención y cara-
ctún de laherularqucbradiira'.5,aao_Blas, serénala-
ri-.n al que demne^tre lo contrartok Wclmceníe los 
tirssuero* y vendajes do vende.daeas ambulantes 
extranloros, que, fracasadas ea ¿u país, vacan por 
falalnDa prometiendo lo Impostble. — Ifo comprar 
uínffiln otro véndalo asn antea ver y ensayar ests 
tnaiavülOBO apáralo. JÍNSAYOS QBATIS. — Casa 

s*At ,Al! . Anc»»n. i«,tci<>. Unnto a la Iglesia de In ICarced 1. 

¿Cree Vd. 
que 
33 años 
de 
existencia 
no es sufloientq 
g a r a n t í a 
para u n 
medloamento? 

E l [ I H i R i l G i y Y i f U D I O L 
es insubs t i tu ib le para las enferme
dades del e s t ó m a g o e in tes t inos ; se 
prepara desde 1890, y tiene m u l 
t i t u d de recompensas. 

De venta en todas las farmacias 
del mundo . 

A V I S O S 

L a r e g l a s a s p e n d l d a 
reaparece enserulda coa pildoras 
"BULAS" OS VnOTOCARUO.NATO 
IlllilinO. Curan anemia, debilidad. 
iProbsr una caja! «'so péselas, 
seg-ara. nsmüla Florea. 14. 

C f i a u t t e u r s ' 
RoseAvixaMalday esoaOmioct 

dor locctoa»*dia y noche. Pr jetlca 
inectatea.'i aaturantaaa, z. 

C é d u l a s 
B N T I t E O A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 

D o c u m e n t o s 
A l a t r i m o ü i a l e s 

Asuaíos militares 
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T o d a s l a s 

E n f e r m e d a d e s 

debPiel se c u r a n 

D e r m a t i t i s * 

| b e r p e t i f o r m e 

A n t i g u a 
de 5 a ñ o s 

[O •» 

C u r a t í a 

2 5 f!;=»8 

Cualquiera que sea su origen, 
su naturaleza y su forma, y lo 
mismo su antigüedad y su gra
vedad, el cuerpo médico ba 
obtenido siempre curas mara
villosas aconsejando, sin restric
ción) el tratamiento por d 

D e p u r a t i v o 
R I C H E L E T 
poderoso específico contra todoa 
los vicios de la sangre, enfer
medades de la piel y artritismo : 
Bzemas, Herpes, Caparrosa, Grano», 
Soriaais, Kojoceff. Picores, Diviesos, 
Impétlfo, Prnrig.), Sicosis, lona, 
Bomores fríos. Kscnifnla, Eüfer-
medades de la piorna, Ülcens, 
Llagas, Manifestaaoues de la si tilia. 

Acadafmsco acompuñaun folleto iluslra-
do.eneapsüol.que coulienelosinforia»!»»' 
ce«ari'<s referentes al Irttlamienlo illcbcleu 

Depósito en todas las bnonas 
Farmacias y Droctienas. 

Ultntarlal. Udulet, de teflin. 6, roe MMfart, 
tajonea (freacia). 

A P O P L E J I A ( P e n d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

Angtat. da paoho. Vejas pramatara u domís ehfermedades 
f originadas por la Artarloaaoleroala e Rlpartaúlóa. aa onran ' 

tía un modo perfecto y radical y aa avltaa porcompielp lomando 

R U O E 
* Los sintomai precursores de estas enfermedafles: dolores de 
tabeea, rampa o calambres, eumbidos de oídos , falta de tacto, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
ae dormir, pérd ida de la memoria, Irrttabillclad de Carácter , 
'xmgestiones, hemorragias, varices. dblores en la espalda, 
aebilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
e¡ peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
*»sta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
«istencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: SegralA, Rambla de las Flores. 14. Barcelona, y 
Principales farmacias de España, Portugal y América. 

I m p e r m e a b l e s 
? oonfeciona y toda clase de com-
ESSwaa. Raurlch, ÍU 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBRFRCTA 

°B todas sas lormaa T edades 
el omco J acreditado tra-

Dtamiento •zcloalTo del 
r . G a l l e g o 

^5» C o m a » c»»! A a a l t o . 1W 

Trajes a plazos 
desde tres pceetaa semanales 

Hechuras 
desde cuarenta peaetaa 

Corta americano 
Caall» C a t r a i n . «SO. p r n l . 
Qnfll honrada casarla con eab.' 
O* W« nno ASUNTOSy ENCABOOS 
«erloa Tallera. 8U L* 8r. Badla. 

ABOGADO y PROR. S 0 1 ^ 
Plaza Univocidad, 1; K a t í y SaS 

I M P O T E N C I A 
Vigor sezoalrauid^/iia palUtrj 
m m : m \ : . m m 
Ha<noU>-U>aa <*»iasrla-s. 
Clínica (entre callea Hospital y 
San PaDto) Coiisulta do J a 12 y 
de 8a B. tratniolenioa especia

les para fora^ toros 

D o s h e r m a n o s ü ^ ' u " 
(rratlaa 8ra. o Srta. sala a cambio 
de llmplsrel plao y lavar la ropa, 
inútil atn buenaa tof^reuclas.—lis-
crlblr a m Diluvio ICfl. 

M mmm 
staus -piel—Mktnz 

Plaza QBirsrsIiiaii. t , pial. 
p r e c i o s « c o n A m f t c o » 
RzAinen con Rayos X, 10 ptai 
Ap.lcar • "3-OU 15 » 
Anilllsts de aau^re 2S > 
Curaciones 

a precios limitados 

Dr. Mera 6. te M M 
de 3 a S-, económica da 1 a U 

• • • • B e n n i B M B B B I M B I 
• 5 Boítoi FiílE PiJeil! 

|Rda. Universidad, 5 
5 Bniermedadiis iie la pifi 
«Matriz, Vías arina-
grias. íiífilís, Prosta-
Sta, ímnotencia, es-
§ terilidad, etc. 

I Nuevo método alemán 
r ¡ de tratamiento sin me 
B dlcunentoe ni dolor 
E s ' r a c i o s e c o i i d n t i c o s 
SBiamen con Hayos z lOpts 
EA.-ialisl.; de tanure 25» 
SAiialtals de orina 5 » 
SSiilvarsao 600 — DU 15 • 
Ecuraclones a precios 
ta limitados 
• De 11 a 1. de 4 a o 
• de 6 a S lecnnúmicai 
g P o l i c l í n i c a 

g cerca cane lelayu 
• C C n B B B B B B B B B B E B a a m 

I 

E O O P Ü E O S 

y e o l o e a G i o n e s 
Brr^íc-fo falta aprendlza gaoan-
• U u l S l a do enseguida. — Callo 
Uargarlt. SI, I.'. 1.* 

J ^ Q Q cuicas para ador-

Ret-oulr. 5. 
nsr peinetas. 

Z a p a t e r o s S í 
Providencia, núm. 8, Qraela. 

Sastrería Dauder 
Faltan aprendices y apteudlzag. 
Puerta del Angel, ndai. 12 I.'. 1.' 
P a l l a n buenas tejedoras paia 
r a U a l l máquinas circulares de 
trlout y mnebacbas para aprender 
en fabricas de género» de punto. 
Pieeentarse Encina 6, Orada. 

ofrece electricista, lam-
pluia y boialalero. Esctl-

t t n r L Vi LDVIO. i n . 
^ ' o . ' l ' t » , oflciala planclin-
* dora para ropas 
asadas, buen sueldo. Precisa sea 
pi&cUca. SOITA, U. tintorería. 

M u c h a c h o s d e 1 5 a . 
1 8 a ñ o s , s e n e c e s i - ' 
t a n e n i m p o r t a n t e 
f á b r i c a m e t a l ú r g i c a 
b u e n o s j o r n a l e s . D I 
r i g i r s e p e r s o n a l 
m e n t e a E L J O I L U V I O 
C o ñ r t r a reapetabio ae M aDoa , 
O C I I U 1 d «uda. se ofrece para ' 
ama de casa En>. sola o sacerdote.' 
dentro o fuera de la capital. Baz}». 
Blay. 36. 2.*. i . ' — P. & 

8s necésitaa aprenúizas 
CniiadeAtuulfo.il. 
Tanafopn montador daré fsen^ 
L u y ú i V l U 2T55 tre» hnraa cada, 
no-no. Tamarlt, IS3, principal. 
7anatai>n9 Palian buenos od-
¿ a p a l c l US ciaica tacón madera 
Virgen ae Graci». 20. 

Z a p a t e r o ^ 0 ^ -ollclul. 
Ramdn y Cnjal. 27. Gracia. 
H r t r i i t a i n 86 necesitan U U S & t U oficiales. Pat-lamento. <1, principal 2.* 

S a s t r e " ' ^ a p ' . ^ o . ' " ' 
Manso 'iO. 2.*. 2." 

medio oilclaiB. 

8e necesitan í^r¿odi80ta0.!i-: 
ConaeJ'j de ciento. 2T9. tienda. ^ 
•n'eal 'd'ca aprendixa pantalo-
• « a a a c a ñera. - Calle de la 
Merced, J5. S.', 2* 
í"< W í 1 1 0 12 a 14 anos ralM ^ a a a i * » # para recados, líenda 
San Antonio,H i.*.2.' 

l S ¿ L c > C L ± a Z B b -
falta media oficiala. Dirbara, 8, l * 1 
P a i i a f a delineas espcclaidteii^ 
waj lo ia te corrector, ofiéeeso 
con rc'-renclns. —Tailers. 29. 8.*.8.; 

' Faííañoficialas Sastre' 
Balrnes. 6. entresuelo 1.* 
7 a n í i t o r n « faltan bueiia» ma-
¿ia¡ l ( l l crUo qulnlstas. - Ueaio 
Orioi. 1. esquina Robador. 
C « necesitaaprendln ganando 
<J*z nueve pesetas. — Calle Bal-
mes , número 8C, 2.*. 3.* 
Í P r t \ Í l t n señoritasdecentespa 
a a l t a n rscamareras. — Cana 
Ancua. 27. café. 

Se necesitan dultrla de Dor-
venlr, tnieoza. número 117, fubrl-
ea de lampara». 
fiaQfro Palta aprendiz onpren» 
O a o l l C diza do» pe&etas día.— 
Verdt, 64.1.*. Oracle. 

Sastrería. — Pasaje Bernardino. 
núm. 2. 2.*. 2.* Hacen falta me-

diooflcialas buenas y aprendlzas. 
Buen lornal y trábalo seguro lodo 
ei aflo. 
CacfpO F^lta un cortador que 
ú u o l l C conozca on poco la con-
fece on.—8. I'aülo. CT, tienda. 

maqu: nlata peletera. Callo Calmes, 
n O'áero 8. peletería. 

F a l t a n tf™""*»*™ 
(monedaros). Pino, 12. 

léalos de piel 

Falta aprendiza ganando 
Calle Melles. 6, S.*. 1.* 

Chico falta para vender 
caramelos a diario. Kiosco Teatro 
Nuevo, presentart-o de 5a T tarde 
P a i i cf a e Fa l ia n medio onclalea 
uaj lo ido remendlstaa. — RazOn: 
Salva, número O, Imprenta. 

i V U n e r v i s t a 
ofleial y medio oGcial, falta. — 
Dlputaeldn, 201 

C a j i s t a 
remendlsta oOclal y medio oficial* 
falta. Diputación, 201 
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ierras y Máquinas Merpa-
mlestas para trabafar la madera 

Para talleres de carpintería, ebanistería, construcción 
de carruajes, vagones, etc. Fabricación de "parquet"ÍÉ: 
y tocio lo relacioncdo con la industria de la madera. 

flilliet Fils & Compaflía 
DEPOSITO PftRA ESPAÑA: Fernar.úo VI, número 23 - MADRID 

AGENCIA EN BARCELCNA: Cortes, namzro 550, entresuelo 
P I D A N S E C A T A L O G O S V P R E S EJ i» U E S X O S 

Pallan buenas mnqulnlstai y oB-
cíales, iiateo, 14. Gracia. 

F a l t a a p r e n d i z 
«bañista, i lr irei , 115. tienda. 
•CTajs i .TI - t -m. chico ilo 

C K X L i t d i calla do Mon
eada^ . í ^ ^ e s c a l e r ^ ^ e r l o r ) ^ 
P A C T A U N A M U J E R 
de £0 a 40 Rflcs para la venu. aoibu-
lanta de are*. {;anar& do 4 a 6 ptas. 
diarlas trabamadogOlo por las ma-
fian&s. — l'rosetttarso: l i o / , de 4a 6 
«arde. Calle ronlouto.iH. I.° 

S e d e s e a c h i c o 
para recados. — Callo do Valónela, 
numero 241. conllcoria: do 2 a -I. 

Mlnervfeta S?8áS«ÍS5: 
falta. — i'rovoma, 3D; 

M e d i o o f i c i a i c a j i s t a 
Falta, licp. üofarull.—Cervantes, 2 
< 5 a c t - f í » r f a i fallan eficiaias. 
« S a ^ l i e i i a moato y apren-
dlzas — Horroil. 63. 

P l a n c h a d o r a s 
Faltan oficialas da nuevo. — Calle 
Poniento. 21. 2.'. 2." 

V E N T A S 

Tisofla per 180 ¡¡uros, certa tramia 
TiSESa por 93 duros, aloyller 12. 
Illnafna Hila niaciia v.inta, a prue-
HIIIdlBa Klld ba. por GOOduros, mge 
P ifa nral céatríeo 6 dormilorlua 

iSu ¡lldl. etc.. por 100 da.alquiler 2S 
T o d o c o n b u e n a v iv l en t la 
H u c h a s m á s s i n a s u n c i a r 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
N a d i e p u a d e c o m p e t i r c o n 

C U A L - [ e r a . SI . t s i ü i e a M a 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
T e l é f o n o * 6 9 9 * A y 3 6 1 6 - A 
N o tw» c o b r a n d e t o n t a d o 
E ^ Í A C O A eula calla ne San Pa-

uio. se traspasa. — 
Bazún; Calle OniOn. 5, portal. 
V A n d n c6 â K'Érístrndora 

Haclonal casi nuo-
Ta. Rosnlloii, 3i2. eatresuelo, 1.* 

Atención gSnSSf'Sffl 
Bara cu^iquior nettocio. KO callo 

orrell.83. loformew tardes. 
T f - v c ñ a c r » bar comidas, con 

I r c i Í > p a o U 15 habliaclonos y 
nn eran local, propio para TBijue-
rla. punto céntrico. Bazón:—PiMS 
Medlnaceli. 1. kloaco periódicos. 

L u p i a s y Q u i s t e s 
sin operar y sin dolor, por faculta-
two. Rambla Sta. Ménica. 18, pelaq 

HMPMI 
i 

Vendo por 100 Pn, , rége
lo IO piezas 7 una caja de 
agnjss. Verlo y oírlo e» 
comprarlo.—Tslierj, ló. 

T a p i c e s p i n t a d o s 
I.a casu mas importante de Gspaúa 
i speclalldad en lapices religiosos. 
KzpOrilCiOn conttrm i de cuadros 
ni óieo. grabados, oleografías, uto. 
fabricación do marcos y molduras 
No comiiar sin naitar esta casa 
F. A l o n t t a i c ó n . ISutors, 1, final 
de la PuGrtóferrlsa 
C » - . „ „ _ Cúrase en 1? ral-

& 3 r i l e l nucosow Sulfn. 
Asíuto. 85, rurmacla. ¿arceloua 

REUMA 
srtoda c l a s e d e d o l o r 
Se cuta radicalmente usándola 

Aiaiesiraa t-'arriol cuyos efcC 
tos sorprendunles non aprobados 
por omiDeuclas medicas. Uso ex
terno. Con un solo frasco basta.— 
Venta en todos los centros rtee»-
poclflcoa. uepúslto peueral. Plaia 
Santa A na. 25. l'armacia. 

Se traspasa 
tienda pesca salada y comestibles 
con Tivionda. llazóm en Ja misma: 
Vallesplr. 80. Sana. 

trajes usados de caballero, buen uso a 
Erecios baratlsimos.-Calie de tiaa Fa 

lo, número 126, principal, 1.' 
CuraclCn 

segura y 
r a d i c a l 
aln bafio 
C on el 

I» S a r n a 
toflsarso!. (raitg 4*58 pn í l a i 

elqae recetan los médicos.Plaza 
dssanta Ana.'.'. Farmacia Sesalft' 
üambla de las Floree. ll-.Tarfn, Sal 
meróu. 18, y buenas (srraaclaa. 

. . . c m o sin 

Z a p a t e r í a íeénndoerooS 
Kanija. — Razan: Mirambeii, 1, S.* 
(entra Borla y Princesa). 

Vendo restaurant muy barato por 
no poderlo atondar. Calla Nuera 
de San I'raaelsco. 5. 

C a m i ó n H i s p a n o S u i z a 
40 IIP so rende o alquila roclín 
nluscado. LondoietSaaicotoacomo 
nuero baratísimo. Pallara, 101. 

Bicicleta Teado rozamientos B. 
S. A. muy buen precio. Jaime 

Olralt. 5, tienda. 

BflRfleHOL 
A n t l ^ á r n i c o ale<nB-n 

rjcsapirece ta s a r n a dei cuerpo 
aplicitodolo « o l a m e n t e en las 
manos. Ventar centro específicos 

B i c i c l e t a s 
precio increlbla. AragOo. g»». 

Rsíentiédores 
m e d i a s y c a l c e t i n e s 

Tanas panidua a precios rega'o-
t alie Recli condal, i . Tijeras, pei
nes y otros artículos aienianea. 

l o c a l g r a n d e c l a S 
fuerza motru con motor 4 ÜP. Ina 
taiMclón eléctrica, sas y esrua nr 
traspasar. — Razón: callo Urffel-
número ICT. 8.*.4.' 
•'CT 'érannantosi codocisa Junto 

al mar. en Cubellas. amuebla
da. Borroil. 45. portería. 

l * a . Chíbeles 
Compra y venta da toda c ía . 
BO de layas, oro, plata, plaii-
uo, papolecss del Monte ua 

Piedad y otros efecto» 
:—«»—: 

No vender ni comprar sin au
tos visitar esta nueva casa la >.UJ i.a21 mas 

;—fO>—: 

í é Q Cibeles 
i l U L tU ( Ib») 

•—»tíspacUoen enlrl.%ced* c 8. 
-"-'paDio. it.: Borren. 45, porteria 
Voniln tostadero cafficíntrlco v 
f CIIUU acreditado. Hiera Baia. 10 

Xraspaso 
eran tienda almacén y vivienda 
por fi-OO) ptas. n.. I>ipntaclOn. 202 

Bicicleta sin estrenar vendo 100 
pías menos de su valor, 

rte Han Pedro. 8B. 5.*. í." Bata 

C a v i l o s e o 
traspaso en GOO pesetas. — Caila Ta-
marlt, número 109. _ _ _ _ _ _ _ 

C o m e s t i b l e s 
vinos y otros artículos, voudo de 
{.'ansra, 40 duroa calón, 9 alquiler, 
K_- Crnz cubierta. 77. heladoa. 

e i m vivien. 
da en Sana. 

vendo barato. Razón: Crnz Cubler-
ta. 77 helados. 

Tenoy ^aarnlclonea de lujo. Calle 
Calmes. 8, peletería. 

460 
en ¿8 

V p n i í n "^^^fU'ntafla ff- local con f PltUII maquinarl». mera Bala lo 

F o s é g r a f o ^ ^ S n & 
euros. Uariiarlt. tK. ¡.•,3.' 
k i m í t P Ú n disponible con enra-
nsiuui>ou ses de vmo rancio. Al
quiler barato, so c. al Qneconinra 
lowonv.iiips. l'-'/^inr I.°pn-. fi 5.* 

ñ L i Q Ü I I l E R E S 
P í c n e nuevoi sin cra.-paia 
* cou comoüldados. vu;. 
bles, calla Balmos, número 1.3.-. 
Apeadero de Prcvenza. 

S e ^ a r r M r ^ s r ^ r ^ 
grandes cobertizos cuadra, hainta 
ción, baccuia capas basta 8.0>'ks. 
cerca Curtes. Arenas y Matadero. 
Razón: casacova. 28. bajos. 

• « o al mes. o 6 3S tamo 

ALQUILER de NOVELAS 
LlíBRUN - lanera, 27, pral. 

C n p o ñ a "na hribitaclón arauc-
OG bEUu bUda. soto dormir.— 
Callo ban Pab:o 5» i . * . 2.' 

D a r é 1 0 0 p t a s . aplr,?pu^ 
ne un piso ae 50a 75 ptas. líirigir^o 
Gracia, Travesera. ¡35, bronclsitrl;* 
t S n n t n n n n arrendarla cocina 

v O C i n s r o o * » " e * 1 1 " 1 -
«>VWIBIV>*V rant. Rambla Fio-
rea, 32, fclosco refrescos. De 6 a 9. 

sala y alcoba, c. balcón. — 
(quintana, Q, lecli. de9a 12. familiar, dos tova-

^ > « r t J C 3 C * ) uogadormir.-Saa 
Pablo, número a . 8.' 
f ' a h a l l f a m sólo a oormir.ee-
W d U d l l ^ r U no bonita habita
ción. Vlladcmat. 1%, principal. 

r l - a c a a nn caballero iá-
• 3 C U C & e d jo a dormir.—Ca
lle León, número 18. L*. i . " 

H U E S P E D E S 
Ifal fun uao u ao'i buiispedes a 
1 a l tQU todo estar, precio rmlu-
clQo. -Sscudllierg Bianchs. S. 1." 

Pensión partlciilar, doa amlyos.— 
San Pedro M j r i i r . 12. S.', 2.* 

S' a d m a t a n aog 'oves a lot ea ÚUIUCICII tar y» ptas. semana 
Ulora Maüa, C9,1,*. 1*(Gracia . 

Se desea/ix 
huéspedes BOÍO a todo estar o a 
comer; pensión económica. Pasaja 
Bsrnardlno, número 2, 5.*, h ' 

desea hnésp. o Cvide liabit.ln-
dep. R: Tallera, uu. t.'Sr. Baala m . 

desea 2 o 3 bnéapadet 
a comer v cenar sola
mente. B.: Callo del 
Hsto. núm. 12, halos. 

P CNSION E C O N O M I C A 
Abonos mensuales, a M pasotas-
Toda ponsion. Id , 23 » 
'fapineria-55. - BAR GARRIDO 
QQ l l oeasn 1 6 3 hué¡pedes a 
08 UDOCall codo estar, precios 
económico?. Pino, 10.2.°. I . " 

Guías "RAPIDO" 
C O M P R E U S T E D 

Precio, 2 ptas« 

SANTO DE HC Y—Santos Felipe Nerl. Eleuterlo y Zacarías y santa Fina 
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SERVICIO T E L E G R A F 0 ? 
joa itvmmrraoa C O M W W O N • H I • > » 

El presidente del 
Consejo 

Madrid, 15. 
KI Jefe del Gobierno manifesté boy que 

ecmo el rey habla de niarohar a primera 
hura de la mañana a Sogovia, coa objeto 
de presenciar las maniobras conjuntas de 
laa Academias militares, habla despachado 
anoche, a las oobo y media co.i ¿i. para 
darla cuenta de la conslituoiúa de las Me
sas d< ambas Cámaras y de los 'liotámenes 
do actas de senadores y diputados despa
chaos, asi como de los telegramas recibidos 
üel alto comisario. 

I'«*a tratar «le esto» tcleCTamas se re
unirán • las cinco y media de la tarde los 
miiiistros. 

SI a e«a hora so hubiesen terminado las 
«oelones d<i Corles, quedará un ministro en 
curia Cámara. 

El marques de Alhueemas dijo que el 
seflor Alcalá Zamora no hab(.i aeompsCado 
al rey en su vUila al earnpamcnlo de los 
i>!>imnos militare*. 

El pretesto que dló el presidente para 
explicar este si^niScativo oetnlle era que 
el seflur Alcalá Zamora tenia que asistir al 
^onacj»-4o esta tarde. 

Notas de Hacienda 
LOS SUBARRIENDOS : : DECOMISOS 

Madrid, 25. 
La nota facilitada en el ministerio da Ha

cienda dice asi: 
"El ministro de Hacienda, at-nto de una 

parle al problema de b» virienda, y a los 
' •• sibldo, por la acción de los subarriea-
i-recios de ios alquileres, gravado*, tomo 
dos, y de otra a los dlotados da la equidad, 
<|iie ordena tengsn la debida saunidn las in
dustrias clandestinas, sobre todo cuando, 
como la indicada, pueden perjudioar a otra¿ 
que satiffagan puntualmente sus deberes 
'nbutarioa, como las de hoteles y caías da 
¡niéapedes, ha dictado una real orden por 
la enal do una parle so recuerda a las de-
¡•'raoiones de Hacienda el cumplimiento de 
•os epígrafes y tarifsa de la contribución 
industrial, par que esté gravada la alniCda 
'oinstrla de los subarrieudos. y de otra que 
« ' estudien las normas mis seguras para 
fravarlas de una manera mis equllativa que 
«n la actualidad.-

Después el subsecretario dijo que se ha
cia aprehendido un alijo de 300 kilos da ea-
pcclfleos y perfumería en Fucntcrrabia y 
que en Flgueras se habia Intervenido una 
praa cantidad de perfumea y esencias que 
^ pretendía introducir ft-udulenlamento en 
Espaflu. 

Notas de Fomento 
EL T M O MACiONAL : : LA LAKQOSTA 

Madrid, 25. 
E! señor Gasset ha manifeítado erta tar-

J0- one ea inexacto se baya permitido el 
junoiomnii^nto del U r o Naeional, pues has
ta que no ae pruebe que no acarrea ntagtn 
Peligro no se permitird. 

Anadió que el director general de Agrt-
*uUura le comunicaba dcad.Q Extremadura 
308 la langosta era abundantísima en aque-

región, pero que eondaba poder doml-
wna con loa elemento» con que emula. 

El indulto de Ver-
daguer 

Madrid, 25. 
Una Comisión del ComiW directivo do la 

Federación Gremial Espadóla ha visitado al 
ministro do la Uuerra expresándole su gra
titud en nombro de las Asociaciones mer
cantiles e industriales de Espafia quo so in
teresaron por la concesión del InOnlto de 
Luis Verdagucr Colomer por la real ord?n 
firmada -r por el seúor Alcalá Zamora 
eoncediendo aquella gracia. 

La Comisión expuso al ministro el de
seo de expresar oloha gratitud de modo 
más expUefto, a cuyo efecto el accrctarlo 
de la Confederación Gremial, sefior AyaU, 
se ha dirigido a las Asociaciones barcelo
nesas Iniciadoras de la campaña para con
cretar H forma de organizar un homenaje 
do reconocimiento al señor AV. al A Zamora 
por haber atendido esa senida aspiraolón 
do las «lases gremiales cspaCoiis. 

EL CONFLICTO DS DARCELONA 

, * • Madrid, 25. 
Et ministro de la Gobernación mamfos'.ó 

esla tarde que la huelga de transportes fie 
Barcelona seguía huy igual. 

f>c Iba a celebrar una reunión de las auto
ridades y elementos icíeresados, con ob
jeto de bnseai- una nueva fórmula. 

El ministro desmintió que hubiera algo 
de cierto en la dimisiia del señor ü i -
ventós. ¿ 

España y el Vati
cano 

Madrid, 25. 
Dice "E l Debae": 
"No nos explicamos el 'silencio' guardado 

por el Gobierno, en el discurso de la Co
rona, gobre nuestras relaciones con el Va
ticano. 

Larga y minuslcsa fuá la preparación de 
este documento, que puso una vez más a 
prueba la frágil resiEtcccia del conglome
rado mlnisleria». 

Cada departamento fué «portando a esa 
deelararfón las respectivas realidades y pro
yectos y no deja de ser curioso que a nues
tro ministro de Estado se le olvidara con
signar lo quo es una protocolaria tradi
ción: la perfecta armoafa do relaciones en 
que se encuentra Espafia con los demás 
países y en especial con el Vaticano. 

Ninguna alusión se hace en el mensaje a 
nuestra política exterior y, sin embargo, 
parcela aun más obligada en estos momen
tos esa referencia a nuestras relaciones con 
el Vaticaso. 

Aunque do tiene excusa ese olvldd. que
remos considerarlo como tal , no como una 
omisión voluntarla en honor del Jxcterodoxo 
do Melquíades.** SiiLt i • 

La "Gaceta" 
MadHd, 39. 

La "Gaceta" publieá lo siguiente: 
Real decreto del ministerio de Hacienda 

aprebandq el íeglamento general del San
ee da Espafia para cua ¿i j* con carácter 
provisional. 

Real orden de Grada y Justicia relativáí 
al nombraiuionlu de adjuntos ea los t r ibu
nales da Inquilinato. 

Otra autorizindo a los funeioarios de ia 
Dirección general de Prisiones quo sean le 
trados para el ejercicio da la expresada 
profesión de abogados en asuntos civiles. 

Real orden de Hacienda aelarando el r i 
so quinto, disposición sexta, del vigente 
arancel de Aduanas. 

Otra disponiendo se manifiesto a la Aso
ciación denominada Unión do ViUeultorcs do 
Catalufia que la investigación y denuncias 
de los hechos a que ae refiere no competo 
a los Inspectores de aduanas, por tratarse 
de materia aféela « los romos de Sanidad e 
Higiene depcudicnles del ministerio de la 
Gobernación. 

Otra disponiendo se reouerde a las Com
pañías de fcrrocarrilés la ineludible obii-
gacicn en que se hallan de exigir y reeau-
dar el impuesto do transportes terrestres y 
quo se Invite a las mismas Compañias a 
hacer cesión -da los premios de cobranza 
que a ellog corresponden en la forma y 
cuantía que estimen conveniente a favor do 
sus empleados revisores en ruta, por lo. quo 
respecta a la exacción del impuesto apli
cable a los viajeros poseedores de billetes 
o pases gratuitos. 

Otra rctativa a la forma en que por la 
contribución sobro utilidades de la riqueza 
moblUaria deben ser grabadas las dictas qno 
perciban los inspeclores de primera ensc-
fianza per las visitas de Inspección que rea
licen. 

Rcsl orden de Gobernaeióa creando la 
B^cueLa Nacional do Fuerleultara, adscrita 
al Consejo Superior día Protección a l a 
Infancia. 

Otra designando a los Individuos quo so 
mencionan para quo redacten el reglamen
to de la Escuela Nacional de Puericultura. 

Real orden de Inslrueción pública apro
bando y disponiendo se publiquen las bases 
reguladoras del concurso nacional de m ú 
sica para 1923-34. 

Rovira y Virgili y 
Emiliano 

Madrid, 85. 
En el tribunal de actas se han visto hoj 

las de Barcelona. 
El abogado señor Bassols, en nombre del 

oandídato derrotado, sefior Rovira y Virglll , 
impugna la del séptimo lugar, por el que 
fuó procíamado el eandidato don Emiliano 
Igiosias. 

Comienza el sefior HOÍSOIS diciendo n m 
por ser un tribunal de Justiela el ante el 
ana Informa, sabe que no han de ser teni
das eu cuenta por éste las idea* del sefiór 
Revira y Virgili, aun siendo éstas las de oa 
franco separatista. 

El único aspecto de las eleceloaes fue 
puede interesar al tribunal es el legal, no 
el poiitico. 

Estima que podrá probar la improeeden-
oia de la prodamaciún del sefior Iglesias. 

Explica los antecedentes de ia elección. 
L e ciudad do Barcelona elige siete dipu

tados. La Lliga Reglonalista presentó eineo 
candidatos, el porliao radical dos y el gru
po do Aecid Catalana, uno. Siendo siete los 
pucslos, ea explicable el interés de la Lliga 
y del partido radical en unirse contra el 
candidato de la Acció Catalana. 

No erae que exlatiera un aooerdo entro 
los candidatos de los dos partidos para de
rrotar al sefior Rovira y Virgili , pero si «ra 
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«vidente <fua Jiubo esta acuerdo eotr« sus 
agentes electorales. 

El gcupo Ue Acoló Catalana acudía en es
tas elecciones por primeravez a las urnas. 
Por esta causa le fué imposible obtener i n 
tervención en todas las secciones y en to
dos los distritos. Esto le ocurrió en el dis
trito séptimo que es en el que B« Uso el 
amailo electoral que ha dado el triunfo al 
scQor Iglesias. 

La demostración del amaño está patente 
por la gran mayoría que dos candidatos re-
gionaiistas y los dos radicales tiene sobre 
eus compañeros en este distrito. Por si a l 
guien dudaba qué habla habido amaño, la 
•misma Lllgti Regionalista lo ha proclamado 
expulsando de su seno a uno de sus miem
bros. 

Ademís, el mismo candidato triunfante se
ñor Ilaiiola, lo reconoció asi ante la Junta 
del censo. 

Hubo, además, ün grupo As actas que no 
debían haber sido computailas por no traer 
las formalidades de rúbrica. 

Por lodo olio pide la anulidad de la elec
ción en aquellos sitios en que se han pro
ducido las anormalidades denunciadas. 

El sofior Iglesias (don Emiliano) defiende 
itt procedencia de su proclamación. 

Nioguna de las denuncias formuladas por 
el señor Tlassols se reflerea a la esencia 
mfisma do la elección, tienen puramente un 
aspecto procesal. 

Les elecciones de Barcelona han sido tan 
puras como pueden haberlo sido la» me
jores de España. 

El grupo de Acoló Catalana intervino en 
todas ias secciones y en todos los distritos 

?• no protestó n' durante la constitución de 
aa mesas ni durante la votación,, ni durante 

el escrutinio; la protesta por la elccolón se 
produjo ai producirse la algarada separa
tista por haber aparecido derrotado el can
didato sefior Rovira y VirgrH. La Lllga Re
gionalista se asustó entonces y empezaron 
a producirse las protestas. 

Ka Barcelona ha sido derrotado en otra 
otfasión el señor Cambó y se resignó, fué 
derrotado el señor Lerroux se resignó. 

La denuncia hecha por el sefior Rahola 
respecto a no Henar algunas actas del dis
trito séptimo todas lo» formalidades, no 
debe ser tenida en cuenta por el tribunal, 
ya que la misma ausenela de estas forma-
Udacics se notaba en ¡as actas de otros dis
tritos y en éstas no presentaron protestas 
los de Accló Catalana. 

Termina pidiendo la valides de la cle»-

BUSCANDO UN SUSTITUTO 
Madrid, 25. 

Eíita t-r se reunirá el Consejo de m i 
nistros. 

El sofior García Prieto no debe tener es
peranza ninguna de rendir al ministro de la 
Guerra porque ya ha empezado sus gestlo-
nés par» buscar sucesor al señor Alcalá 
Zamora, sabiéndose tjao ha ofrecido la car
tera al general Zubia, primero, que la ha 
rechazado y después al gfneral Alzpuru, 
l uo tampoco la ha aceptado. 

Parlamentarias 
Madrid, 25. 

Dedica'ta la sesión de esta tarde en el 
Congreso al despacho de les actas perte-
neoienles a Jos diputado» proclamados por 
el artículo 2tf, no habla a primera hora gran 
animación. 

Antes de laa trea y media acudió don Mel 
quíades Alvares a su degpanho del Congre
go, donde estuvieron a saludarle el Jefe del 
partido conservador, señor Sínohez Guerra, 
el m'oislro do la Gobernación y otros d l -
sutados. 

M. MALVY 
Madrid, 25. 

Esta larde saluvo en el Congreso, hablan
do «on varios diputados y periodistas el ex 
ministro franeí» M . Malvy, que, como se 
«abe, fué condenado a cinco años de des
tierro que cumplo en San Sebastián. 

Bl prójimo otofto cumplen los nlncó años 
X Mi i t e l ' y podift volver a su país . 

L a s C á m a r a s 

Madrid, 25. 
Empieza la sesión a laa 3'45, presidiendo 

ol marqués da Pilares. 
En el banco aaul es tá al ministro del Tra

bajo. 
orden del áígiSI^ 1&e^^^iJ/»-«tílMp 
Aprobada el aota. da la. sesión anterior, 

se ua lectura a losdiotámenea, actas y apti
tud legal de los senadores electivos que for
man la Comisión permanente de actas. Son 
aprobados alo debate y quedan proclamados 
senadores los señores marqués de la Her-
mida, Martines do Volasoo, González Posa
da y Gayarre. 

Se suspende la sesión para que la Comi
sión de actas pueda examinar y dictaminar 
sobre varias de ellas. distó 

Reanudada la sesión y leídos los dlotá-
menes de actas entre las que figura la de la 
provincia de Toledo, por donde fué elegi
do el conde de Romanones, «e declara la 
urgencia de la disensión, so señala el orden 
del día para el martes y se levanta la so-
siún. • i 

Madrid, 25. 
Se abre la sesión a Ta» Cuatro menos cuar

to, bajo la presidencia del sefior Alvarez. 
En el banco azul el ministro de la Go

bernación. 
Los escaños están bastante animados. En 

las tribunas poca concurrencia. 
Se aprueba el acta da la anterior. 
Sin debate se aprueban laa actas da los 

distritos de Chinchón, Cuéllar y Ordaz. 
El señor Ayuso combate el acta de A l -

mazáa (Soria) por donde aparece proelama-
do el marqués de Llanos de San Javier. 

Afirma que pedirá votación para la apro
bación, porque estima que está plenamente 
demostrado que la Junta provincial del cen
so de Soria se extralimitó al hacer la pro
clamación el marqués de Llanos de San 
Javier por el artículo 29, pues los que pre
tendieron presentar otro candidato de la Iz
quierda, con perfecto derecho a' ello, no 
fueron atendidas. 

fintre los conservadores so promueven 
algunas protestas. 

E l orador les dlóe que s« tranqullljen 
y les recuerda que estos asuntos sa han 
discutido en otras Cortes. 

I j l señor Guaira del Río. como individuo 
ile la Comisión de ineompatiblildades, dice 
que 61-quiso presentar un voto particular y 
no pudo hacerlo, pero como oreo que cuan
to expono el señor Ayuso e» exacto, el dic
tamen debe volver al sonó de la Comisión y 
admitirse su voto particular. 

A petición del señor Prieto se le<i el ar
ticulo 18 del reglamento, qué trata da lo 
que deben hacer laa Comisiones en los ca
sos dudosos. . _il£_ , . 

El señor Prieto, ápoyándosa en esta lec
tura, recuerda precedentes de haberse dis
cutido en otras Cortes casos da articulo 29 
y asi ocurrió con p\ aeta de Yaela, respecto 
al sefior Codornlu, aue llegó a anularae. 

El presidente explica la Interpretación do 
la ley y del reglamento y dice que desdo 
1910. laa acias ea que no entiende el Su
premo y no tiene protestas, no van a la 
Omisión de Incompatibilidades; se forma 
una lista da ellas que se tras directamente 
al salón de sesiones. 

El acta do Almazin es lá elasifleada eoroo 
limpia y. por lo tanto, no ha 14o a la Co
misión. 'por lo que no habla dictamen, ni 
por consiguiente, voto particular. 

El señor Prieto reconoce que ésta ea, la 
letra de la ley, pero ea Indudable que en la 
aplicación del artículo 2» puede ser tan 
grande el atropello que no se haya permi
tido la protesta, y, por tanto, él momento 
de formularlas sa esté antes de que el Con
greso apruebo el acta. 

El presidente: La prealdcncü no jueda 
'acceder a qua se vulnero el reglamento 
y, por tanto, no puede aJmiUr tm voto par

ticular a un dictamen qu« no existe Pogl 
oonslgulenls, hay que dar por terminado 
este Incidente. 

El señor Ayuso, ayudado por alininM 
republicanos y socialistas: Entonces soüci. 
taraos votación nominal como última protest» 
contra este atropello. 

Se procede a la votación y se aprueba poi l 
144 votos contra 10. 

Se aprueban a renglón seguido todas laa l 
actas quo figuraban en el orden del día y 
que son 141 por el artículo 29 y 51, pocl 
elección limpia. 

Después siguen aprobándose dlctámcnís 
de la Comisión da Incompatibilidades reía, 
tlvos a las anterloree actas y se hacen las 
correapondientos proclamaciones de UipuU-
dos. 

Se suspende la sesión a las 5'iO para óaf 
tiempo a que la Comisión de ineompatibl
ildades formulo nuevos dictámenes y pue
dan quedar éstos sobre la Mesa al objetí ! 
de que reglamentariamente sean aprobados 
en la próxima sesión. 

Reanudada media hora después, se leen 
los dictámenes recientemente formulados y 
se levanta la sesión. 

Consejo 
de ministros 

Madrid. 25. 
A las seis menos cuarto so han reunid» 

I03 ministros en la Presidencia para cel«-
brar el anunciado Consejo. 

Lós primeros en llegar han sido loa s*« 
ñores Alcalá Zamora y Salvaterra, que se 
han negado a contestar a laa preguntas de 
los periodistas. 

El conde de Romanónos también sa nega
ba a ¡moer manifestaciones. Sin embirgoj 
como síganos periodistas aludiesen a la oj-
mislón del señor Alcalá Zamora, el eonde bí 
dicíio: 

—Creo que ea verdad. Al menos eso di
cen los periódicos. Sin embargo, nada digo, 
porque en política os donde se suelen va 
milagros. 

1—Nos ha sorprendido un poco ver en «1 
Cosejo al señor Alcalá Zamora—han obser
vado loa periodistas. 

1—i Y les parece a ustedes esto pooo mr' 
lagro?—ha contestado el conde. 

El ministro de Marina ha nuanlfestada 
que había designado un ingeniero naval para 
que Inspeccione las obras ro repacaolón del 
acorazado "Jaime I " . 

E L TERROR BLANCO HUMOABO 

Madrid. 2& 
Se ha publicado la siguiente cota: 
"La Comisión ejecutiva del Sindicato na

cional de la Industria ferroviaria acordó ha
cer pública su protesta contra la censura
ble conducta del Gobierno húngaro para ¡M 
organizaciones del transporte de aquel pa«j 

A pesar tía la protesta unánime que en sa 
día elevó el proletariado organlsado coatr» 
el terror blanco de Hungría, los Gobierno» 
siguen perpetrando dolorosos atropellos con
tra los trabajadores organizados, tales coma 
impedir el libre ejercicio del derecho o» 
asociación y reclamación a lo» patronos y a 
los Poderes públicos. . 

Nosotros pedimos, al Igual qu« lo hic!?' 
ron las organizaciones del transporto o» 
otros palees, humanidad 7 justicia para nue» 
tros queridos camaradas húngaroa. con ' P r 
nes nos unen lazos Indisolubles do solidan' 
dad y oariflo." 

CONFRATERNIDAD HISI»A*KM»BBUAltf 

Madrid, 25. 
En el salón do sesiones del A y u n t a r e » " 

se celebró a primera hora de la tama " 
anunciado acto da confraternidad hispan» 
peruana. , ,_ . . .1-

A la una y cinco entran en el salón e» <• 
calda, sefior Rulz Jiménez, acompaíiado u 
la Comialón de conoejaloa de la «api«> lit 
Perd seflore» Coblán, Escribeus y ^j"05'^ 
que, además, es diputado nacional a« 

Los. cscañpa, mdy animados. 



^ KI «ecreUrio del AyunlaiilíeliUv eeOnr 
r. . p .1. da Ufciur» a luí eout'inieMioaes en 

;.• se da CU-ÍUU do la deuujnaciOn de los 
• ouiisi'JWd'w pw* hacer la oulrega de l a s 
"i¡avss do ia oradJd de Lima j a* perga-
mlno. - - i. 

KI señor Ruis JifiH^net se felicita de asis
tir a ua aulp tan iutcreaaDte y oouraocedor, 
ime acusa msa intcasa ooiricnte lie «íiupa-
Un hacia BapaBo. ^ . j a f 7 

AAatfe q u e ia M t r e g a - de tos llaves en-
traAa u n alto signiiicado Ideotógieo, dc-

Icroünando que él A) uatamiento debo SRTS-
decer este homenaje calurosamente, coa ei 
ij.':<0 do que tos ««rrienles de afe-aeeio» 
«ilr* el Perú y Uspafia se eousollüen. 

i;i seflor Serrano Jovcr pronuncia un eio-
«iicnte «Hsenrso de felieitaeliín a los conec-

£lcs do Unta, y cxplioa el alcance de la po
ica e t T i l i z a d e t a y ée proleccMo qoe dera-

frol lú Eapaúa en América. 
fierrespAndcn a estos aalndos. en Dorr.r:' 

iel Ayuntamiento de Lima, e l seftor Zatieta 
«a un interetante y poético éiseorso 7 «I 
vfior Eseribeus, Que alude a I * reeepe'An 
'l>.n M hizo a-la embajada espaflola qoe ÍBO 
• l.-ma «on oca-iún de tos beatos 4cl ce» -

Se procede después a la cntrrga del eo-
fivefii) conteniendo las Dates y ei perpa-
miiio, en medio de vivas a Kypafia y al Peni. 

Después de terminado el snlcinnc acto, 
nee ha durado una media h o n aprexima-
•lameate, ios reporteros de los pcri^ii-ioe 
<;iOeos bao obtenido varias ioslanUBcae. 

UKA VACAMTE 
' -SiíM^i • i^A • m Marfrk.'. «o. 

Según deola esta larde en e i Scnmlo un 
'• ' telerizado eonservador quo fu<! vicepre-
-.'¡• nlo de la alia Cámara en las Corles an-
'.erferea, el Oauslro de dSe lores volará al 
'ífier Goieoerhea cara sonador en la vaenric 
erodueida por e l lallficiruienlo del s r o J d o r 
'Icete por la TlnlTcrsídad Central den Luto 
OH'^a Idorejón. 

Noía oficiosa de! 
Consejo 

Madrid, £5. 
K.l Consejo terminó a tas dicx menos diae, 

n<'iiltando do cu resultado la siguiente nota 
«Bclo^É:•' j i f . ^ i - i _ ' ' ^«í -

"-c aprobó «1 reglxwuecto del InsUlolo de 
•ru-jO e Induslris. 

Se autorizó al Ayuntamiento de Valeneia 
rua la exacción do una eontrlliueión eapc-
rf»! «obre el estebleolmiento y mejora del 

-io de exlinoióo de incendios y se «jó 
'ital per iroc debe «onlrihntr unst So 

""-'ad «ztgkajen. 
Por creer el miolslro de la Querrá que 

"ihdetian, acentuadas, tos dh ergencias de 
'fllcrio eon el Gobierno aeerca de la relanl.'.a 
'I';') él debfa mantener con dlvei-sos organls-
" ' " • i . ha insistido en la dirnisiún. 

KI presidente, en sombre de todo el Go
bierno, hizo constar que no existía disenti-
¡nicnto alguno eeasetol con el ministro de la 
«uerra en cuanto al problema de Mamie.vi- , 
• pesar de lo cual «o logró que aquél depu-
'•«'•a su actitud, y lamentando, en nombre de 
"xlo», verse privado del -tatteso eoneoreo del 
•¡Bor Alcalá Zamora, anunció su resobuMa 
2 Proponer al rey el nambrsinienU) de noe-

ministro de la Guerra, al ratono "' 
W el de Gracia y Justicia por to sus! 
"Ifada y prevista del conde de Romino-

LA 0 0 » £ T I T U O 0 N DCt. CCWQRESO 
r Madrid, S5. 

*•* oaflor Atoares aicstrábase esta tarde 
JKV impreaóa respecto a to proaU eonati-
*«ón deflniUva del Congreso. Creta que tal 
Ĵ r-o van las cosas podría éste quedar eoas-
"MUOO deflniUvamcnle para el 1 ! de jimio. 

PROPOSITO» DE QUERRA D E L RIO 
Madrid, 15. 

M diputado ceflor Guerra del Rio anun-
°»oa esta tarde »up ropósito do aiopararse 
, " I articulo 16 del reglamento de to Cá-
¿•¡J paro plantear un dolíate el próximo 

I 8 •nte to Junta de diputados sobre to 
| «Ilición de Barcelona. 

dt^MCTAftlENeS DE IM5CRMES 
Madrid, 55. 

La Cumisiín de inewna,»W>'"*a'í^ d-.l l . i .n-
greso, en su rcuakin de cata tarde, ha dado 
di clamen favorable a oaoe a«U«. 

Como basta ahora no van presentadas más 
que 3»4 / ae boa diclamioado ya 23'J, que-
«an por aictaminar 147. 

De estos dluláineues «e ha dado lectura 
esta tardo, y serán aprobada en la «eslón 
del nwrlrs próxUno. , 

JVi-biéJi M taaa leído Informes del Sa-
IIII liiiiu JV* • _ ^ 

ARTICÜIO INJUatOSO 
Madrid, 25. 

El coronel RlocTme ha visitado hoy al 
«uhsccriitario de Ja Guerra, geoeral Ban«ra . 
para darle coesU de un artioalu publicado 
coy en un (Serio de la moiUoa poc «amide-
rario jajurfe.;». 

DE LA ALTA CAMARA 
" j^'-i-'ssv í Madrid. 10. 

La aetcúa t'c to aUa Cámara fué muy aoro-
vcehada, pwes previas los oporluiws d í ;U-
Bvenes de la Ooadsiúa de ACUR, se a»robtr..<i 
tos cspfdk-nles eicctoraJes de cati todas toa 
provincias. i 

Entre los quo baa quedado para oM-jor es
tudio fisura el de Guadnlajara. 

Mañana a las tres y media sé rcuairá la 
Cornisida pm-a e^eochor toe ar^ranentaa que 
contra ia etoeriún de Cu£da¿ajara pieasa *ce-
pooer el eiudidato decrMMto, MWic de San 
Rafael. 

La iaipresiúa es que na IMMPIHMIÍM tes 
protestas do eáíe caBdldaís. fuauto en la 
eleccjóa sólo ha obtenida th sufragios y no 
(eadráa. por taatú, tteraa d-j a-i!Uad sus 
arcu t»cBUw. I 

l-a inmisión de actas ha dkUmtoada sa
bré to aptitud legal d-j unos seacata aaaado 
res. De éstos, uu grupo, «n el que Bg»ira ei 
conde do Roiuanones coioo e l ^ d o por la 
provincia de Tolído, han sido declarados de 
aprobación urgente para el martes a primera 
bora pueda quedar aprobada la rjpartrlad y 

hace en absoluto la Impugnación de SM con-*! 
Irineanle, gamnlldns r l y sus amigos por,' 

ftiamr rosos guardias civiles. 
Dice que el Cowpo Ae Corree* carepiiif* 

cau su deber «peniáidnse a la prrsiéa qwn 
le. hiao el candidato derrotada pero traiarj 

falslJlcar las a 
f.-J- i.> w i -1. ftjáa. w 

IRETÍ.ríClft RSSUE1.TA 

Bora pueoa i j u e a s i ' anroi> i ;¡ , 
M É M legal por la f i n u i a -

Ei ae6«r «ántóca; T^ca «reto ecta tarde 
<iue pora Jos úi Limos día« de to aeaaaa ea-
trantc podría quedar «OMUtindo ei Senado. 

Para despaéa de to nnaaWuiliH «fuclirSn 
sólo por aprobar tos a.'as prnaiialiidiii en 
P;rcera «ategeria, que, cegúo parect, no pa
san de 6 ó 7. . 

España en Africa 
SUPUESTO ABSURDO 

I OCeiosamcnle se desninlid eeta tard>; to 
especie qae ha eirevtodo y baa reot^ido al
gunos perfódiees sobre el p topó si lo que ae 
atribuye al alta comisario de realizar una 
ap^raeióa aebre el soco de MTatoa « t e 
hoMa de dirigir el Ane l Dría ed Riffl , quien 
hal'ia do tener a BUS órdenes a tos tropas 
aapafiolas e Inutífenas. El suimcslo fué ca-
ftCoaao de ab-íoido. ^fc 

Vista de actas pro
testadas 

Madrid, es. 
En nombre del candidato derrotado se-

dnr Caballé Ccyeaccljc, hapogna to vatt-
dez del acto de Gandeca «1 abogado sefier 
Ulbvcria. quien acusa al diputado trianfaníe. 
señor Maristany, de compra de votos. 

Deflendc to validez del acta el setor 
Ker-nrriaga. 

El asta de Sollafiá es tmpugnada por «I 
candidato denotado sefior Joaniqoet. 

El diputado totaatonto, seSor Bastos, ao 
se ha presentado. 

A coniiaua-...;; se ba vte'o t í ftCU de 
Torlosa. * 

El setor González Bárecna Impugna ia 
valides de to eleecióD, funíándoee en coac
ciones y antena zas. que ao demuestra más 
que eon nrc carta do des ¡nterrentoree 
sayos. 

Don Maroslino Domicp-- dcnes.le su derc-
cho y dlee «pie el recurso de defeaea que 
emplea su rnntrlnoaiilc tnaplra sonrisa. Pune 
de m&Diflcelo tos proétoo"" efletotea ^ des

Madrid, 15.' 
Par H ariatoterio de Gracia y Ju*Ve'.« sd! 

ha dictado asa i r al árdea per to cual n i 
disprane, geseirim^-o mm tairtwicii ds to' 

AsniílsüiAn de vecíKos de Madrid: a 
Primero. — Que cuando sean varían ladi 

Asociaciones de una n otra etoso constital-{ 
das en una misma población, el dererho de: 
ia deaigfUKiáa de wnales eorrespowsi-rA p r i - , 
•MtaaMate a acuella oq-a fecha d« ccn.-:tj-i 
UKWO aaa más aatigua, a ao aer one de i 

iwaaua expresa laga renonoia del esirresido < 
derecbo. o deje de hacer uso del iíii»r>o ea; 
el ténaipo de eebo dtoo, a partir de a^aelj 
«}ae ce tengan de Uaoer loa «aprosados aom-; 
ili'üaticatwr. 

T sa^gnndo. Que tonto en este 
BM ea H A- «Gsoiaaún de la Asectoeift 
.Tema haeteadn Isn -snmbntmipefes. t 
Úl dorocbo a la ipw to seBíainja ca 
guedad. 

LA U B E r T T I D C C'KDiCIOKAL 

M - j 
que] 

* a r » 
n i ; - ; 

M^iirM. 15. 
Bajo ¡a presidencia del ssbaecretarto -id) 

fiOtoBUto y JnsB'ja. seftor Azpcllia. y ««a acto-; 
teaeia del areiAn- general do Pritdoaee. « c - ^ 
fwsr iwjoteTdr); del inspector g^aeral, seflos; 
Cadalso; del J'>fc de U seoetoñ d i Indultos,; 
«eüor Aloaso Msrtíner, 7 de los geoeraíes' 
togados seicres Kspinosa y Tapia, se bai 
reosida ea el aanisterto to Costoi..* aaeae-> 
r a de to libertad condicional, para cwiitó-; 
nar las t75 pi-o^actiaa bccíias por ta Jimia! 
<ie PriMOacr.. 

La Goaatoión, denp-.u ŝ de exarietj m í s u -
eioso. ha aeardvt» p.-v>po>Kr to e o B c e s l d a del? 
beaeSeie de to l ibo tu i oaadtoSüaal a 3C8 pe-i 
tildas, de Jas etiaios 31 csrref^eadea t*. 
facra de Gaerra y tres al de Mariaa. • -3 

DE MARRUECOS 
PARTE m t é n t í i \ 

MadrAI. S5. * i 
"El alto ooai-sir"-* de Bspala «o Marrae-' 

ees |»aiíliilpa a ea'.e miairteria la o toñas t e : j 
Sia uavedad en ambus Urrriterias del pro- ' 

leelorado. 
Las eacoadríllas de aotoofda de to conai 

orieatoJ han, recwKw^lo el freate, sio ' 
servar nada acjnukl ." -J 

UA BAMOE5A DE LA BUtCERA 

Mad.-ad. SX " 
A pesar de baiter^c an^adado aper a l ! ' 

ciihaimln qeu to ewtrcga de to tandera a, 
los regularas de Cent se Tenflcaria ma-' 
Sana, sábado, y haberse dado las oportuna» 
órdenes para ello, boy ae ha noUtioade a 
to Preaaa por mmist'rio de la Uaerra «fue 
b Sesta ae ba ^laiadu hada el dantoago, 
día en que ae vcriSTra, a tos dtoz 7 •wt ta 
de la aiAans. ea el Psco de Cocbce del Re
tiro. 

Movimiento bursátil; 
Madrid. 75. 

Los fondos públicos se eottoaa Irrcgotor- ' 
méate, >a)iadn to partida del toterior dtes I 
eénUmoa. al carrai' a l l ' S D . 

El Banco da Espafia, el Espaflul de 'Zrt- i 
dKa. el Mo de to Piala y toa Aaocarcras 
snben un estero; los Tábanos, do»; las Fel-
gucias. medio, y ¡os Alicantes, Uno. Loe 
T r a n v ú g ^ e r n m a 92-25, «on gaaaaoia de 

t o s fraaooe bajan enlace eéatlatos y cié- i 
rran a 43'60. Los dólares sube» aa «én- I 
Bmo y a a A o y los belgas eedea vejóte. 

VUITCO 
Madrid, i * . -

Durante graa parto de to a a ü a a a Ir» e*» . 
todo «a eu despacho odetol del «Jais teno 
de la Guerra el sefior Atoato Zamora, reoi-
biendo muchos visílss de dipuladoi*, sena- 1 
dores x pcnonandsdes colftlcaa. - ¡ 
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VA TOS FERINA 
Madrid. 25. 

Eu la wai ta del Ayuntamiento el con
cejal señor Unis pidió que se tomen medi
das para atajar en lo po.iihle la cpidi-mia de 
tos ferina que ae eslá dosarrollando en Ma
drid. 

Una d ; ellas pudiera ner dclcrminar los 
parques, anunciándolos drtlii.lamenle, a los 
que puedan concurrir los niños afcclados 
por dicha clolennia. 

E l alcalde so mostró conforme, añadien
do quo diolia epidemia ofrecía raraoleres 
realmente alannantes, pu^s en el pasado 
mes failerieron en Madrid 33 niños, vloti-
ft%s de ella. 

MUy PLAUSIBLE 
Madrid. 25. 

En subasta celebrada' l ior se ha adjudi
cado al Kslado el convenio'de una comuni
dad de religiosas que estaba en desoublcrto 
con U llacleuda pública por contribución 
territorial. 

Para el día 15 está anunciada la subasta 

Se un solar que hace esquina con la calle 
el general Porlier, contiguo a un convento 

de religiosos. 
Parece que estaba decidida la subasta del 

«onveuto. pero ee prefirió el solar al ver 
quo cubría de sobras ta deuda. 

El día 1C se mibasUi-ft otro convento re
ligioso establecido en la cnlie de Torrijos. 

Un agente ejecutivo de i» aona de Madrid 
se pormitió formular y remitir al delegado 
de llacienda un informe discutiendo canóni
camente la disposición ordenando estas su
bastas, habiendo sido amonestado para que 
«e abstenga de esta clase de intervención 
en el asunto. 

MILITARES LESIONADOS 
Madrid. 25 

Anoolie marchaba por la carretera de Ma
drid a la liorufia el automóvil del segundo 
regimiento de artillería ligero, que condu
cía el soldado Oarlos Cuervo OitI(írTor. 

Sulen llevaba oomo ayudante a otro solda-
o llamada José María Alvarez Gallego. 

Al llegar el vehioulo al kilómetro 47. el 
juego de ruedas delanteras se partió vo l 
cando ci auto sobre la cuneta de la carre
tera, violcutamentc. 

En le Interior del vchículi) viajaban el ge
neral de orliilería don Ramón Mon lleixaci'i, 
loa comandantes don César Komindcz, don 
Víctor Cardonas, don Félix nc l l r i a do Lis 

Í doa Manuel Cárdenas y los capitanes don 
osé Martin Valero, don Abol Días Cerrlldo 

y don José Conde. 
Varios campesinos de la» inmediaciones 

del lugac del suceso neudleron en auxilio 
de los viajeros de los cunlos habían resul
tado lejiouadoa el general y los comandan-
Ies señores Cardonas y Belírún de I<us y loa 
capitanes señores Conde y Ríaa y Cerrillo y 
Martines Valero. 

Tambtfu resultaron heridos do pronós
tico grave tfl conductor del vehioulo y el 
ayudante. 

Como el lugar del vuelvo esta muy pró
ximo al liospjjal do Val de la Sierra alU 
lueron trasladados todos lus heridos, donde 
so les auxilió convfníenU'inente. 

El genoral, los comandantes y los capita
nes Icsioiiúdo?, como las lesiones que pade-
een aon leves, fueron t-as'.aJados a ^!adrid 
una vez curados, en un auto facilitado por 
la guardia civil del puesto de Guaderrama. 

Los soldados quedaran hospitalizados en 
el benédeo cslablecimicnlo militar de Val 
do la Sierra. 

El auto que ocupaban las victimas del 
Vnclro qrcdú complclamenlo destroaado. 

Cuestiones obreras 
Efl SEVILLA. 

Madrid. 23. 
Adem&s de la huelga de albaAiles se ha 

planteado la de ladrillciot. y obreros de la 
fábrica de gaseosas. 

Se teme el lock-out de los fabricantes y 
eiportadoros de aceite por solidaridad con 
una casa en que se han declarado en huelga 
lo» obreros. 

Los indicios son de que ?» intenta en en
sayo de huelga general, pero se creo que los 
obraros, desengafindos oe la efleaola de se-
raejanl.- artituo, no uceumiarán el propósito. 

EN OUOfl. i Sesto. Gaonita muletea para agualar al 
Ha quedado satisfactoriamente resuelta ta l I01-0- 7 en cunto í15'™ » matar "hrdluuul 

huelga de obreros do la fábrica de vldrio.l tori>' ^ .en cnanto lo logra entra a matar. 
mediante la ronoesióa de un aumento do cin
cuenta cínlimos en el jornal. 

provincias 
Verdaguer 

indultado 
Valencia. 25. 

Procedcnlcs de Barcelona han llegado es
ta mañana loa señores Amigó Kcrrcro-s, 

Bosch. Raurell, Valla y Ssnjuan. Est; ú l 
timo se ha distinguido, como es sabido, por 
sus notables escritos en E L DILUVIO en 
pro del Indulta de f-ttis Verdaguer. 

SVn perder tiempo ar lian dirigido ni penal 
de San Miguel de los Heyc» donde l u n visi
tado al indultadi) desarrollándose can tal 
motivo una escena cmoolonanlc. 

Verdaguer lia prorrumpido ea sollozos., 
nbrazaudo a los visitantes para los que ha 
tenido sentMe.s frases de gratitud, lo mismo 
que para cuantos se han interesado por su 
causa. 

Se espera do nn momento la orden do 
excarcelación. 

RENDIMIENTOS FSRROVIARtOS 
Bilbao. 23. 

I-a Compañía dol ferrocarril de Santander 
a Bilbao celebró hoy Junta general 

El presidente, con de de Arestl, dedicó un 
recuerdo al Ilustre Ingeniero don Valentínl 
Colaña, recientemente fallecido. 

Después se dió cuenta de la recaudación 
obtenida en ISI22, que fué de 16.510.000 pe
setas, acordándose repartir ua dividendo de 
tres poricneto romplcmcntarío. que < on el 
antei-iormenle repartido asciende oí seis por 
ciento. 

DIPUTACION APREMIADA 
Valladolid, 25. 

Se ha reunido hoy la Diputación provin
cial, en sesión cxti-aordlnaria, con motivo de 
haberse presentado un delegado del Gobier
no a reclamar 400.000 pesetas que aque
lla Corporación adeuda al Kstado. 

So concede a la Diputación un pl.iao para 
pagar aquella cantidad. 

Discutido el asunto, se acordó quo vaya a 
Madrid una Comisión que visite al ministro 
de Hacienda para pcdUJc una prórroga para 
la ejecución del apremio. 

Asimismo gestionará la Dlnulaclón que el 
Ksiado haga efectivo» varios créditos a que 
aquella tiene derecho. 

La feria de Córdoba 
Córdoba. 25. 

En la mañana de hoy, con motivo rlc inau
gurarse la feria, salió una cabalgata, en la 
que figuraban muchos jinetes eon el lipioo 
traje andalux, con la banda de músioa del, 
regimiento de la iteioa y rlarincs y (rompe-
tas de caballería y artilleria. 

Partió del Ayuntamiento y llegó hasta ci 
rool de la feria. 

En la caseta del Círculo de la A(iii«lad se 
celebró un baile matinal muy concurrido. 

Con media entrada en los tendidos de so 
eompleamcnte vacíos dló eomienabo la corrí 
da de feria. 

Primero. Curaará lo veroniquea valiente 
y ceñido, muletea oon precaución, pues el 
loro está quedado, y lo despacha de media 
eslocada arriba quo bosta. 

Palmas. 
Segundo. Viüalta lancea despegado. El 

toro ucrslguc a un peón, lo alcanza y cornea 
contra la barrera. La ooglda es emoclonanlcc 

Villalta da una estocada alia. Intenta do 
veces el descabello y*Vcmala el puntillero. 

Bale de la enfermería ol peón cogido, con| 
varia» contusiones sin importancia. 

Tercero. Uaonita veroniquea valiente 
Con la muleta hace una fa^na breve y agarra] 
una estocada baja. (Pitos). 

Cuarto. Camari hace una buena faena 
suelta ua pincbaxo a volapié neto que mata 
sin puntilla, (uvación y oreja.) . 

Quinto. Villalta muletea con ambas ma 
nos deslucido. So deshace de au incmigo 
de una esíoeada Id». (Pilos.) 

agarrando uu pinchazo; sigue con otro y ter-
mina con media cstoeada. 

EXTRANJERO 
El Gobierno inglés 

POIITICA PERSONAL 
Londres, 23. 
Lo loa círculos conservRdorcB de cata 

capilal se cree que Baldwin adoptará una 
polilioa' personal que reprcscnUrá una serla 
r-visidón do la polilioa seguida por el (!»•« 
bínele anterior, lntroduol¿nda on ella ai-
gimas Innovaciones. 

Inglaterra y Rusia 
RUPTURA IMPROBABLE 

Londres, 25. 
En los círculos informado* se eonsiderk 

ta respuesta rusa como conoiliadora, pero 
en el fondo no rc&poudc .» la« peticloDes 
británicas. 

De todos modos, se considera liDprobi" 
ble la eventualidad de una ruptura. 
EXITO DE POINCARE EN LA CAMARA 

LA ACTITUD DEL SENADO 
Parla. 25. 

El discurso pronunciado en la Cimor» 
de los diputados por el presidente del Con
sejo de ministros, señor l'oinoaró, ha ob
tenido un éxito entusiasta, mayor, al cabe, 
que todos los registrados en su vida polí
tica por el presidente. 

üo lo» Circuios político» se considera qn» 
la decisión adoptada por el Senado, eons-
tiluido en alto Tribunal, no afecta en nada 
a la política del Gobierno Poincaró, pue» 
dicha decisión reviste exclusivamente un 
carácter judicial con el rúa! se pone do nu-
nifleslo la preferencia del Senado por 
Tribunal do lo criminal en lo quo 6« 
llore a los manejos comunistas. 

VIAJE DE MILLEBANO . 
Paria, 25. 

Siendo, a Jo que parece, un heoho la con« 
Unuaoión en «i Poder del Gobierno Pom-

cl presidente do la Repúblioa, senur 
Mlitcrand, no atlorará ol programa da »" 
víais a Aisacla y l.orcna y marchará ala 
hoy por la noche, de oonformida dcon lo 
anunciado. 

La Conferencia de 
Lausana 

COMPAS DE ESPERA 
Lausana, 25. 
Lo» jeflea de las dolegaciünes M M a 

lomado la decisión da aguantar la respues
ta de Angora, por lo que se « B o r e a i j * 
proposiciones transaccinnale» de Karagau.^ 
antes de convocar al Comité (Inanclcro. * 
pesar de ello, y defiriendo al deseo de '» 
delegación griega, convocaron a Ismcl 

há y al .lalegado griego Alexandria a i n» 
mfereneia que se celebrará ei prójimo s» 

LA RESPUESTA DE ANGORA 
lausana, 25. , u 
Según nollcia» de prí.oedcncia tu rMv,L 

respuesta de Angora, relativa al asunto 
ragatoh, ha llegado ya. Parece que, "» Pr''' 
clpio, se muestra dispuesta a una PO^P"1" 
ción territorial, a cambió de quo »e '« P" 
puen las reparaciones y exigirla ' a - í f /1" '" M 
Karagatrh para la linea ferroviaria de Aure. 
a Buurgas. 

INDISPOSICION 
l'.nucU», 2 ^ : ^ 

El ministro de Negocio» Extranjero» J " . ^ 
está indispuesto, y por lo tatrto no P0^™,,, 
a París el domingo, oomo estaba aeciu» 

el 
con 
tad 
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La ocupación 
del Rhur 

KM LA CAMARA FRANCESA 
Parto, Í 5 . 
Un la üiscusión sobro loa crédiio.? para; la 

•eupaoiúo deh Rubr aa la Cámara, el p ré 
ndente del Congojo recordó las amenazas 
del Ooblaraa alemán para obligar a loa fe
rroviarios a abaodonar el trabaje. 

•A pesar de ello — dije — . e n t r o mil 
lie manes no ferroviarios lian estrado a pres
tir eenrlck) eu la Adminislraeión mancomu-
•ada de ferrocarriles franco-belgas. 

Hizo brego presente el agradodmlento de 
U nación francesa a los ferroviarios Tran
se sea que han Ido al Itubr. y gracias a los 
«aales la eusodloba Admlnistracióu manco -
aniñada de ferrocarriles franco-belga es ea-
da día máa productiva y los ingreso» au-
Dcntau diariarotule, proena de que loa ale
manes mismos oeasideran que es una tor-
peia del Gobrerao el Impedir el desarrollo 
ae las IniciaUvas de los alladoe. 

Les trenes de esta Administración eireu-
tau ou un radio de cuarenta y alelo mi l kil&-
isetros, que es lo que comprende la expío-
taolóo, la cual DO es ai muclio menos Míe-
rosa para Francia, y los gastos sen Infe
riores a los ingresos. 

t i reoooocimiento da Francia baoia los 
Rrroviartos traooesos, que son en número 
de veíalo mil , y los alemanes que prestan 
su IrabaOt asi como hacia los soldados y 
oflculcs qoa han auxiliado la eircidaeión de 
»» treae». as muy graade. pjies gracias a 
enas podemos esperar la hora inevitable en 

Sue Aiemania tendrá que desistir de su ac-
tud do rcslsleaoia. 
El presidenJo del Contojo sigua dteien-

00 que ante la actitud observaba por Ale 
nania, ca hubo mis soiuciúu que proceder 
1 la ocupación del Rnbr, y a&ade que si se 
nabiese concedido la moratoria que pr.dia, 
a situación, eu vez de mejorar, se bohieae 
•gravado. 

El erudito moral de Praruüa, lejos da dja 
ainuir aumenta cada día uiia, sobre todo en 
«nirica del Korte y lambiín respecto de 
u l'cqncfla Enlenlo. 

Bxlgíronies la completa rjecucidn del Tra
tado de paz y el absoluto respeto de los com 
p.-omlsos eootrafdo», 

ABadió que si contestó a la tlltimá nota 
« Alemania sin esperar a que lo hicieran 
• Oran Breíafia e Italia, fuá porque Ftancla 
Mbii anücioado diez mil millones y no po-
on consentir, por lo tanto, en que se hiciera 
C'D--Mna reduerl ín re sue cr£d!tos sobre Ale-

Adejnts — agregó .— nosotros quisimos 
responder a la nota alemana oon libertad 
¡ZOÜIÍSÍL ^ t*R' ' ''I1,c atenuar nnestno 

i KTVH-^10 1>ER a8íra*!'r * n^^ iDo Ae naes-
' ¿ i K a a respondió a la nota de Alemania 

«•[i-íauo que eran preetoos hechos y no ra 
y q w solamente tratarla eon elli 

llevar a cabo la evaouación a medida que 
Alemania paoia sus eompramiíos. 

Despaés as «mseguir la victoria. Fran
ela nunca pensó en «usanohar sus fronteras 
ni anexionarse territoirios, como maliciosa
mente se la acosa de ello. Ma tiene alnguna 
intcadón de incorporar a la nación fran
cesa unos temiónos extranjeros, eontra los 
deseos de la población. Franela ha entrado 
«n la Ruhr, no para tastalarsa deflnitlva-
mente, como Alemania lo hizo eoa Alsacla y 
Lorena. slon para legrar que le sea re Ru
tamos le pagado lo que en estricta jusLicia 
te le debe. 

T e m b l ó aflraiaadn enérgicainsnle que las 
|totenciones de Francia son padflcaa y qne 

anhrla vlvameatc la'paz mCndial. 
Al terminar su discurso la fueron tribu

tados calurosos aplausos. 
„ 6UKA DCVUELTA 

Dusseldorf, t5u "T" 
Las aatoridadea franee « a han devuelto a 

la Heincíiabanlc la snroa da la cual se In 
eautaron el pasado abril y que estaba des 
Uñada a los hueltfuiítas. 

, A - ^ * * CASTIGOS 
Dusseldorf. 85. 1* 
A oomecueocia de una tentativa de sabo

taje, ba sido aplicada una multa de oiotfuen-
ta millones de mareos a los Hunicipios de 
Herbede y Blankcnstetn. Se ba proaedido al 
mismo tiempo a la detoaciún de tartos fun-
elonarios, /.J.. 

Dusseldorf. tS:'''*" 
Las aúTbridnúes francesas « han hica>il*-

dn de setenta y eoatro vagones nuevos que 
estaban ooultos en Jos talleres ferroviarios 
de Heekltagíiausea, 1 

La linea del ferroean-ü de Ees en a Uul-
beiu está ocupada mili!ármenle. 

REFRWOAS 
DuScC'utorf. 2ó. l ' " . -
En Siuítendur;munJ se pro-iojeron col i -

siones entre la policía y los eempoaeatos do 
una nianircslsriC-n, resu'-lando algunos be-
Bdos. 

*¡»d» termicara 
« Ruhr. 

la refllstencia 
oon ella 

p a s i v a en 

ft*noia es 14 reaoeHa á exigir e! paco In-
«wo de lo xfue se lo debe, 
^ '^ArléMiosa Inegn a las nuevas proposl-525? ^ T'ue,la Presentar el Qebiemo ríel 

. el-scior Polncarí declaró que si Ale-
1 11 no cede, Francia so atendrá su le-

••"•o derecho y a la garantía qnc para la 
Î í<5**,1• ^ tratado SBKOTIO !a ocur ! !-n 

I hjisr. 

U J i ''** I110 Alema«U ha dlsuiiauidn vo-
cVÍ,, '•"nent^ • u cap»8idad de papo düapi-
S.r0i aln tTeao * • 7 tratando ar-
.ii-iuimenle de estabilizar oí marco median-

si V?pleo ae 108 íonci0« <Jel Reiehsbank. 
ílí'k i'-d'cfCDdo el P^-f^en'e que Alcma-
i.1 o» Ido dedicando miles do miles de ml-

i - al fomento de 
I ' ^ eaaales. puertos 

MÍ' " t ^ * * ™ <jw a s 
¿ 2 * B M n a mareba a 

li" 
; ' ' s o s obras públicas, 

y otras. A continna
sa entender, la na-

^ —«iMBa nwrona a mía catástrofe, de 
Ga"*SJr actiU«1 <!« reslsteníia pasiva a 
•^."•paa «le ocunaoldu. Cree posible, no 

»WQt0i Una reoonstitución de Alemania, 
<«nsi,fosl0, P"*0 "Pao^ad de Uabajo y nna 
^si'Icrable ftierza de pro-luoolón. Nnes-
«ínf» Mne5a la í n0 ' u » *'10- Í Wnpasc pre-

•o que nosotros estamos dispueslds a 

IMCA UTACJON 

DnsaaldoK, M . T 
Per negarse a satisfacer un» •mito, al Je

fe de la Sociedad minera de Daliibusoli te 
le han embargarlo los muebles. 

HUELGAS 
Dusseldorf, 25. r " ' ' 
Continúan en huelga les a b r e r M del gas 

v e l e c t r i e idad . Reelamnn nn aumento de sa-
larlo y una indemnización. 

No clronlsn loa trarrrtes. Tampoee •« ha 
•ornializado e l se»;» lelo público de gas. 

INCAUTACIOfl DE MADERA 
Goblenza. S5. ' 
La alta Comisión Inleraliafia' de flenanlá 

M decidifio cmliargar el Ingreso de la ven
ta de leba y proceder a la venta do las 
aortas suplementarias. Son motivo do la ne
gativa dada por la muniíipBdid a pagar los 
den Hu i lones de marcos a que ae ta ooa-
drpó en eoocapto de dafios y perjuicios can
sados en la Imprenta de Gntembcrg. 

4- PARALIZACION 
Los periódieos dr^e.ri qne quM^.-Io sus

pendido el trabajo en la totalidad de las m i 
nas do las e«eneas del Rufcr. 

INQUIETUDES 
ParÍF, !6. f. 
Los psriódioos eir.r .̂ an t u inquietud an

te la extensión que adquiere et movimiento 
comunista y la huelga e n la cuenca del Ruhr. 

Muchos censuran e l qne las tropas de 
ocupación no havan tolervcDitio. 

En GeTscnfciroheo loe huelguislas siguen 
dueúos de la población, si bien boa anubla
do negociaciones con el Ayuntaiaicoto, pro-
ineticndo abandonar «os posiciones si se les 
hacen concesiones.) 

Se se&ala la proacociií cal . - ellos de nu
merosos extranjeros. Las milicia/' de la lo-
ealídad prestaron ayuda a la poliafa durante 
las sangrientos colisiones soítcnidas con los 
comunistas. 

MSTURCiOS 
DuBscUlorf. 20. 
Noticias reelbiilayR do Bssen dicen qoe 

lian ocurrido en aqiielia pobiaciún suce-
sos análogos a los del Galsenkiroiien, h a 
biendo slao asaltadas por los manifestan
tes muchas Uend*s j Jos mercado. 

Todo «1 eomeroio ba cerrado «us pueM 
tas, por temor a nuevo asaltes. 

DISCURSO O t HERRtOT t 
París . 29. 

Al reanudarse en la Cámara de Diput 
la discusión del proyecto de cooocsiún 
créditos para cubrir los gastos ocasión 
por la oeupacióa del Ruhr, hace uso de-
palabra al diputado radical socialista seúotl 
Herriot. quien dlc.-; entro otras cosas: 

Ana alendo una equivocación la que pa-« 
deció el Gcblemo franoás aJ ocupar el Rutir^. 
no tiene punto de romparaeMa eon les aetoft 
redlizodut por AJetmanla durante la guerra^ 
puesto qne llegó a cometer verdaderes orl-« 
menes. • 

No quiero ni prc'..;náo ocuilar la SAl'Hfae^ 
ción que me causaron las doclaraoionr* ouei 
hizo el presidente del Consejo, se&or Pota-» 
earó ante la Cojnlsióo de Hacienda de estaí 
Cámara al decir que el Gobierno descontába
la posibilidad de evacuar el Ruhr, no a roe-^ 
dida que Alemania hiciera efectivos los pa
gos a que está obligada, sino a medida quf* 
se vieran en ella pruebas de buena voluviatlj 
y el deseo de cumplir sos eeoipromiscs, 
diante un empr<H;tlto.,, 

AI tenrinai' BU •l-.-r-urso él «efior Iteíriot,-! 
telen lene el seflor Potecaró, doclaramjo qita? 
el orador habla Interprelado fletanenle las d«-« 
alaraciones que hizo anta la Uomis C-a_d<| 
Baeáenda. 

La situación 
irlandesa; 

1, COPO 
Dublin. 25. * 
Las tropos del Esisdc Ubre han capí arada 

ai Retado Mayor de los rebeldes del Oeste; 
da Irlanda, apodorjindose de Importante can-' 
Gdad de armas y municione?. 
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Ampliación 
del Consejo' 

Madrid. SC. 
Ra comenzado el Consejo de minia tros de" 

asta tarde oon la aprobación de los aspe-.' 
dientes qoe figuran es la nota oficiosa. 

A contiaaaoióo el scCor Alba ha dado lee-» 
tnra do l a última propuesta enviada por «I 
alto Comisario, modificando tas primitiva* 
cláusulas, origen de la discrepanow áti se-< 
flor Alcalá Zamora, sobre et pacte oon e l 
Rai^unl. 

Dure ale cuatro hora? so ha tratado pan 
todos los ministros, ejerciendo ana gran f í e 
slón sobre el sefior Alcalá Zadwra. de. evi-i 
lar el planteamiento de l a erisie, que DO se 
les ocultaba que coermiba una Inu^itadai 
gravedad. 

Si se teñe en cuenta qoe anteayer en el 
despacho con tñ rey el ministro de ta Gue
rra se deepldió de don Alfonso y ayer lo' 
hizo oon ol presidente del Consejo, so oom-* 
prenderá fácilmente que DO moditlcarA st» 
firmo propósito de abandonar la cartera de 
Qoerm. • ... 

A Jüiei) del sefior Alcalá Zamora eran 
muchas las causas que motivaban su dis-
gnste y, como repctfdaB veces expuso « w 
quejas, que no fueron atendidas, se ooasS-
dei'aba en el oaso de irse a su oa. a 

Guando el Consejo comprendió que no H 
pedia reduolr l a actitud del mininro dlml-
fionario, hubo las Inevftubles l amontac ioneB, 
cruzándose entre los ce&ores Afba y Alcalá 
Zamora frases de mutuo elogio, abogando «I 
ministro do la Guerra porque e l éxito coro
nara la obra del sefior Alba. 

Terminado al Consejo ha salido primíro 
el conde de Romanrioes. 

—Ya me he despedido—ha dicho— dd 
todos mis oompafieros. 

— i So va nsfed solo? — lo han pregun
tado los periodistas. 

—Atmqae soy modesto, no estarla Bien qod. 
me marchara solo. 

Después el aeftor Alcalá Zamora se h% 
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'tfftípe<Udo afeotuosamente da los periotHs-
taa, ofrecJéndopa como parScular ' y as ha 
trasladado a BU despacho oficial, cursando 

. lo» .tolegratoas de despedida a los comrmdan-
tea generales de Africa y capitanea genera-

I fea de las reglones. . i 
•UN MINISTRO MILITAR 

V • Madrid. 26. 
•' í A imprestón dominante es que «e trata dé 
| Que el sustituto del eeñnr Alcalá Jíamora cn 
«1 ministerio de la Guerra soa un general de 
<Mvisl6n. 

Wo es exacto que se hayan hecho ofrccl-
mientos en «1 día de hoy, pero nvafiana pro-
ourar& el seQor Qarcla Prieto designar el 
nu&vo ministro con el oiijelo de que nsls-
ta el doniiago a la fiesta de loa regulares. 

Es propósito del Gobierno que la cartera 
ide Goierra recaiga «n ua ministro militar. 

SI e' general Aizpura no la aceptase, se 
•lófrccoría al general ZatSaía. 

VEROAGUER 
, Videnela. 26. 

T.oí periotüstaa se han inloreüado por 
eátoer la hora d« 3a salida del penal del 
indultado Verdaguer. 

Este ha sido muy visitado eo ol penal, 
'donde Je comunicaron <iuo probablemente 
j n efectuari la excaroolación maíiaaa, sá
bado. 
' JVerdaguor ha dicho a los visitantes: 
! 1 devolvéis la vida. 

GERO»A 
" psgpcrtaba" Interés la sesión del Ayunta
miento, porque cn t i la habia de disculirso 
un Importante Olclamen de las Comisiones 
de Fomento y Hacienda: el de la adquisición 
por parte de la Corporación municipal del 
servicio do aguas poti&ICSi necesidad sen
tida y que es de urgente resolución. 

Después do los asuntos ontinarios se dio 
lectura al dictamen, que consta de siete ar
tículos, y lo firman los señores Tordcra. 
Massó. Campe, Vardón y Raliola, en el que 
w propone la adOTilsicióu. ñor parta del Ayua 
(amiento, de la Sociedad Empresa de aguas 

Eotabh-s con lodo fu material, por la can
dad da f.iíO.OOO pesetas, dctallSndose. ade

más. 'la'vforraa de adquisición, etc. 
Se prolnovfó «na gran discusión sobre el 

dlofamca, llevando la voz cantante en su 
defenea" el Jefe de la mayoría rcgionallsla, 
(teBor CoU. y a fe que trabajó con gran te-
son para convencer a los oposicionistas de 
las ventajas de la adquisición. Nos conven-

• dd , on parle, al Justificar por qué se pre
tende adquirir ahora cn 625.000 pesetas lo 
que antes so pudo conseguir por menos de 
500.000. En lo que no nos convenció, n! creo 
ee pueda convencér a nadi«, es en la parte 
referente a estimar la adquisición y expiota-
chin como un negocio, hahl.indonos de con
tadores, barajando cifras de rendimiento de 
negocio, etc. Es un asunto este del agua, y 
hablamos para la minoría repubiieana, puesto 
iju« los pactos no han de cerrar el camino 
de les discusiones, on el que dobc procurar
se, no lá obtención de boneiicios, como si 
tía un negocio cualquiera se tratase, sino 
el beneficio del pueblo do Gerona, auo tan 
necesitado está del tan Indispensable ele
mento, ya que las anteriores empresas so 
encargaron de escasearlo tanto cuanto pu
dieron y. algo más, suprimiéndolo de noche y 
ano de día, y en lugar de hablar ya da con
tadores, hablár de suministros a precio In
fimo y a caOo libro tanto como le permita 
la producción, para que la población pueda 
usar del agria tanto como le sea menester, 
haciendo labor de saneamiento cn las fln-
OM. de que tan necesitadas se hallan (lo 
qoe ee diBeullarla con la traba 'io contadores 
y precios de empresas explotadoras), ha-
etando liraplczs da calles y alcantarillas, cosa 
desconnoida en la aotuolidad, y otros mnchos 
bettefleios. 

Después do una empcüada discusión se 
aprobó el dictamen por 12 volos de loa re-
paBUcauos, roglonallstsa y sciioroa Pont y 
sagrora, de la V. M . N. , contra cinco, de 

lofísañore» Bosch, Oviedo, GasadevaH, P«-
res^y Basaols. i Dichosa polfUsal ' • 

Ahora esperemos a conooee las condicio
nes do adquisición y, explotación y uespuís 
babiaremos;. : r ! . taan* t¿ 
E«v^r3-^Kr-' ¿s'-: - El corresponsal. 

Crónisa negra. 
K causa de haberse caído cn una zanja 

abierta cii la calle do San Andrés de Palo
mar José Uatucllas.Coter, de 53 años, so 
produjo la fractura de la rodilla Izquierda. 

— Hallándose apacentando tros oabras y 
dos cabritos on un campo cercano al Torran
te de las Aguas (?arrlá) una ñifla de ODPO 
años llamada Francisca, se le acercó un hom
bre flésconooido. quien lo pidió agua, y mica-
tras aquélla iba p. buscarla lo que se le soli
citaba, éste se largó ron los doa cabritos. 

— Jugando a pelota con oíros muchachos 
de su edad Ramón Uico Hernández, de doce 
afios. aquélla fué a -oaer en una» obras que 
se efectúan en la estación de la Avenida de 
Icaria. . • 

Al Ir el niflo a buscar la pelota y a causa; 
de la humedad, por la lluvia calda, hubo un 
desprendimiento do tierras, quedando Ramón 
sopullado. 

«¡liando fué extraído era ya nndáver. 

El coronel Márquez 
Eñ %1 trasalUntico "Allomo Lú^oa" llegó 

ayer por la tardo a esta capital, procedente 
de la Habana, el ex coronel don ileniU» 
Márquez, primer presidente que fué de las 
Juntas militares de Ilefensa. 

A bordo de dicho buque acudieron a re
cibir al scüor Márquez y a su libiinguida 
e.>posa numerosos amigos. 

El seSor Máranes vivió entra nosotros 
omohos artos y se conquistó aquí grande» 
simpatia» por so trato afable , y oabaUero-io. 

Vuelve ol ex coronel Márqnes do Araérloa 
con el propósito de establecer en la Penín
sula su residencia definitiva. 

Vivamente deseamos « tan •excelente ami
go que eo sea grata su permanencia entro 
nosotros. 

U L T I f t l A H O R A 

Por esos teatros 
PRINCIPAL. PALACE.— "Dodé" , 
ocerata de Vt ' l llemcti y maestro 
Chrlstlné. 

CS" lástima que la compañía- Cadena» no 
haya empezado su temporada con esta den-' 
c i o ^ opereta que la cierra. 

•íBedó" tiene todo el sabor y regusto del 
"spr í t " francés en la letra y en la música, 
OoSfüna acclói ruo muy complicada y nada 
cscaCrosá, consigue entretener y regocijat 
duranto tres horas sin fatiga alguná, sin nen 
reaitor esplendideces de decorado y, traje», 
¡•'stós son del día y aquél consiste en una 
sota/decoración: el interior, de una zspa-
teria' 

El maestro Chrislin* ha hecho piim "De-
d é " una música ligera, graciosa y muy pe-
gadiaa, la cláshsá música de la opérete fran
cesa' de los mejore» tiempo» do Andran y 
Leoocq. Sólo fuó repetido un número, dúo 
de Moncayo y la Plnillo», quS habieron de 
hacerlo tres vece», y en JusUcte debieron 
ropetirae tre» o cuatro csáa, entre ello» uno 
que c&nkó con exquisltéa la" señora Iborra. 

Fué el de "Dedé" nn bñéa éxüo verdad, 
y rape timo» que es de lamentar que « o abrie
ra la1 temporada, que seguramente" habría 
tomado rumbos raáa firme» eoa ellá. , 

Bien la interpreticlón, come de eosUimbre 
en Ja compañía Cadenas. Bstsi vez la me

dalla da honor debe otorgarse a la señorita 
Pinillos ("Dedé">, muy graciosa y iicrumrio" 
Be alegría la esceña. Aai deben ha^frse las • 
operetas, hija mía. T • 

.-•Sjgulfiron en' orden de míri toe Moncayo, 
los hermanos I.arente y Sala, y por esta vex 
hasta las damllas del coro, eatjjvlcron mia 
íl.-mcs y ajustadas que otras veces. 

HieléronEe luego' cuatro nuaíli-OS da 1« 
operpta "E l prínelpe se dMat/oscelenteiron-i 
te presentadas. En imo de í-ítos hizo un1 
"divertisséraent"- de baile otra señorita Pu 
nlllos, hermana de la anteriormente citadi, 
que baila como una sllfide y muestra « n par 
de piernas — un par nada más — de impe
cable escultura, ta sefior l'inillo» (padreH 
ha tenido excelente mano para dar artista» 
al mundo. 

Pero... volvamos a lo dicho: ¿a quién 
diablos no lo ocurrió empezar con "Dedé'' 
la temporada?—U. 

E ¡.DORADO. ~ Estreno del 
boceto lirio d en tres cua
dro» " E l valle de Ansó». 11 -^ 
bro do RamOn Paño y mú-
sioa <M mlaeetro EAurdo 
Granados. 

aplausos tou que fué acogida uno-
che en el teatro EMoráde te nueva produc
ción del maestro Granado», ha hecho re
nacer en nosotros te esperanza de que el. 
público de Barcelona, estragado por éxitos 
fáciles que no precisa señalar, vuelva pee 
el ciuníno del buen gusto. [Ño todo es tu 
drido en Dinamaroal lín una obra de cer
tas proporcione» como "E l valle de Ansó", 
se iian repetido ouatro número» de mú
sica honrada, do múslea hedha o oonelcn-
« a , de música sin coo&eaioiree a la gale
ría, y esto, ¡refiores, ea los tfempos qu» 
corrcir-os no es cosa ifue p mi amos dejar d i 
consignar con agrado. 

Habfantos ya aplaudido hace ua par «H 
año» al maestro Grasado» ea "Loa fanfa
rronea" y "La ciudad eterna", dos óbral 
suya revisión aa iropoae y •¡uo mUiieroa 
entonces ahogada» bajo el peso de algu-
non de eso» fcitos fScBfcs a sfto antes 
homo» olutUdo. Ahora, despuéa de eslatir 
al estreno de "19 vaBe de Ansó", senCmoS 
verdadera oompteecoete en reeoedar aqoo-
lias dos obra», y mocho más al constelar 
que, lejos de desviarse de' su rota, el Jove» 
maestro se ha mantenido, fuorte' eotn* 
•nuaca, cn ella. 

No quero moa hablar de te letra de 
valle de Ansó". Ramón Peña, aprovectoa-
do el "color" y la teatralidad que ofteoa 
ese pedazo de tlenra' aragonesa, ha cp** 
ríete traaar sólo una ptoeeteda a propóeM 
p a n que Eduardo Granados ochara el re»" 
to, como Tnlgarmeoto se diea. Y t o d o h » 
salido a pedir de booa. Hay en " K v * " 
de Ansó" ana» "eorrande»" aragonesas qe¡ -
son oro de ley; nn pwtpunl resuelto a« 
forma de dueto que es una delicia; una íej¡ 
exente por oompteto de ohabaeanerte; o» 
intermedio, a base de vícflooc^lo, de faob* 
elegantísima... 

Hesnltt l a hderoretoeión de " B l 
da Ansó" algo flojáte por lo eme r e s p e » 
a te orqueste, y diaerete por te <JB» We» 
« lo» artteta». DistíogntóronaB entro 
tes señoras ymTToü y Serrano y ai 
Peña. . . 

Al final del segundo cuadro y al 
ñar te obra, Bduaido fhanado» vtósa oWj' . 
gado « salir a eaeaaK para oompaiw «5 
Rmón Pella la» maestra» de stepsoa < ^ \ 
ies prodigó el respetable. 

¡Muctoaa feBctdaderf es H. 

VICTOaiA- — HBJWDeflmo d é l a 
tiple canteóte aefiorfva Jiossa J'WJV ,„i v . . . . . . i—a. jw t á e b ü o d a t a e M s y » , 
zarse para íwy a fld d» 
quefios deteuM y mo . oon te vttfit** 

requiere te finrvtf opérate " M ff» 
te» nroríMM*»»-, que MtcüW 

imprente de BjU PHINCaPADO. Rscudinírti Bianeh», 8 w», bajo» 


